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"DAE-ME A ORDEM E A PAZ QUE RESTAURAREI AS FINAN­
ÇAS E DESENVOLVEREI A ECONOMIA NACIONAL E VOS DAREI 
A FELICIDADE11

• 
(Do discurso pronunciado, ante-hontem, pelo presidente Getulio Vargas, agradecendo a 
manifestação que lhe foi prestada pelo commando e officialidade do 2. R. C. I., de S. Borja). 

AIHDA NAO ESTA MARCADO O REGRESSO 1f.ONCPRSODE1\1USICASPARA 
- - - -~ O CARNAVAL DE 1938 

DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS AO RIO Encerrado, hontem, o prazo das inscripções-42 musicas 
apresentadas - A commissão julgadora - A irradiação 
das producçõe,; classificadas - No dia 25 serão irradia-

O ADIAMENTO DA VIAGEM DO 
TEM, A PORTO ALEJ'.::RE - NOVAS 

CHEFE NACIONAL - S. EXC. CHEGOU, HON­
ADHESõES A'S MANIFESTACõES POPULARES 

dos os frêvos pela P. R. I. - 4 

E,1)(;_\T<.,U_ . ...,.., ho11t1·111 o Jlnt t·:,l: - .&....,a c01nmi.~Õ.<.1 .-.t> r, uwrá dJ..lrm-
0 ~\DL\)fENTO D.\ \~f.\nE~I mis~ão central encarregada da:- cr idnde do Brasil. 1~~0 só ~<' belecicto pela l'tif.dj.J T:::i.h.1.i.ir;1 ela J'a_ u1t:nte. no ":studio da Radio Tat,a 

DO SR. (~ETl '1.10 YAHG . .\S homenagenç;: c1ue ~erão prestada.._ póde realizar dentro da ordem''. rahJ'ba df· acc-ôrcto 1·0111 a \~"'>4·iM·;í...., jára pera ..... ,·letc.onar as prod.ucçõe,, 
POflTO .\LEGRE \.) (.\ l. 1 ao pre!ô:\idente Getulio Yar~·1:,.; ~\deante. afffrmou O pre<.::iden- Parahybana de rmµn·11..,a p:11.i .i 1.... musicGt!.':, eles c·onc:urrente~. de accõt-

1 
b 

. c1ipl'ã:,, dOi candidat' :, ,w l'Unc·l1r<:.•) do com :1., b•i."L'S do concm-..-o. publictt_ 
,\. L\0) O ,r. (;etulio ,·ar~a... ,em rece endo, drnriamt'nte, e:\:- te ; de musicas carnan1le:-ca, qu 1qudb das varia..-. vez..: . .:; ne~ta folha 
n11esar da~ noticias vc,hiculada~. pressiYa~ adhesõe... de socieda. - ":\o . ..:. c1uartei ... ~emçire se ap- duas im,tituiçõc..., cultmnes ,n,:,aniz:-1- E~t:i nw.rcada para amanhã. ~" 14 
cm (·nracter oifido::.o. --.ohrc a des representa(h:as ele toda~ a~ prende a amar á patria. ram par,1 o carna~?I cio t·':'1n·nt.· an_ 1 h;>ra.~ .i prin1-in, reu:nião da c<:mm!,·-
~ua ,olta ao Rio, na manhii de classes e de elemento:-- <lestaca· Oae-me a ?rdem. e a 1>az qu~ ~°ia ~)~l~-:111~,º;.~..,1~~r'~\., ~,:;\l~1~iu~~r/ !:u~~~t!<l~~ªiiu{i~~ c~·es~: ;~~~,t~~1~1ªnr~~ 
hoje, nada deliberou ainda :-,ohre do~ da sociedade carioca. eu restaurarei as frnanc:a:,,; e de!-i- '..enLados, attlng,ndo :i 42. i,t,ttal "') 1 '><h e rculos mu .. 'iica<.·::. 
a --.ua , iagem l'Ont inuando :-;. Hoje. manife~taram-se ~o tida. en""o lverei a economia nacional e 1 ::i.pr.::sentaào para cl:.1s::.~fic~it:f1n nn :·L - o .iulg~u,u,nto d~i letra d,· ma1_,-
e'.\:da, a receber innumerns homc- rios áquellm; homeua:~eth, a l 1- , o..: rlarf'i a feli<'ldade... timo ccn.:ur!'o ela Fcm,rn,·üo c,,rn11 , catu ·. trévo_crnçáo e..sL;u-á a rar:?"0 

1 ·- lJ J d T l li d I valesca ele Per11:.1mb11c-o. 1 cio ~s<.:nptor Ende~ Barros em t,rab:l-
lt:l!,t' ~n~ etc toe :l"i a .... cln:-: . ...;e, :o.o- j ~iao. e_~a os ra )il ,a ore:-.. Dahi a_ c,_·t>scenl:.€ l:'Xpe. ctuli\a do no.~~ / lho con_ juncto com ~. Com'rni.~<:;fio JuL 
ci~tt....; ~aucha~. , Synchcalnados que representa bl " u o tC' 1 

61 agremiações de cla~se e a Fe. .\IAIS AD.HESôE~ :.rit~ ;~ÔsL~~~ ~~1
1
~

11
~11,1/~:~\~á •:t~n:~ t~~- , {:!nc "r:.1 

\ SOLID \PJED \J)B 1) \~ ([ \'-' cleração dOF- l\1aritimos. entidade I V<L phase do no~::-:) Carnarnl 411e. A {"l.,ASSH 1C .. \('.\O 
• • • ' ' ' • • ·- • - J • d d - , - . partir deste anno. S<·rá nnsnrnc.o Pv' 

SES .\ft~L\D . .\~ que nuc eia lo os os emprega º"' . IUO, 1.) (..\ ~T.. IAO) - O Syn- mu-.:ica,., typica.'-: cio . n--rdé._te_. :i.q,~i A . .:. m_11c.1c:a.-; .'ieráo a.,.;,::;i111 a1.1nu1ctda.:-
RI0 !.) (A F:'\L\.0) - Con~ em ~erYico:... da 1\-tarinha \Jerean- d1cato do~ logu,;tas e a _Cni,:;a do l lx~c:ut~-d.as pela. pr.n.·h·n_a _,·<'i. A:c. '_!UE" 1 .. clas.c;itic.·ad_ :-,,..,··_ e ··ct.esc!::1~:.s1.flc:1rj~~s_". 

tituirá um e:,:;pedanilo do maior tE' r anne'\.O~ do Bra:-.il. Funcdonario Publico :-.oUdad ... atnrnl !-ahinD;o, ct, nm t-ompl: to ,._f .• 1T··rminado e.,s(' trabalho prf;'J!m n.1r. 
brilhantismo o retorno d1J pn·s.i- rando-sr com as homenagem;; que do de md lfe1cn<,:" rui:! nc1, Oc ';1.n ~ Commi.-.s~o proc:_i.s.~ú.d. r, ..... ':'1i.sa10~ 

dente Getulio Vargas a estaca. O PRE;_S!DEKTE GE'flTLIO \"_\H· Sêrão pi-estadas por occa~ião da ,~1~n~~;~~l s~~~~r;,nu~i1~for~~-11 .. 1.:inc~~1l:;···,.: oa:, prociucÇOE"'- geleccionacta:-. 

pital . .\s classe, armada, h~ pn· GAS \ ISJTOU O QU.\RTEL DO chegada do presidente Getulio no,,o tcmp.romento. A rnoxnr., IRRADIAÇ,\O oos 
thecaram. hontem a sua solida, 2: R. C. l. E'1 S. BOR.J.\ 1 Yargas, enviarão commissões ao 1 ~uem ,~'bc_ se_ • __ "t.1:,, ª_ , __ 42 µroc1,,- Fltl YOi: 
riedarle á!-- homcnagen~ que ~e.. aeroporto para a re(·ep<;fio ao cçoes conctu1 ntls nau e.-..,a a qu, o 

C• son J - T - • 1 Carna,·; l rio Dr:1s1l mtt·lf"' c·onc;ag. t- K pro-..:iuto ':.bbaclo. dia 2~ du cor-
rão prestada:,., ao Chefe ~acio- .:"I •.. ·, A. 15 ,( .\ l_ NI.\0) - pre~,ndente. rá con~o O h>iit_n? da ale:.;ria np,;;-.f I l't"nte. t rá loe.ur o Jul:;am~nL-O OL's 

nfll. pelo po,o l·arioca, pui- occa- O p1e ... 1dente Gclullo Varga... triduo d. mn .. mr~ca .... 1011nnn'>? frê\"o.-, o que e~tà c\cspt·rt.ando ~ran_ 
siã.o do :-;eu proxirno regresso do ehe!".{Oll hontem, de n~grei-;~o da J A' SE A.fHA E!tl POR'rO ALE· 1 de into-~ nu 110~0 publico, n;Hun.1-

Rio Grande do Sul. A~:-:im é que fa:1t:nda ~anto~ Heii,.. l!HE 
O 

PllESTDENTE ",E'l'l'l.J(\ COf~~,tt!·:.·,ci·~~~A\1.~J~:~ .\ l~;n~a c~~~:~fiR ~~~~01~~~~111~!~·t~11tb~~-1~: 
todo~ 11" g·e1\eraes e almirante:-: No CJunrlel do 2. lt C. (. lhe " - que .<.erá irr1diada. a partir dus 18 

pre~ente:-; nesta cidade tendo á foi offerecido um l'hurra~co. 

1 

\'ARGAS Ju~g;~ :.~~1J~ro~~~-1g~~:ta1e11~1~t'u~1;~:;.:~,.1~; 2~1~·Po~~;~e? fov1J~,11ç1;0J~x~r P~~x:.~~ 
fren1e o~ ministroo da Guerra t· Falar1tm o coronf'l ~vh-e··1r{' 1 1 d · · 
da )Jarinha. comparecerão ao )lelln e o promotol' Euge~io t,Jª - PORTO ALEGRE, 1.) L\ U. ~1~ Zº~~--s·~11

~~1r\_~:-u~~nJ~;l1~!f'E~~u~~•: ~>
1
~:./

1
·~~~·~c~~- -~~;t\~;~toc!Hin'!~li~~.ia;~{ 

descmharque de ~. excia. chHdo. " . . , NL\.O) _ Chegou hoje. a est:i ~'u:.~~ts~~!t;t~~-; ba~i'~~:ti~~~ n~it"iltu~~:'. 1 :~~~~iy~t~~tfl)nac~\~11~do r~~~;o·g1:~;~~~1~·~ 
NO\' O foir. C:..etulio \ arg:h agrade- capita]. , .. iajando de avião. o pre- Frei!'e, chefe dt' urclw~LLl dn ltaô ,1 ma exclu~ivo de mmica~c; nordé::3tin::i, 
J .-\:' ADHESõES A'S MA:\'!. ceu .. _ _ ~idenle Getulio Vargas e sua Tabajái-a; Jooqu m Clsuclm- e K - inec!Hss de 'lltoria de pcrnhybancs 
FES'f .. \ÇõES DE APREÇO AO _Di~se o pre.s1de!"'t.e que ''da exmn. familia. que se achavam Iúa director ani..~tk<> :1 lt,H'i,, r.,:,.. f· permunbnc11no:-; C'sl~11Clo entn <'S[C.'-

CHEFE 1 'ACION AL t\~I$S80 aHamente cn:1ca do Exer· em ~. Borjn. j:írà. ______ ~~gur~do c.stamc:,.. · bem .nform ido!.. r.,..~ 

~

RlOM. 15 (A~UNM'IÃO)~-iA colr.i-~c,to~dep~ende~a glra~nde~za ela p'ros. au~'.t:·~ã:·;:~!:·d~~,:~~ ;~~tt~: A E VI D E-N e' A ~~~::!~:i::·,::1;;,f~;~~,ht:r::::1.:;;'.,.~
1

;

1

,~ 

O CHEFE DE POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL INICIOU 
A REPRESSÃO AOS F AlSOS TURISTAS, CONCEDENDO 
O PRAZO DE 60 DIAS PARA SE RETIR,\REM DO TE!IRITO­
RIO NACIONAL OS ESTRANGEIROS CUJA SlTUACÃO 

FôR IRREGULAR PERANTE O MINISTERIO DO 
INTEP.rOF. E JUSTIÇA 

O ministro da Guerra visita 
iares - A renovaçao eia frota 

estabelecímento; mili­
do Uoyd Brasileiro 

,S DIRECTRIZES DO GO\t:RNO 
QUANTO ,o F'UNCCICNALlSMO 
PUBLICO 

RIO. 15 <A UNIAO, O "Jornal 
do Br.isil" public.:.i., hoj<;?, um artigo 
de 1.:rill;;.1 á no\'r. poUttcr.t nacional 
cstud inno, ('Om elogio...,os commema~ 
rl:~. êl:, dirrl'triz1>.5 ',!;O\.~rn.~mi ntaes a 
p:·opo.:,;ito d ftmc~ionalismo pL!h.i<-o e 
rder!:ido- e ao prnbleme d.u,, -:le.sac. 
twr.11:r..ç~ oue, ( . ..:td qua .... , it -~kido 

A NOVA FROTA D:> LLOYD BRA­
SILFTRO 

a situação ft11anc;eira daquella c:om 
panhia, levará a. effeito, agora, um 
l ir!,\·o programm~ de d<:>~envolvimen­
ro das !:.Ua.s linha~ cie uave.gaçiio ~ 
Jirn. de Mlti.~fr,z.er ás nece.s..<..idadr.-:; cio 
t:·f'II""'º· íllH n~.<; porto._<; naclonaes 
C()JTI(' pura o 1.'!;Lr:111'.{'~iro 

SF.R.AO EXPULSOS DO BRASIL 

RIO, 15 tA UNIÀOI O capitão 
Felintho Mullt.~r, cheit' d(' Polici~ do 
D,stricto Feden1l. ba,x:ou, hoje. uma. 
portaria, dando o 1m~zo de GO dia-s pa. 
ra ~ rei irarem d terrtiorio nndona! 
os f..stn.ngt>lro~ cuja situação é h·re. 

HIO, 15 IA UNIAOJ - Em entre. gulrlr peranie o MinU.teno dft Jw,ti­
\'L"La concedida, hontcm. á imprensa., ça 
,; <lhllir, :,t.) G: aça Aranha declarou Aquella autondaae de t.rmino11 
que wuit l bteve regressarâ ao Bra­
,;,il um .. ccmmL'iSao de 1l'chni::lS c:i:_ 
HldO.'i fi Eul"Opa pelo Govhno a 1im 
ele enr ,u01cncla1~ a con~trucç~ de 12 
na•'K, (JII<' Jntcgr:u·..1.0 u nova trota dC" 
Ll-::yd Bra,;il~ir" 

Accrescentou 0 nlmtrante Graça 
Aranha qut·, regulartu.da como est:\ 

ainda, ao 3, u delegado n uxili:n. pro_ 
Ct\S&'1r todo.-; os que .-;(' acham em 
identica s cond1cões. p8 ra o mesmo 
fl:r, 

D.,N..(' m. <k dcnt.·() em br ... ve a cL 
ds.de e taró liH<> dr ... s,e .... 1a:~o, lUri..c;~ 

ao Rio de Janeiro, onde lhe serão l 42 Ml'~I(·" oi:: t. \R,1.\V ~L _\PRE 
pre-.ladas excepcionnes homena- ~E~T \D\:,,, r \H, o ('O:"iC'llf::SO! 

~en~. POLITICADO EMBAIXADOR o IIUlllt:"(l <l IJltL·il1- l' no1a\CI. 
OSW ALDO ARANHA, NOS ,2 cJ1c:,;aca1n á.s mãe., d rlm·c1or :,r-

EST ADOS UN!DOS I ti.s~~ci e~fa! ~~
1
~)r~d~cii~5... 1 "TE!t. A UNI Ão "ASHI:-.<_,TON, J;i <,\ l '_NL\O) l;:~/)E2 M?.~~::~-DO"MHI'~~::.~ ~= 

--- O embaixador hra~1le1ro. sr. Fú Manchu; J - "SENTINELi..>A 
()f•cnrn·nrln, 110 lJl'fJ:":hnt, 

dia 2,".i, 11 :1,' a1111n·rr...;::rio d, 
'H·! wi I r:11,·1~)·no <ln [i:~tadi, 
.-\ l'>- 11.0 eirc11ln1·a em erl,-
"llO vnlllmt'111orath·a. 

~;~I(, podt3mn, rn·sd11clir 
1Üt l' 11 opi:>r:1rào d:1"' rí'parti 
t-,, ... pi1b!"l'a . ...; no en,io d,· 
l;1dn;-,. 1.·nnfonnp c•nt,•ndi 

111 •11 n pré, io <ln dirP!'lor 
d1->st a f•1lhn c·0m n:-- S1'''l'f>· 
t, rio:,. dt• E.,i_ad,, lfllP. da 
111 .... ,ma rn::u11•ira, s1· 1>1,c·o11. 
t rarn int,•n•..:sadns ('tn fni-111• 

1·t·r P:--st·.~ :-;ulJ . ...,idin...; p:ira qu,~ 
;1 rt•J1<11·ta}!Plll da .\ 1;N1 \() 
~v.in a mal-. fil•! pns:-d\'f'l n., 
nprpt·i:1(·:io elo tert'eii·o anrn, 
Oo Ur1\l•rnrf .\1'!'.:<'mii·n ,: 
FiJrt1t~irf.011. 

F' llf.'C-1;•;:•ario qtH~ p:,:,i> ... 

i1li'o1·mt•:-. ,,ffil'ia, ·" nns chr·­
J!'lPnl ú . ..:: mfi.o..; rilé o pr"\i­
mo rli:i l"X. impt·<·li•:-h·P.l­
mPntP 

\ )!Crt:ncLI 1ln .\ 1";\[ \(, 
e. tú actÍ\;.1 Htln. pnra a• :d_ 
!11<1.ida Prlici'111. un1 nmpl,, 
···r\'irn d<' Pll hlidrlaclr tom 

n,"rcial. tcnd0 impol'lanl1.,~ 
fir111:1s dr,~!;1 J)l':H:a e <ln TIP­
c· i fe re:-;(•1·, adn c•.,q,n('o pa rn 
''" seu., a111111ndo:,,;. 

ronfi:rn10,-1 (JUP O c·,im­
mr•n•(o p:irnh., h:1no pn•.•ti_ 
J.:in •·ú :i nc·(·:1n rio~ ns.(1•ntc• .... 
de p,;hlír-icl:icle rlrstn folha 

Oswa)do Aranha. foi l'Ot1~idrra· AVANÇA·· Marcha Ftl'\'O de Vían-
do como a ~etima pes~ô.-1 dr rle~. l c.i?nh-; 4 .. ~AO HA. MAIS VA(!A .. 

taquf' ue~te ))aí:-. ocl·11pi111do, ain- ~,1~·;--v~At~~
1
~~0 ~e ~ª1

~f~:-~t;~tJ ; 
da, o segundo Ju~ar en(rr o, re· Viandante. 6 co11~1IGO E' NA 

1 

presentantes l'sh°an~ciro_,_ aqui ~ATAT1~·~ - Marcha frf',·o ck ~1.:co, 
acreditados. ' D>.XA MOLEQUE ESPIA 

Essa colJotal·;:lo de l'' idenda <Gniich1"" n~ :\.• pa!.!. 1 
do ~r. 0Hwalclo · Aranha 101 dt'l'L -- - -
<lida por um .iun rompthlo ele 
altas per~onalidadt>s cio pai... . a J 

(irn de apurar <1ual o l>t'r...;on:1-
gem político e,tran~l·iro de mai,... 
larga pro.if'c.·c.:{to no~ E ... 1 ado~ 
Unido~. 

o JAPÃO 
REFORÇA 

ÇAS 
AS SUAS FOR­

AEREAS 
Ordenada a cnnJlrucçio ~e 

5.500 av;é es de p·uerra du­
rante o anno C('rrente 

TOTOO. Li (,\ t ·.,· 1.,0) - O 
Com;êlho ele ~Tini,tro,. t-m ,·eu. / 
nião de hontem, appro\"ou o cre. 
dito de 26.000.000 de ·•yens" pa. 
ra a construcc;ão immt'<liah.1 d~ 
5.500 aviões de A'\IE'ITII que ~erão 1 
incorporados ainda e:-.1e anno á:--: 
força~ aéreas da ,rnrinha t> do 
Exercito. 

Segundo iJ1fo1·mou um tt!('hnko 
militar japonês. o Ja1,iio. no fim 

1 
do anno. terú, prompto,. para 

1 qualquer emerirencia. J 2.·100 a­
i viões de gu~rra. 

BRASIL PO­
DEROSO 

( > n11i/·I(/,; disJ11'JJ.H1,/n 
/11 /,, (.f//'/n d1• 1 li i/1• ,\ 0111 lf/· 

'''" 1/IJ ,·11s1110 f!/'rlri-..,·iflll(i/ 
I', 1•1-lfl I Jll'rr11·n1 /111( iu r{o 

1111/'·1 IT!Jlll'•'fl /11 /u /11'·•/lllf­

'\I ,, ''"·' i111111, 11.,·11., n,11·,·:us 
,, í11r11t·., t,1,i /Htis Htlun,11·,·i­
lus s,,!1r1·,'11rl11. /H'frt /fll!rt 

d1• ;111111c.·u s1t//icfrJ1/,· d1 
1-/J/l/,'IJS r• ,/1 11/Jt'I'• /'lflS 

,._. 1w1·1ufi :11,/11s, ('/,<·11"" , s,•r 

1110(/11 /ilnarin, r·nln· 11,is 

/111f'f111r r/ !Jfl(ll(/,•:fl /JO/,•tlí'i­

U/ 1!1, /Jt11sil .. l/(ls 1·1 u 1111111 

11,íil!11fr 1/f' p11ro t11nS1no 
() l·.'sir,,/,, \'11011 i11111ri1111ru 
1·1 ulidHr/1· 11 ,·ss,·s lon1·nr,•s. 
j!I 1· 111101//du l1•clu1i1·r11n · !lft• 
ris (li'/ r;ni,·,, 'JIII' h,iu ,/,• 
c1J11sl I ui/" ,, !trosil ric11 ,· /J"· 
il1·111su ('(1111 ,,,,,, 11s p11lri,,. 

',,s _.>1 ,, 111 ti r, \·11J1hun1111. 

1 Co111u1is,:·111 cli.: /)1111írit1a , .. 
1>1, ulµ.;11·:í,, lkp:1rl:111wn 
lo dl' Pn1p:1.:..;:,nd;1 l 



z A UNIAO - Domingo, 1G de jantlro de 1938 

- - --- ;:..,~;;;..------------~"'~-------.~--
Com o 

as Mulheres 

adoecem 
Bem s~l,em os medicas que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 

s,,o sempre causados pelas inflamações de importa ntes orgãos internos. 
Os sofrimentos. ás ,·ezes, são tão graves que muitas mulheres têm m~'<io 

<lc enlou4uecer ! 
A vida assim é um inferno ! 
Para eYitar e tratar as inflamações internas, e todos estes lerriveii:; 

sofrimentos , use Regulador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteira evita e trata tambem as complic.:a,õcs in ternas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 

•!••: ... :••: ... :••:••:••: .. :••:••!••:++:•~: .. :••!••:•+;+:++:••:••: .. :••: ... :••:• ... ' - ... 
:i 1 :000$000 ! ! ! ~: 
y y 
:, F OI rAGO 1\M JZ DO ( 'OltJtENTE ,\ ' E XM, \ Sl1 \. D ,\;,,; ro. ::: 
.:. NIETA ( 'A \'\LC\NTI PD1EXTl':L rtESIDENTE \ ' 1t t ·,i <1:\lt .:,. 

.:. ~ ~ ~~. ~ ~E l;E\~;; 1
1
?\~ CULQUE DAT\00 DE L" DE FE- .:. 

Á Á 
.:. N," 5,049, DE RS. 1 :000$000 !!! .:. 
Á Á .i. 1·:~TO NTH AU O N l :\Y. \ L\ J \ JJ J; .;no Glt~. 1),\ I NE(; l \l , \\ E J, .:. 
t M A, ·0fLl<i. \ Ü 1:10· - .\ M \ ltr ,\ Yl("I ORJO~.t .\ \J \R('A t 
•• D E QU \l.lll .\ DE ~ l ll'ERJOR, EM!l;\l .\ ;\IARL.\ (!\ L 'IAO ++ 
•:• Tr.~m CO!'.Cl R itL;,,;c u . •:• 

•!• +) 
~(++~{~}~~~~~~~~~~tt}~~~~~~~~(~H~ 

A LIBERDAD E IN DIV IDUA L 
.___ __ ª usa_r Reg-ulador-Ges_t-eira~~~----·---- _ N A N O V A C O N S T I T U , ç A O 

A Guerra entre O Japa-0 e a Ch1·na ,Con•111m,íu.,hDu11/1111111Du,t!g11çáu-Dc/Hllfa111e11todrl'1oj,aga11d11) 

O ltbc1.d1smo, n.1 su.1 fucão extrc- O novo conceito d..: l1bc,da<lc ,u· 
mJ.da. defende intr.111s1gcntemcntc lJiantou o .10t1go, nlo só no dom,-

A CHEK ORDENOU A MOBILIZAÇÃO Gf.RAL DE TO• l,berd.,dc indi, idllal, porque 'consi. nio cconomico, no mor.,! e no 111. 

O MARECHAL CHIANQ•K i• dera a Jibcrd,Jc cm " mesma. isto é ,cilectu.,I, m.1S também no <lomini,, 
DOS OS HOMENS VALIDOS NA CHINA como um bem Oll um fim .. \fl, h• político. 

Trl'nta navi'os de guerra i'aponêses desembarcaram, bontem, tropas em Tsing-Táo nisso um erro fundJmcnt:tl. A lih•.:r- Rcalmcntc, J. lihcnhdc mdividu.1! 
d:idc é Jpenas um 111c10 ou msrru- ,Ó deYc s::r sJcnficJ1.h cm nome <lo'} 

- Os exercitos chinês e japonês preparam-se para uma batalha decisiva, á margem mento. o fim <lj liberdade é o b,,,, interesses da Nacão, ou dos grupo, 

da ferrovl'a T1'en-Ts1·n-Pu ... Kew estar do indn 1duo, <la cl.t\S(,!. d.\ fr ·clluhrc~ dJ :\'.;1cio, Í\tO é: J ciJ,,c, 
mili..1, d;1 N,u.:io. O cxcrcicio da lib•· rrofi.,são, :t fa~1il1:t. F no intercs,;,r 

inimigos crJ.m Tropas japonêsas cm numcrosm: d:1de rn se J11stifi<.:.1 c so JL", e 'iU J..1 collcat, id.1de q\lL: o EsraJo fund.1 
grupos cruzam :l provinci.i de Shan- pcr111itti<lo, qu.1ndo <:oni..:orrc p.1r~ 1 ,eu poder de limit.ir e condicion1r 
Tung, visando ,ls linhas defensivas melhl.H·Jr as condjçõcs de viJ.1. eh· 1c; lib~nhdes individu.1cs, m~c; é nc,; 

O MARECHAL CHIANG -KAL ao norte. qudlc que a exerci.:. i.: ,cm prc111iz1.l ,e me~mo bem collcctivo que o 1:..,_ 
CNHI-IEAKS Cll-fNJNSPE.E··SCACSINONAAl'ERARSOVLIAI- PRESO O GENBRAL CHJNf.S d.,

0
collcdcti,did •de ,, que pcrtcnc,. ·,,dlo cdnco,

1
uf:' as frontmas Jo d•··u 

ORDENADA A JUNCÇÃO DAS pois, o, apparelhos 
FORÇAS JAPONESAS NO NOR. perto de 200. 

TE E SUL DA CHINA 

SHANGHJ\l, 15 (A UNIÃO) -
O alto commando japonês ordenou 
:i. jun1.:ção d.ls suas tropas que .1ctu­
.1m .10 norre e .10 ~ui d:i. provinci:i 
de Shan·Tung a fim de offerccer re. 
siHcnci.1 .lO':i chinê\es e JcHroçal-os 
no ataque que csti cm perspcctivJ, 
.í margem da ferrovi,1 Tient-T,in·Pu­
Kew. 

O \!ARLCHAL CHJANG·KAI­
CHLK l"ISPI.CCIONA PESSOAL 

.\fENTE AS SUAS TROPAS 

Sll,\NGHAI. U (A UNIÃO)­
Not1c.."u~ vinJa~ Je H.111·Kow infor­
m . .un qt1e o m.ircchal Chiang-Kai­
Chck csd in~pcccion.rndo pesso.i.l­
mentc .\') \U,1~ trop:1,, rendo já or­
dcn.tdo a mobilização de todos os 
homt.!ns \.·,tliclos rtJ China para unu 

b.1ulhJ dl!t:isiva c..".Om os japonêses 

TRINTA "IA\'IOS DE GUFRR \ 
,IPPO:-l!CO~ CHEG,\~I A 

TSINC,.TA'O 

TS l:\'G-T.\'O, 11 ( A u-:S:IAO) 
Chc:.'!H;".m. hoje. J co;;tc porto, trint~ 
n.1,·io,. <lL" ~ucrr,1 nipponicos, do, 
qu.1c\ ,l,.:,cmb.uc:tr.101 nu m eroso<. çon­
tin~i.:nr1:\ dl' fu:,i\i.:iro~ na,·,1c~ (' de 
lro!)a, 1,olad 1s do ocrcito. equ ip,1 -
d;1~ com arm.uncnto m0J crn1s~ in10. 

m 1"1 uo é que nc1n s...:mpr po cr e unir.ir a_., prcrogatrva., o~ 
PU. KEW - TIENT·TSIN LIT-SUN·YEN , .. ,ti cm condi,·óc, de s.11:>cr cm qu, ind,,i~uo\. 

SHANGHAl. 1 S (A UNIÃO) - COn'-iStc o \CU bem c~c.1r ou que uq D.1h, o erro essenti.11 (.!J~ .1utuc..ra· 
O ma.rcchal Chi:1ng·Kai-Chek p:trtiu, HAN-KOW, l 5 (A UNIÃO) - deve fazer d.1 ~u.1 ltberd.1d.;. Por 1c; ::i:;~. que di~põi.!m d.1' prcrogJtiv1.-. 
hontcm, de Han- Kong a fim de ins· De ordem do marcch..1\ ChiJng·K.u- qu-:indo o E~t.ido. 1..JUC' .,up..:ríntcn k Jos cid;;,dãos 1.:111 beneficio de um 
pccc1onar a.-. l inh:u chinês:is ao lon- C bek foi preso, hontcm, 0 gcncr:il tod.1 J ,·i<l.1 n.1c1011.1!. rt:,;tringe ls li_ orctl"n~o intcrcssc collcct1'·o. qu~ e, 
go d:i ferroVla Pu-Kcw - 1'1c11t- Lit ... Sun-Yen. govern:dor de Sh,in· berd-1des indi,·idu.1c'> p.ir:t .!!.1rant1r n:t rcalid:1dc. o intere·.,;,c Jc uma CJ'-t.:1 • 

Tsin. onde pro,·,nclmcnte se fenrá Tung, s~b a accus.içao de offereccl o b.:m estar cúllectivo. o jndivi<luo Só o Fs.c.tdo .autoritlnO e nacionJl. 
a bJLt lha dcci.,iva para os .tctuae.-. u~a res1stcnc,a def iciente <h rro- sente opprimido, julgJ-~e espoli.1(-to d. ciuc rcprescntJ J ~ação e qu .. n~·'I 

.1contecin1entos. 1 pas rnva~oras. um lxm que corn,ider.n:i 1nhc:·l.!ntc , tendo na~cido de ni:.nhuJ11 pJnido ou 
Sabe-se que o chefe do exer<.:ito . . .. l \UJ. propri;.1 l ,ndiclO hum 111.1. cJ:w;c. não e\t.Í suburdinado a 11n _ 

n:u.:ion;dista ordenou que o~ seus soL FER IDO O GENERAL T~ l-K.\._ A Revoluç,fo liber.d fnncêq. n res'>C'i de nenhum,t cast;i. nu~ un1c.1-
dados resistissem o m;iis que pudes- TUNG. CO~l.MANDANTE D.AS ~ua historica dccl.ir.1.C:ão doo;; dlreitns me ·e .1os intcres~cs nacionJc" · ~,, 

n c,··t.1ndo a jn, -isão das rrop:is 1· TROPAS CHINÊSAS Ei'vl T Sl NG- Jo homem e do cidadão, ,;Ó prohib;J Esv . .:lo ,1utvriurio t! n:icion;il. no" 
'.~'.n;ig,,'. · , . . . TA'(\ o exercicw J., l,bcrd,dc de um incíi mc,Jd,, em que f.,j figur.,do pcl.1 

v)d l ,i, qu.rndo 1rndesse cnibJLH.;ar ou :=art.1 de I O de No\"embro, é c.1;,J1 
CANTÃO A' ESPERA DO AT.\- TOK IO, 15 (A UN IÃO) -- 1 .'' cont ariar ., libcrJ,dc igu.il de º"· J.· trac.11· o ju,to limite d.i, l,bcrdr 

QUE N IPPON lC.O , gravemente fer(do .11º JAt.11..,uL: ,rc,,!J_ tros. Todo o c<lificio jurid1co c p::- J de,;; dos indi'"iduo~ ~·m f.1cc Jo~ i;n1_ 
CANTA.O. 15 (A UN IÃO) zado pelo e,crcito J,tponc'-. l't.l ~r:_·1rl. lítico .ip::n.ts o.istia p:ir.1 o indi,·iduo, pos llUC clks compõcm. e dcss.:" mc)-

Fstá se esperando de um momento de Tsing-Táo, 0 gencra~ T,i·lu:- l}UC sómente erJ nnpc<lido d:.: prctu- ) mos grupo., cm f.1(c d.1 '.:,1ção. 
p.ua outro a offençiv.t nipponiu T un g, comnund;mte das trop·i:-. clii - Jicar a liberd,Idc de .. eu.-. .,cmdh.1P 1 7".1 Con,tituicio de .i't prcdoml-
contrJ. esra cidade. nês:is alli acanconJdas. tes. m,1.,_ 7i.c:1v.1 intcir.uncntc hvrc nou J cn~un:ic:lcão ncg.1ri, .1 d.1, l·_ 
-8 1 B L I O G R A p H I A grne~·~l. foi des~nhad.n por J . Fahrion, para preJudicJ,--~c ,1 si m~')mo. buJadc, 1nd1\'ldu.1e,, ou "CJ.1, ,1 e,· 

".SIMÃO BOLIVAR" - Wolfram 
Orrtridt _ E<hcúo da Lit'raria d n 
GfPl:o - Pcwfo Akgre 1937 - Ne3ta 

Traducção de Jose Au:;usto Hoje, porém, com o progre"o do! pc..:ific.iç:to do, Jominio, da .1ct1ii· 

ort:.t!(nific;1 obra Wolfra.m Dict_rich "C0.1\/TA UMA HISTOR/.4" - Pr> _ 
·~-;.~·a a biographia c:e S11não Bc!1var dta de Leão - Edicõo da Lii;raria do 

nf•1dcr de tentas n.1çõe:.. Gfc.!Jo - Plrto Alcqre - 1937 - Um 
Sim~ Bclivar e indiscu'.lvelmente a ex·ellt:nt~ Uno Jnfa.ntil. Nesta obra 

11•.1is c½,:rnte fi~ura qu~ a AmericR La_ ,s cri:mças tém uma interessanti!"simn 
t 'n~ offne "U ó. Hi--toria. Wolfr::i.m conecta.n<'a de hl :torias lngenua.,;_ aL 
Oiri.rlch !'eu blógrapho estud-3. ex- t;i.:ma!:i de au·oria de Pepita de Leão e 
hau~t.iY.1.lllcnte a r:rsoníllictade h umri_- J outras por el~a _actaptadns ao gosto da. 
nr: poi1l1ca e militar do grande Li- !i"'/anda bra~1lc1ra. 

DESTR UIDA ,,\ L IG -\CÃO fFJC Lcrtaclor. d:indo_ll":e o relt-vo 21 QU" 1 C:.mo recom1w·nda a mcderna peda_ 

R()\'fARI/\ I 1''TRE CÀNTÃO 1 ;~~n c?;.·rei{t~n,C~A1;ân~~~~ d~s 1~1aiores vu l- ~~~~~!·i~~.ct. °:e~:i ~~~~~~ ~~01:·a~º~~'l ~à:~ 
HO: 

1
<,-KONC,. Kota-.'-e na obn1. de O:et.r1ch dc~de as cvtivo. E, por ce1tc. não há criança 

:riMe1ras paginas, 3: P' eoccupaç.ão I c·u~ prefira olwir 1~m . b.:Jm con<:elho a 
tn_'.~t~nre de ~r !lel a .. n~&lidad~ h l.s_ 

1

1(.l uma. bõa h. isto.na mfn. n'"tl 

cvncclto de NJç:io. e com a rt·pn- d.ide ind1, ithul qu: f11 . .:.1v un 111:1c­
sição <.~O in1iYiduo no ,cu ,·cni.H.kiro 1.:('~-.;Í\"i.!1, á intr?mis')~O do. p,,J.:r pu 
lug:i.r. l')tO e. como pec.t de um todo bl1co. Con10 d1\,;e o i\1in1,;tro I,. 
qu_c _ lhe C .,upe~·~~r. :t ~.,b..:r, ·', l.:t>ll..:- / c1~co C.m1po,~ "n:io se trHJ. n.1Ji\ de 
ct1v1tLd~, moJ1t1cou·se tambem n um I dccl.1r:1ç.10 ncg.1t1Y:t d.1 l1bcrJ.,_ 
conc.~ito d.t libaJ.1dc. ·\ lib..:rJ.1J..: ; Jc. _-' qu.1l não d.1v..1 outro direito .10 
não pódc ,cr c,crcida, nem qu.rndo 1nd1vidl'O -'inão o de não '-CI' 1111.:nni­

prc jud1c.i a lik:rd.1dc de outr..:111, nt·rn 111.od;1do pelo .Cst.'ldo. O in<li,·iJuo, 
quJodo .,e torn.1 nociv,1 .10 proprio Ide JccôrJo com o conceito po,;iti·.-o 

~rupo ~1 que o .indiviJu·o· p~·rtcncc. ou 1,:IJ libcrd ld1.:.·, t~m direito J .servu.;:o.~ t' 

a Nar:~10 de que cl lc f.iz p.trtc. como bem. e o E')tJdf) o dt:ver de as\c~u· 
titu !Jr de d1re1to, pol1t1co'> e :-iUJ ·itu r.1r, gar.rnt1r e pron10,·cr o g:on!rno 

ele .CJbn_ga.ções in.ilicnavc .. is. . 1 Jc.rn!s serviço,; e dc\,C'i ben,". 

H \:'/-KO\\', 15 (J\ UN IÃO) -
A Jvuc~o J..1pon~~.1 bomb.1rdcou. 
hontem. intt"nc.amcntt.:, .1') poc.icúe-. 
<.:h1nê-,.1\ c11trt! J long- l(ong e CJnt:i.o. 
dc<:truindo 1.:ompktamente dt:ten.· 
Je l,do111l.'trm da fcrrovi:t . 

'cuca O nu~or lunit.i-~e a narrar a Génio fadn.s. priacC.':lls encantadru;. 
, ida e a~ ncçoes de Bolivar ao .~nesr1: t,icho" que fnlam. tudo i!-~O ~~ encon_ 
tru~~::r que ;,nal1~sa t1 agltuda ~1.uaçac t;a em abundan.:i;. no-; c:.:itcs de P -:-
1:_"ht1r . .a cta Amei 1ca F.o;pa1~1ola da SU"' pits de Leão tornn.nct., -cs a~sim cli:: 
l f:o~a em_ f~c~ df! clom1111'J dn. .M~;- trB nde inter~~ ·e e d!Jração para n pe 
J:',:t11a. J?1et1l{h nno fnz _rtc;.ão. _E e..,..~,1 t:z,cln. A lln~u.igem (.'ll1\>regada pel; 
r_,...''l.,,1::iza.o "l)'Jr .~~e n b1og'.aph1;1., QU(' ;,utcrn .. Iara, li:11pidn. s:>m phr1ses re_ 
<.. 1 "~u d,; Bo1h nr fel · on.s ide.ada bu~cadas nPm nrllfkios Jmt' eh. torn~ 

EXTRt\ORDINAR IA DEMONS- f.('}a ciltic:i mund lal con~ a f!lªis .com ; ··conta mn a Histori!l" um lino oer-
TRAÇ-\u Dl FORÇA DO J APA< l 1 l:ta r ~kl de qurmtas ate hoJe ja f~ilamentc '."'cCCE' ;c:iye·I a int-elligenri:l d-;:> 

~A l·RlNTf DF CANTAO <

1

~~~

1

;~1~71
1

;~~~' ~l a quem qurr que t~.i~. t.e*~cfc;:._qt~~11 ~~nlt~;cr~;() profusament·• 
\ºrn a\'ant~_. foz~r um C!it1_1do serJJ llllt<:trndcf cm rrC'to e l'm côrts, pm 

H A'\,"· KO\\', lS ( '\ ~N l Ãl~). -· ~,-?i~~/\}~1\\~\
3 d~1~~;~~~;ª'~e~~~n~ ~~ .i. F .ahl"ioi1 

O bornh.irdl.'111 d.1 .. posKoc, Lh1n1.:,.1, p; inv::iro do seculo XIX .sem con.,ultar 
Jl, CJnt.io é <.:om,idcrJdo pelo FH.,do 1 3 im1.'ortan_tf' e m:nuclosa Lbr n ele WoL 

,:IJ1or do nun:chJI _Ch1:1n~- K.i i-Chd. 
1 
l··~t\.~\~\~~~

1
\ attr,tente c,ipa de "Si 

l.Omo 11mJ c,rr.wrd1nan.t <lcmon,tr niB:> Boll\"1r··, (•111 que apparcce o L1-
clo de fure, <lo .~ov~rno jJpon~~. bn ":1d r no .-.en grande unifcrme dt:> 

"Rr'vistc, ~o 111st ituto Geographico e 
H1st or1Co aa Bohur" - Acaba de ap. 
p2recer o n u mero 63 cte~s'J utll pubh­
c~1c-ão cc!itnda em S Snln,clor 

• w .,-.:W.-_.. ---

CARROS E CAMINHOES USADOS 
l ~o~;~~t:

1
l~~~ê~:º~1{c~.~·ra~º~~cJ~~d~ex~~ 

em 
FORD • dl 111tr11 1111r•11 
optimu condições e • preço1 modicos 

FO[tD 
RUA MACIEL PINHEIRO. 38 

Jeil P111i1 

L-----

\·-:..riacto, e abundant1. t trabalhos f:-br• 
1>~·umptns hi1'orlcos e ~:ientlfico5. 
nnrcsentBnclo- 'iC d igno da leitura do 
QUE tz,n itHerc ... sam peh matefÜl de !-U0. 
•c1:ecialldndc 

· Me,nttor Mercanl.if" - R ecebt:mos 
t numrro r e la ti vo "1 t,111etro. dessa pn 
h1ic.:acão d:- ttr-:umptofi economicos e 
Jh!:,nccl ro~. que H.' edlfa no R io 

Come l'icmpre. o r,u,cJculo em npreçc 
Lroz varlnda ma.' erh, de .s ua espectnll. 
da d~ c.i c, hi ca n dc tra: bnll·o:- tobre o cte_ 
c.tn volvimf'n to Clllb rxportnções hrn '-1~ 
1( irns C' ohr o pr bl"m a dM m atcr la 
prlm-ns 

A l,bcrd.,Je conccb,d, pdo 1,h . . ----- - - --
r.dicmo pmuppunh, um., ,oc,eJ,clc SIGNAL DE PERIGO ! 
1nuginana ou phant.1st1CJ onde rncfo, 
Js 1t1 dividvos fô.,ç{'m igu.1c,: n?io cr1. I)nrrs 1r,.11d:1,. IH) f '(Hrlf"l c·om ínil­
oor 1:i,;,o. um dado da e,ist..:ncu, trn~ <liação p~r::i o homlJro. n~t;, <1,·. tf'111-

u111 dJdo ,1bHracto, d.1 ndo. T,1- -~~~~~~~;j,:i,~;~,!ri~\w·o~'>l:~~tocolt~~
1
\ ~ 

nundo o homem como um.1 par.1 pnticl. qt.P 1.1rgc ccmb.:tlf'r mm1rct!; 1_ 
.1bstr.1u;io. si.;m c,i,Lcnc..1.1 re:1!. t'\~•> tnmrnte 
theorico.-. <lo Seculo XVII [ collo<.::r &?nlincto ('.<;l!'S ::;~·1nptom.\~. n <:~-

r.1111 os fr.1Co, indefc,o, dcrnt<.> d~., ~~1\~i~a.d~v~.P~l~~
1
; 1~~ ~\

1

1~:
11

~,~•~wf~ll~~ 1~ 1~:~= 
forte~. ;10 in,cz de dotar o I:.st.i.fo cõe:- hrpAl.icar-. mu,, Pll!ç;1zu1C'tll<' N,1, 1 

Jo pt,dt·r Jc intcn·ir n.1~ su.1, rd.1_ c.011t.nnrlo q1:ini11" llPm c-íllomrl,-1.w·..,. 

1.'0l'S mutu,1s. par:1 protc.~cr 0 , que. :~t~t~t~~ s~b/~
1
t~iJ~1,

1
~\

1
1~~

1
\. ~~~'\,i~/,' 11 ;, 

pdJ,;, , u ,1~. pr('pn,1~ í.'.ondi~ôt!, de vi- rapi<U&i;imo. 1,.uit.n LOS r:1'.o~ 11<• C''I\I 
.fa. m·cc,;;, 1rav.tnt de :imp.1ro. ca como nos ric rong"sl;b _angtr01! 

O L~t.ldo .1utoriurio, rir.indo :lo j t 1nflar:1mLLcões ou iclC'rkm..:;. f'L•· 

fr.ic..-o .1 libcr<l.!Jc_ de- :i.gír por ,;1 me.-.;· , ~/iuf/~~-.i 
1º~m;~~'~\~.~ct;,.,~Ol':1C'nf1'::~~-,\:<' 

no. :tpt:n.J,; o pnvou d:t lih nLidc de &abio Barbo~n Rodri<?n<'s !li.Oh '.l JOrnn 
~e dei'C:1r c,cr.1,·inr pelo fone. 1\ ~u.i d<' rlh:ir r11,·n11trnndo-~r {1 nml11 
1ibl'rJ,1dt' foi limiud.1 t:m \Cu bL"nt: - 1!1.tnbém em pilula~ rm qu lfpirr 
ficio próprio. e. sobretudo, cm prcr pharm:-trla ___ _ 

BARATfNH.IS MIUDAS vc1ro Jo .-.eu ~rupo . . 1 ,.tbcr, d,1 .,111 
da,.~c ou profi~s.io. repre,l.·nt,1J.1 pe· 

lo,_or_g.tnh proprio,, '}~11.: \~U O\ syn Só d C!-Al)pArP C':!''"1 rnm O 11!.0 do 11nkO 
lic...tro•. e :t, c,>rpor:aco .. ,. . . 1 prod11cto liquido que ALlu~hc ('o t,,rl -r" r-

(). "'\!"c)'YO J...~gnnc i.:ondii.:_ionou íl mttla BB formigulnhfUI CRSeln\$ e f.< ,da 
::xcr_c1c.."1C' JJ Lberd.1dl.' lo cnt~·r10 d, especlc de ba raLAs 

"ll!lRAFORMfllA 11" 
ju'itit' 1. MJ, ., ', O f H:1du ~.1c,011.il ,. 
cornpt>lt'ntt: p 1r.1 dcn1.1 rc1r .t li nhJ 
J i,·i,ori,1 Jo 1usto l' do in jl*'lo, por­
q ue cllc n;ão t:xprimc- isol.1<l.1n1(t1tc. 1 JrocvnL: a -SC n AS bÕ!\.:ii Pha ruiucilu • 

1 . d' ·d I Dcog<LrlM ncn.· 1um _!{r u po ~u 1~ 1~1 uo. m.1, ,.l. 

pre,cn tJ J proprt.1 .lÇ:lO, ll.1 ,u.1 to_ DaoOARtA LOKD ... 
ra lul ,de · ~u• Ma(lel P1Ql:lcl10, UI 



Rio ~a)l,de do Sld 

MELHORAD~S AS INST~LLAÇOES 
JfAmo. TEJ.!:ORAPIJ!C~ 

PORTO ALEGRE, 15 IA UNIÃO) 
·- Flham ultimada,, as obra, de Ih.-

'lllm:lMA DE UM DESASTRE DE 
AUTOMOVEL O PROFE~R 

l"RANC:&, BASTlDE 

V11ooncellos 
f alleceu. ant~honcem, ás 24 hon , 

em , atai, Rio Grande do orte. o 
no o digno conterraneo r. João da 
Matta Cabral de Va concellos, guar 
da-múr da Alfandega naquelle Es· 
tado. 

O pranteado extinc~o. que occu-

A FESTA DO ADEUS 
F;M TAMIAO 

4 iUA WLIZ~iO, ~' N6 f!VILIU() 05 
PW S DAQ1JELL4 ~ 

,ão convidados .a cnmp.,recer :í Procurado,.i:a d:t Fa7.enda, até 
o dia 20 do CQrl<D<e, a fim de resularizarem definitivamente a ,ua, 
cQntas cm Jtrazq, proveiu,ptt!s de taxas de ª8'1ª' e eslJÔtps, os rc 
pon aveiJ pela pe,u,as segq1Dl§ : 
21)) - 21)7 - 21)8 - 2140 - 2111 - 21:f1 - 21JJ - 2112 
211! - 2117...:.. 2H, 216-J - 21,4 - 2151 - 21§7 - 2170 
2177 - 2179 - 2181 - 21'2 - 2183 - 218, - 2188 - 2192 
2a1 - 2'97 - 2111,B - 211t, - zao, - no, - 2210 - zzt 3 
2216 - 2217 - 2220 - 2222 - 2223 - 2227 - 2229 - 22}0 
22n - 2216 - 2241 - 2243 - 22,H - u+s - 2247 - H4 
22t9 - 22J2 - 2216 - 2217 - 2261 - 2262 - 22158 226 
2272 - 227l - 2279 - 32711 - 2280 - 2284 - 22,, - 22 -
ZU9 - 22911 - 2292 - 22J) - 2297 - tbs - Zllll - 2JO! 
2306 - 2)&7 - 2ll/t - 2)12 - 2lH - 2ll4 - 2!1! - 2ll7 
Ulll - 2)24 - lUI - 2313 - 2H.S - 2n, - 2H9 - U41 
2343 - 2l4J - 234, - 23+7 - 2348 - 234, - 2HO - 2H2 
2360 - 2UI - z3,-, - 236'+ - 23'6 - 23'7 - 2J74 - h, 
2311) - 23H - Zl.4' - 21U - 2JJ9 - 2JP2 - 23JJ - 2394 
2Jlf - Z4'11> - 1'JG," - z•e.t - 2410 - 2412 - 2•Hl 24111 
2+~ - 2+z1 - 2,.u - ua1 - z+n - H1f - 2431 - 24u 
2442. . 

Pracuadllm, da IIIIUDda. em lf de pnem, de ltJI, 
S,vtrlM,; ClltHl#;r 'Mltwinho, •JJ,lcia!µ,c, mpo~dQ r,lo 

fllt&: 

. ...,l'lll,111
•

1 

1 

Remenida pela respectiva d,rocro­
na, roa,bemo o bolancétt eh Caiu 
Rural e Operarr., de Tt2bayanl, con. 
tendo Q mpvimento total das opera-
ções naquelle acreditado e.rabeleci· 
mento de crediJ.o, Jurante o anno re­
cendindo. 

A referida orpmzaçio bancari,. 
que desfructa do melhor conceito e 
confiança naqueUa cidade, re•lizou, 
no mesmo aano. um mov1men.ro b:is~ 
taJtte anil'!2dór, attin,ilndo a som­
ma de 11.4,fl:220$220. 

A ~ llural e Operaria de Ira 
bayana tem como sen pre ,dente o 
r. Dekzriro 1!,11,t,a de Arau10, gcrent , 

o sr. Luiz d'Alm11da e contador, o 
ss. Haroldo Atbayde. 
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Secretar ia da Fazenda ,,u~t. 11d., u •. rn& do Sul .n: 433 .. - 1,rento Jost Sn rin,> l.' B. J 
1 S m. 1M:..;3ndo lO'!o o que tor cte dir<"1 1 Dla á E.c..tarão d Rild o. :,s" s:.ngf:J'I , l lo Aynon Ext!' 1 

E>g";f~~t'.\:T~. DO SECRLT::..1,1L D<. 1 (..,~t~Cn~·a 11;;~~\~'1.:1~~
1
/·~::l\º'i1::~~~~!-~l'e;~~~ '°i

0
El<'ctr ici.'>ta dl· ijln. :e:;lclricln1.ºsi~\. 

1 ra~1ir.ch.1 do pnd10 n. 2-14. á rua M.1- Din au t<'l->p!1<m<' ~r1-ldo<lo Sf't', n:~J 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

,~1 Pi:1h 11fl Co111. n·'-lucr. P.:neira E:«ttl 
.Ju-·.1.llm l'":-L''rc d(' Mendonr:i. !'l-

Dto F. p, xoio ,\: lniuto, JTqHi·r ·n l nd· lir-.'11\';. pf1r,, faZ::'l cone. nl~.tnko 1x,1,1 n ct a 17 1Se~tJ1Jcla-fei-
ptg;J.mt::ntJ d.i :n1µ::n,.,1~c: 1a c1 n:1 cn..,h n.'1 1-44 á. :",Vt'nldn M•ir,: 

:1:J28:)001, 110! .0rnt:tmllnlo· liJ F (;i• l\ki1-·tcs. - Como pé\,f Din á Pollc
11 

i\lilit·1r. 2'- te1vnl.:! 

ílALANCETE OA RF.CBITA F, OESPESA no DIA 
15 DE .JA N EIRO DE 1918 

l.tdr, ,J1u1tr ti 1·.-.l.~1 a c!t1pl.r;
11

·1 ·" in r· ft 1~~~i;~;~g~1\~
1
ºc~~~~t/ec~;~

1
·:~~~~d~1tl';~: JG.io Gadel_ha _ Ext".l 

"ij~\ ~::·• 1
n!:~.\\tcli·1~~; /;,.t:~1;!1~;~c;'.

1
1 , :, , 11 1 ~: ri1:1 dJ. Uniio. e l>em a"i.!- iH ,

1 

Ronda a Ouarnlç.io, sub-t~ner:t~ 
., ·oo. - ldt'rn I ul'P •' do imposLo r .. ·pec:t1\·o. - li'.. Jo..c;é B:::llo . . . . ,,i.\,Itr· S;dcto cio din 14 

1.iO::;,v·''1'•1, '!·Yi cl11 Pdrnk11,11 C0 ( ..,_r,d . m Hlci.· ctn,_ tntorm~l<'~(·.s. Actjuncto no oU1c1:tl dl' d1a, 3. snr~- frli ceita do d :l 15 
Lld' l';,·\r.r:.1:rif> ·1},,;,;dtnt'lllCJ I"<' coz t ( • .:..11tv1n., Gonç:al\·l.'.'., Co.....,!~. requ~>Ch gcnto Ma110 d_e S lU:l ., l: ~ ,,l 
na :·111PJ1 t, rn·i·~ e,~ 1 -fG'i ... "1.,,J h '"'·' ri· b1ixn na c,..,Jlt:·' 1 d '-l'H cMal,el• Dla â E'->lfl\l(). cte R.Mho l <,1 e . , 

RT:CF. ITA 

or:srrs . .\ Dt.: ldQU 1 , ci c,1 1\,1.lh~l l s H 1 1<1meuto e mme,t1,11 .1 . .t\ 1uda Duail" t0 Manoel B~r11~1do . Ext 

11 u J cl J~a"' ,.w u.ut, cie 1 -1J2.)nu1 llJ S1l\'(11a n_u ,l.,'..! S1m t:m 1 .. ,. E~~clr1c~ta dt dw ~olct<td~ J l 
Qlcl 1 1<1. 1n1crm.Jt.,O :-.. :tvtai :i..no 1 B 1 Pa"O folha~ (lt· ,,i>t:lcltl.J (!'arü-.ta 
D 't1' <l V1, t 11tt.: 1~1p0 '.oJi.1 J< ,1 IlLrm1n10 de L!1n.1 i qucr~ncto D1·, no kkp11 J1t' .. \dado S"E/1·1.: l 1;en-.;1cm ru~ ' f iente 8 s. marn de 

p:i.gtti11Clllú lk 1 2.'/2•.JOCJ - J(Lm lt,._e111.;<1. p l,, COO')ttt:.•: 12 IH tlO"i ' l<' llt!!lc 'tl.. •;i: 3 'l 14 deste mr-.; 

D• Lt11.: Tt.xtiiu. uumrnr 1e., 1 q I rnu10 110 p·r~10 n '188 a ,t,emda T,_ I d d .. .Adeant:1rncnto ao po1t1·no r.e~tq, R.c•_ 
Pndo <'st~µ10 cl< g111al<' 1'-;L tl n.1 i\h l d ntC'~ - C~nw p::ctc . 1 . O I B 1P db;~.ª .l,ff1Y ª~ 0 qu~.1- partido pnrn pc>ri11,.n:i., d·sp :!'!,., 

1 :.a à· R.1:nda· ele Baniu' i:-~~- :... t.- ~l«wo,.'l J_m1quim d,.. Na~clmt:nto. r.-· ! ttl Ct1.<lc.a ~ 1. H (' etcrço.,_ i),?ll1 ro_ 
Jl1:nck <t .tlJt~rtu:·,i (:<, {'Oncur .... ,, J).Lr ~1u~rt"nd_o 1_~f":.1ct,, p;:\\~/'º1~/l~~~ét\'~~; I '•'º p ,!r11lha'i. 
reqU:1'1..'r o •·~lriç,.n c~;C'.~~~0

1
'~ D~l~riclu. Ll..,l.E'fft\l :\lu;•,.1ERO 12 

Antuni'). McrH.le~ HiLdro, r~quercn_ 
,;., 1 ccnç:1 p:crn r.·bai:xor lO c:entimc ün !.,riri.c .in Port,.rri:1 

t-ro, d: m~10 f:o cm fn:nte Ct nr>l' 1 

O $•crtt,11':ú ,, J;;t/,t:Jld~1 r,.mrJvi u ü.ii ·oa··a"c Cruz iro ti. a\·1•nicla G.:.:n··-

Saido p< r::i o ctin 17 

Ern document·s df' val;JJ 
Din11 ro em Cni··1 

18: 784.:;300 
",20 i8ü() 

:oo~ooo 

! ,1n,,200 
10 57GSJ00 

g_u: rda-tiscal Pl·n:· Iacom~ de Sou_~··. I ri I o~~·Ío. ;J,t!,. ·c,;rno n .. nwr f 1,1 
u.1 Me.:.:_. d,: Ri:ncln de C:11ni~_:r:.is P'-- Ji\i..t' ela, 1!1t·.;rmac6 '-" 

A~ 1 U t u1 ll u l't rc1r" dt And t • · 
it' ,·o~ 1[:' J 1••)/lllll',' r)(,:I ill1• ~'t'f:":I 

ConlL'n· com 1, 1 , i.1. 1 T<'n<' n - Thl-' f>11111rL1. ela Prf'ff-llllrh Munir:p:11 <IP Jofi-0 P( sóa 

Ll a E'-Ul.\'fÍO FL<-r::t.l (t S. JC':il' ck .PI ,'_ n C..úJ... u.i111a. J Qlh r. I' :!() 1iti'll...:i! 

1an.ha.~. p·!L,1 ul.JLi:~ir o 1~so ct J''_ck- 11. 

lt' ('01·o nd l:i~ '-Í1J .., oh 1 Pira s:1iJ.C'Ol11 
mãnrl.11:.1 

1,11v Iro <it 111.i:i 

ID:30S·;IOQ 

7 G20~800 

11 ·675.;300 

rm 15 ele 

Secretaria do Interior e F:-ci Am.,d•·t1 01-'l\l . 1eq~l(.rh-.cl,) tll.l- Tt,Mr.11rP!rn ll"lt,.rlno 
!21J 3 n:., S: .' Jo~e. D:.J nc1o. 

1 Seguranc.·a Publica ,~i~',"'.l'c.!:.::c'.' "\ ::;;i~~!?'' de '"' l'."<SPH'T'llll \ (;li( \] , DO ·~~l~:r:. 1 o s p A R T ,-n 0-S 1-l ) F~~ J> o R T o s 
1·:.1!ia cla ç nc1·:,~v. r 4 i: r:.ncio h. G O l' l llC.H O I O \ G' _ .. 

("Al)CI.-\. Pl'BLJ C,\ 1) \ P .\l :... \ i l\ B-\ r~·t~:!:a l' l~~/i1;; ~~1 :rnrnc::i;;~ ~l~·'-Ju,~~- " '.:'l l. <k Jantll'O CP ! 1 "!RC~~d;:-~doS~R!r~~~~ do 

EXPED1~TE DO D1HEC1'0R Du I i>r~;-:n~n C~1~ih,n~~~1r1~:1nt1,; l'l.:'qu rei;, rni~fc Pl·:-;_...Oa E O NO V O R E G J ME ·c~nl .. a\ S. C. ••. convido os funü:-

D1A 15. 
1 

\iO li<'•·nça J)fl1~ ('(;! !Tui.r uma e _ 1 ~:~~~a d:\os:ii~~~rr1;'.~c\~;c°;~a:. ;~~ 1
<1.· t:1Jpn p.1111-, n~ a\· 11ic.ia Sru,t2 S t,;

rvico pnr:i O rni 16 
(ÜOmin.;ci rCopyrtgltt da Uniao Jor. t visorl'.'l'dcs

0
a R!;r·,-mit1Çã{) sp.>rt1va. à 

()ffiu., 11 ." i:i. Ao dr St·~n::iar.o eh (.Jul l - Si:11 '.'t '·"·~.1 _d~ pr-'.·L·cer Uniforme'.!.(\ ik:ü:ii. 11ali.~tica Brasile-ira varo A rur. t)uqm." de Caxias. andar superior 
lute,jor e sc611 rança Pubhcn, r,111f't· Eh:r,: G,,111••., clr: S1l\J 1cqucrr·ndu ' 'N7A0l I n,.ºi·e2m5-0.t

1
a;ast·a9d

0
hoar,;~':,,mdept~jea.tln"er,fmle~·d~a 

tl.:nOo p~.r-.t ., dl·,-ida n.utoriz~ção. a lkc>Jl(·,, p;;rra rc·nc,·;,1 ,, e.: l>trt•· da e.•.~ P. . r . 
1 8 

T ;uTh ;·i. ,1 . ,..., _., .• ., 
rrqu s,c;a~ u .º 5. de lloje dntac\a. t.::! ~a •J_ p, lht1. d<' ·.ia P1: P~'!l•d.:icie, :~ Lou~~~~~·~

11
~~n~a~na SILVEIRA PEIXOT.:::> 1 ~ociedBdEi. - Ferntma-0 Almeirla -

.:_ Qt:rl} C-lJ. tam 1·oupn:.., e c: .. 1~ç:1clc~ dr~- , m<I I Ylnx1m1ano M"c.:n tdo. - Co. 1 P ·nn:Hi;llll'. n, 8 P ~uunln cit- 1 sec!·ernrio" 
una.do<; rtu mpt"'gaaos de;:.Le t-!-tab, m.J p~U 9 C1,m o re~rn1e in.c.; 1.:tuído pelo C0di-1 BANGú FOOT-BALL CLUB 
li•c:iol'~ll~ ,., penite~1c:iar:o . l>c,m _-(.'~'.'!'- . A11_:ct,~· C:Jr~t' ro ~~e _u1_n 1:, rt'ql~erer._. dt~;d

1
~·1~t.;~\ c!o ,ra.tt-g·o. fiscttl de 1 ~o Ele1to:·~l e pe!a Con'-iituiçáo 1"E"vo- o r,residente deste_ i:;ympathisa.do 

ciLas µu,·.,., de fazu1d:1 p.:11,, o-; p11;.,.i.:, ao !1_ .·n.,-:., P~~3 <.01.-t11..th ... 1 pA•3ma. da-:. .. 11 ,. 2 cl. poliriai:Hnl~ 11., ._,e d& u,·íll!f~r,:rn.m_ em nosso pai<;. gren..io de"'potii,·o connda a todoS 06 
c-t:~tn Cr.dri:· nfi nn .... J do prs" Lh H1l'J.rn dl:' n 1 r.::.- , · 3 ~· 1 1 1 ~ 1. ··f ,._ nart~d-oti políticos ! a~_c;at-:~.dos par:i. u:na reunião a se 

I dt.· m ~·~ '7i . .-\ d~-- Dt>kia<lu d..: Or_ ci..i de })rPdio n."_J03. ,.i :t ~t~ic!a_ P:·Li.. ·
15

:Pi.:n\õt~ c~nard~;1"~iví~ n .. 'i_ 19 2:l. Su _,·j,; 1m n:::\•a.s a::!rcmiaçóe::; dessa rcaliz~u hoje ás 19 h:.ra,; em sua sé-
(: ·m Pt:h'.!t:a e s~,:Lal ~ob1T av.unw- e :,,. 1·1 :1.b. l - :::-> m ·n1 ,L l co pa_ 1 

13 {' mi · i:,1 ·11·. n 1 · ,,11Hr:,<; multiplic6ram_se em de á 'a·\._ Roctrigue.c; Cha\·es. 
10 nd111111L· ·.ralivu . . . r , . · r...- 1:Ht(lo d~ di&-.idencias. E innume_ D<1da a importanc!e das delibera-

ldt.m n . · 7i. Ao dr Jn z de D1rt>;1u Ocli:1-n Pn,,:ra de- Linv, rr:;iu· r,nC:.; 8 ._ ni. p,:ra O d n l7 ,si:Jllncin-fL.. rv,c; e"'n'll o..-: p·utido.':i municipaP:, çõ " serem tomadas o presidente 
ct,1 3. Van: d,1 Cnpllal. c:omutuni.:::.1,- 1 e-· 11· ,, i·v. .1 1a'Zl'l' um • -~:Jl"O g '!fll . 1 t;o I Se·; ·rm_os á~ sccretar~ns dos· ti-1.~u- i,.;~râ, o.s faltos~s. de :-1c:·ó.1io ~om oi:: 
eh r.w, fGr;im tr::tn~kr:ct(!:,, destu C_ .. , 110 pndio 11. :5U á a\· n:G.1 C.i?t<1.1< 1 1ª 1 wes rc..,.10nr·es dn exnncta Jus·1ça es'alUt('l,S 

., tl E~.e1·1.-.·1·.,1 'e' 1.-~vant•r•.110s w~· e-. atistL ~ COM. BINADO FELIPPE'A e..:i..t p • .i,, o H·..,pilal_Col:mia ··Jt 1:-i- f'iF!~:,'.C'
11

i
1
r
1
_:
11
1-~,· C-,,~tº,,mn,',· P<_;,<

1
'.~ ,. ''" L,,,,. 1 Unjforme 2º 1k~kll. " .... ·- '"" .. 

no ~br,:,ir'.1 ·· º" pre.-..o'j a!t.nadc:s. A·,_ .. , .. , "ª· v, rifi:nremOi que wbe a alguma.--. Ref1Ii:ta"'..s.~ - n hojP. ás 14 horas. 

n
r ~.:1

1
i: ,~_r:c

0
L_ª,·v,',1-

1
, .. , SMh~a

11
.
0

R,.
1
a)J'.",~1nGdo

1
_
3

N,
1
',,"' requPJTl~dt, lirençu _Pfl!rrt 1: :zer rep. r ~ Pcrlll, n llt.l· a 1, s. T ;u1t;J.lllln,~1' tf!o:H~nns o numero dos partido, re. um' iihmrndo treino dos &n:adores que 

... _ ..... ... ... ~, .. 110 ,., .. C"clH'I nu 13J, !' run 1_,1: n _" R p cm P::ttr:clftl gistados ou a registar. compf.11:m ·combinado Felippéa". 
Ernc' .11.i n.1.111.l>nrr::> 1 lUUll,Y~. ~ C(.:lll~ µ,ele. n 111 11- yr:t Pumanc·mc .. ú s. p. guarda <lc 1 E' verdade qne o Brasil ê grande. 5=endo neC<'!-.',9.rio ;:: co:r:.pé.recimento 

~ od mt·nlo ;n·rn1 dr hontf" m : [ ri.1 ,,,. -i~Pamlc, t nn cl~~~1J!i;11,
7 

.. ~· d0 trafego. thc d d0 l.· ~:s. d~!~. ~1~~~às f~·an~~:~~-'i ~~~-:)·~~ ~ªti-;--~~}~ri~ ~i~~:~h? 
C,·in·.u,, cL.1s..,;;e n.º 1; elo ix;lic amcnto. !·;~·,:td e~am cs resu1tad"S qu~ dahi _ decor- $111\'a! - Zénovo - Mitno - B1-

b ,~1 .. 11r1 2C7 a•dú.,o.::., foi rt-fllOYi--1,i de 1,.: cla.sse n,º 2 e gu;irdil de l:· ela.-:- nam. para. a vicl11 n~c1on~I. E n_ao qu~ra - B?rto. - Formiga - Zéle-
. 1 d 1'' · S:- J l"Oll\ ic!J.ct~ a comp.tnccr á D. ~e n.º 5. . ~ ,L"8 i:~o_:-s_i_VE>l umn_ co.""nlenaça_o pe_rfe1ta. qumh_a - Bapt_ista - _Ernr..ni - A_!L Jl,llil O i':~ ,i..hl E.1.,peci,, ª a.tenu .. O L. P. o~ sr ...... Antonio Gam~. Fran · ~d bl I Fl B d P liLO 

~~~·· ' ,\.
1~:~~~h;t'!~:-l~\,;r~~~~~~.>S <·=:.;~;•n:~~ d5t, Manxl dn S 1'.a. o.,~tnYo C: 13 P;a~~óes, ~uª

rd ª.s Ci\"i.~ ll.'.. 
19

· ~~. e~ce'i.~~tº s~~-cti~-~ãoAO :tr~~1
;ido~ ~ ~~~lh-;;- _ ;~~ú-- lc~e~ic; - ªAu-

l .t f"·ich'i;, p'1r .-:,•n·m. alil,H·i•t>lci~ ,;_, 1·ittl; l;1. Vicente N.:·.!.ueitn B: \J,i;;a. · impfü.'3va na demas!ada sub-d1vi~o gusto - :t-I3•·t111.; - Sabino - Natha-
Akidcs Cordeiro de L m la e rlr J o:-.é BOLETUvI N ° f1 1 ct·s homens. 

1 

nael. 
su~~,/J-;;~l:i i1,:J1 t.U,·1ribn1Ja.!', 3~:2 ;..:_ rie l\l,randa lfrnrq1H, Curio.•;o é_ que todo.s eF..<;CS partido.-. . - --- - -- ---
r.;ou-. i:J ,n,., d tt-"nt{;~ que .sP 1.::ncon- Pua c'1nht'Clml 110 cta CorJJM.1<:-::.• "ºm excepçao apt:nas de um ou outro, j NQTJCJARJQ 
tr:un _em rnéi_" ICL enfon!w~·:.u. 250 u.;.::. ! on t : ;( 'TORI\ .,i:~:\~\ l)f; <.. ,\l' ' D c. ~e:de\.·ida t:!XL"lºUÇVo. pulJlico o .sesnln. ! ~~f!~~li)~Í~t l~~f~t_a~e1~i:ta ~!:;i~~~~ Ha JU ;.,: ... p.trti".":i.o do. C~rt":'!::>~ e 

~\~:\-~~ ~::-L.,c~;~_.}\~~;ct~'.
1~~!,~6

c::~o.~(a~!~ 1 _ , te~ . o _que auct:ris_J. a conch~5B'J de IT Ieg \nnos i.-:-]Pgramm:u; retido~ par1 
t:inre, da~ pl i·t·, ciLann:. <lJJtcri~re:,,, · l.tl'- J)\·don <.1 da. ... ·,\,,1

1
i,mta'r\.'at.a c:l o (' Polin.:1. I - D,· p~1,_. h r dt- r t-qu 1imentu~; que nao se pod1~ Justificar. 1deolog1_ Alliéd'!:l Luet na dr Car\'alho Agui-

ôfl ªº" P' ,0 qUt "· .1d1am re:rnlh 1~ .... D &:bast i;,c, ~thaytlr <la Cunn c ... :1ente. _sua exLStencia. Eram pro. pcnio 
na Fa/( 11c,.i dl1a R,iphfl'il'" i.1clll' , - Johanne.,; Kranert e JO'-C:: V Di11L· uct<,; mais da lucla entre homPn.':i, _ 
vr 2:, iJ,Os , lcl,id<,~ qitc f.lZ"'m \,gilan_ r ""'Pfü

1
1
3
!:i..NTF' DO INSPECTO R DO requerendo re--:itniç:'io de <locum•·r·- cr.1e dt'. diver11:enc1a.s doutrinarias. . I,OTF.RIA FEDERAL 

( 1.. tC ,n 1110 .!5 ªº" .s...,ldaclos q,tc> , DL~ to.:i q11e leiam Jtmtao"'~ ao.s pi ocr:>' • Com .1 no\ a t:structura do E.stac.o. 
tondu1,·rn o ... p1:, .,e:, ,:ws .,en··ç::.~ e·c 1 . 1 ct::-s àe exam~.s paia ch a.uifcur~ pH, J .,stauradci. pela Carta de 10 de no- , Er.traccao em 15 de J(lne1ro de 1!138 
1~rno:· rl,, l":ipllttl. s :i·1 . ..., inc!tgenlc!- qu,• 1 Pt't1çcw:.. f1,.•,s1cnae.c:: f' ,1mad,•1 - Como rcqu \tmb10 e P 1 1orç1, do oec1eto_l~1 rP_ 193 17 _ Rio 

200 
OOOl>'()OO 

s,- aeh;im na cJ.lt:g-;1C"ia do 2." distric!'.() ~ , 11em e ·ntemenle piomulgado pelo presidt:_n_ 116276 - Bello Horizonte 10 OOOSOOO 
da <'apital. :nclH-l\'l• 1 c:niorme _,0 .. 

1 
Dt.: l l< Sll·,,L & C.1 1cqu,unlJ D e J oãoRan~cl Sobrmhn r1sc\cn!..! r,. dn Repubhca_ essas agiemu\ço~, 18660 ..!:t. Rio '.lOOOSOOO 

licila<:do do rc·.pC'cti\'o de lrg?..ôo .. ~úl ª!1ah,r elo p1'1dU'tJ ,11 ~na fabllf~l cm Campma Gr.:rn1 1eque1~nclo 11 - 1,~1d€1am sua 1azao de er Fôtam d 1s . 12851 ...... S Paulo 
1 

500SOOO 
e'{ l'io ctP 11 _ 11 , 1.tn datDdo t' 1 a urn cao. C11.:n h, a C, to Pie.o - A:: L •• <en r ... 1 de ap1end1za.gem pa1a o ~r 1 .. ,lv1d".:. E _os que formavam em ~ur.s ::?O'i''H ..._ S Paulo 1 SOOSOOO 
pr ,,o 1;::,,,;tr:•m'.. ta QJt' ~·. acha reco- bo1ritú110 B1onrn.lol..,,;1c:i p,ua allCn- ,Ameho Murind::l Leite n- finto P!~- tileuas. te1~0 que agumda1 ,l p1oxmi::· 1 Çs numeras termmados Pm 7, 76 , 
li1icto l1"J Pl l'• idi E... ... pt·rial cln Fazen. <le i ca 2486 - Pb ae PJ op1 tedul e i:; ieor':{amzacao 60 51 r 21 t>1-ttão -p1enu:ido..,;; com 
r:a "S5.o P.'1.phafJ .. 1 .... a~ \Jl ~du~11~tc1,, :-.. \~1q~ab~1:da~â~n~g_ e ~~~u J .. ~io1S~õJ~, & F ilho - Cm., "'Ac<e_ntm, se Que e,,e, d('CJtt.:> .. -le1 J.(J~O'\Q, 

u ht.t O ld T rn. NC'c:~n de C,1.lu De J o..'-é At.gu ..... lo Jurnc1 rt-c;1cie1 • b n_1 _cl,1bo1 ido co_:n 101 e ~a~1 .. nte 1 ''IDA MUNICIPAL 'Prefeitura ~'1un icipa l I!:,U(} clC"'PUCllo c·m Ctmpiua Qr;11lC:.f' 'a·q;.L-r:fül\ , e.la~~- r ~' ~uspe~~~ .~?: act_1v1da_des y 
o ,~ SO\L,;;i Lyra. n·qut!rC'IH\o _an:iiy: 1rnnsferen:hi ele cnth i::oria !lt- iJar·; 'r~a1,1d"11~A é _p1m_1.~11, .. r,, lei ~leu;o_ J 

KXPF~nrr,:NTE DO PREFEITO DO ,e p,ira o producto n ·~ua fabncR~ih. cula r parn nlll'!llri. do 1ut0mo·;pJ.m'l1·_ , r~l ~ue \·~e.1 ~pnm.Jrá _no\'Cs ru:no'> I CUITE' 
DIA 14' ... , OJ rgu,1.1d1·nt. cl· cunna ma 1T,"l ·· como~- ca nui<'k -Spe,:a: µl:•c:1. n' 2766 na~. e,e.: ~r ar_ . 

L '-, l·~ 11Jl clt•.,pacho Pb. - Com:; h·CJ~i.r . 1 11 ~ ~;' . ~mai!; m 5".::"'_tir. Q_ut 8 no.. r, ww·ra annn:er~arw rln in':SfGll(IÇÕO 
D t· A Chapirc. r qt:e ren<lo a_nnl~ ! Dt" J O.'ié Fn:r..cis'."o C"!<~ Arrn1J1,. r ·Í- ~a fC-:n __ titmcao. ~ .• m.ofJa ,<ialu:nta_mo~ do município 

pr1a r prccl~H·to• dt sua fabncrça::i. dente m ~ 3lga<lo requt>n-nck un.. ~ 11 tn?.mente. P< 1.mt.-e tcda.s as a.s-
J c~rpt. · ;\J"na du., Ncn,..:-; t' Mad .. 'J. 1'"~rcLl1 Cl"' Ca.1ú" e ··N•·ct,,.- cl,,..F~uc - fe1rnca e!-:- r"gi-:ro dt' p1opr: cu' ~C::11ç?e\P1t,~~·fm~ ... ici_t~\ .,como .. to V.."r,flcar.se-á no dia :!5 d conen-

ct1 PPnl1.:.. 1"_,...,,·cs r~QUC'rPn ~o licença ti\<; •• 1nnl,o ~r:in(·o 1. I g•ml ci•·.pa. cio <'!lminh ·-,o 1>lA<'') 'l3:~8 - Pb. n ,'.\.·_ e~~<;~; ~,un °·.~ pa.,i 0·" 11~.n~os .1m.~. te. o prin,eiro ànni\'E'r.sa.rio da instaL 
1,ara cv1; ,,cru,1 m nm µred10 na nlO IC"ho. 1C<' F onl dr· ,;rop:·iedA<1<· cio :-r. D · -·i"· aç,, pubuca. ou . ccu .:tlx·ilo · loção do 111unicipio e termo judíriario 
C.1:L1rl~é Dl'\uido. - !{neties Arílújo. r J klcntí' Pm Sc:t<::~ p .. 11~imen,e .l ~em ::1im.ls. _ dr SP.ll'a elo Cuité • 

Cunha ,\: D L . .t~cio. n que .. r~ndo 1. L bXPED IENTE DO I NSPECTOH D0 I ~ Qlll ·m acl.quil·iu por <'Omp.u1
. - 1~ 1

' 1 e ~~ .. ~~ó ~.;~:;-:;~~~n ~~-- };n~s.~:,~1
1r'.~:.;,e." :- A J){'pu:acão I~al, conJunctamente 

1·1.:;1~·.1 )Jhl .1 m•iflit lc:? t l'm a tachada do DI ,\ H • e,r:.;pacho . . Pe'"nlit , p - _P _t • . ~- 1 · com a' Prefeitura Municipal, projec-
1 rldt n :':11. :i p raça Joúr, Pes<='0'-1 1 D 0 Luh, O n·".'.~~1-:rn P 'c' l flrft <ln S1'v . À (1/~_.,-s~ a .. ~f;\~~ 1 ~-~rl~dai,1, "'= ~ ttim n,ri&s s-lennidades p:Jr:i testcjnr 

C:i;11c.• Pl'cll'tn. P r tic;Jo; chauffl'ur proft ...... on:--1, req11r'l"f' H·;; (' J'e r.:l ,;.a~Í .. 
1
· t · ç, 0 _ru. 1~'.1' ._,do~ tfio itnporian e acontecimemo os 

J o<tm1an B .lmiro dt' Ollvt'tr:t. J't'- um· 2. 11 \'la ct1~ ,u.i c·,,rH·lrn PJr t r s-i· imP ~ \.<"/· · tido e-_ta ª ud:.n C!llfl.t-.s obe:iecrrão a'} programmâ se~ 
Ct ·pr ido _1i:1·11t·r~ p1:.1r~ ,..,u!J-::t1.tuil; a ~,:~- ! Dt> An tcmu Targ inv r t'qllt'n•n'IO 1 [c:ido í''-lr~wincla a l Ig·llnl íi ..;_ ~··t tto L~;1;rcnlom~l~1;~,i~·-rq~; ~ic~~~= guif!,te: .. 
l..J·.• rL e<, .. , dL palh a. d~ ~~a µ,op11._ 1,_l'nca twr: :-1! ~.s lobd P·(•r cr 1, 11 (!'.t, - pn<:ho. . . ,,· ., . ct:<ie política) será cons! il.uicto no-s I A!'- 5 hora~ ct~ m;mhã terá Iu~ar ~· 
c:,nJ, \ ;.1.,.~·111<la Frn Ma1tin11.o, n. t. rn cla l nd(>f r d". 1 D;' I '.m<·u Ra 11gt'l dí' OhH11,1 11 Hlllnir· ipio· iponto:· 

1 
·t·ct· 

1 
_ :1lvcra(la com uma salva de 21 tu·os; 

:n, 8:n1 a v, t;.1 dc;i p:necc~r. IQue.,·enao prra pr sl.tlrrxanwc\e {"l 1: f- \'l or.,.
1 

.) .- ! .e µai 1 '1 c,a no A's 8 hora.s o \·ignno L uiz s r.11tingo 
J1·...: c~, 1 11 H'.-., Trlgu_t•1 ro. rcq u ·rendo 1 . . 1( 01· p?·, f ~· t.<~n 'l.l. - _lns~n·ra ... ":· .. po_ 1 · m;; n;~~~

11
,:;;a~alid :)11.? t _lo Jº- l "t-L'-br ·l'á, na matl'lz. uma missa em 

l,:.w1 :nr:, to1~.-;tr111 r . uma-~ª-~ª ,1,-. ':\Ii ll.1., ln!t wr cx_n.m111ac!o. hOJt'. a·~ 1? 1~"l1. re<; dos ~.-.iados. ('~o 0· 0 na 0 - rirção de graC'n:,;; 
. 11p. Lt llrn nn a\'l.:mda Jo.se Amf>._ ., , ~ . . ., . -. 

1 
,.,, . D i.:: Fre1 Amn<it'u L n um:1n I c•qu J 'L 1 . , _ . . <\.'s 10 hora.s ha,·Prá r<"cepção no 

1,,·o (.'_·mv pécle . 1 li Li~pt toii ... foi,tm._.,uti •. J>--, do p:ll'a pr~'-lar u.:am(' de m-:t CJ- Entao_ m·i~tro do P .... pinto d-J 11-,·o Esporte. C lub" cte Pt'dr a Lavrada" 
J.;-1 i-~,u\m(), U'QUL·tcndo jict:"nÇ~l niu ll :1C4 s ~"1 .-r.:,: P ~.dr ~_.P·: 1

t·~ _
1· ~"'-:.-., cii1.;t;1 profk-wn ~l - -- Tgu,1l d. p. ·h:-:. n!1:.:.:C'. o 1ac1onal e 10<;:ic'o ~rã :1 r01: . ··::il~n do per es.,;;8. oc:::asiã-0'o orador riÕ 

l JI , c1.:o;;tn1_:r O rnu ro prox1ruo ao I Natc_hnPnt. piopu et.uio.., do. L H~o 1 . Dr Enm HolmP, rcerut:r('nf!.o U n.· n_i.:a,10 de um ~rn n dc orga n usm poh - Cui~é E~o:rte Chib·'· 
rr d.ou,' ti a 1ua s ·, 1v,1 J.1 r cbm. fd~ r,,~lle "i d t-, ~110~ ~" _n\C't iidi:,; e:<•, ;lerPn<'ia de .">t:íl cart1~1ra cir thnu l_!CO _nacion..tl, a q ue cs. berá <.!r1:1.r e. A's 13 horas- no eÓificio d .. P refei. 
e ,ln.J r~·q;, • . Ec.;ta <I - e ~uare~ T ,no1 .. :.1, p0r. l1a;~- f<-ur p!·rflc;.'ic1~n l . ron fnicia p<'h Pr i9C~l1!ar. t·m todo o pa i.s, o., :lC o,.<, go- 1 t1.1n. Municin3I haver á ,,m;~ ,;ess5.o 

.J 0li·, l.l i 12 ,!~ Ara u jo. re -1 u rendo i1- iem i;~ i lngid~ O ~rt. 1 'º do Hgci ... 1fe·tur :1 M u n 1npal d,1 Alar;óa Grn'.i_r! \. ·:11 ::i:ne .. tac-..... E como o j,;yslt'n:1 fe- 'ci,·Íca dL~cur~;,1do por estn ocrn.!,; iao 
cl.',11'l po1rt1 1.:01ht111 r u m a C'l!-..n <.!~ ;nPi,r ·m vtcm pa r ~ <'~ta I n~JX"ctoria. f' bem .ª.<i,Jrn de·:i 1Í\º fui m~_nhd · . es.~ oq~nL,.mo ne. LÜiz San.tiao-

0 
e d r Antomo~·T a~ 

, .1.p:1 r tdn.1 n .• nrn cli'l Redrmpçilo 1parn pre.st:1r PXftmt c!t· mclo~ycih:,: •_era u.n.1. :·(.;!unino ctn.<; M>ccõt •!Ue s.e n·i··~. jt;iz m un i~ ipal: 
Corno l'C'Ql,~r o,n1.,'.\DO OA POI. H ' r, MfLIT .-\..R lprofj<;o;.wn .:il. - I :"Lc;cr ,,.,~ - .... r· or,·pnf•, lrtarcm <>m cada F-,tado j A'., 

14 
horn .. ,erá collc.cHdt. n J*d.l'fl 

L t..L.!..t :Fronc1,,c·a d,l. Nnc...s. r 1.:qw·- 1~0 !·:', J \DO HA l-' . .\J:. ,Hl'J\A DO p.:i.1:rar .1c:: ,ax:,.-. rfgula m cn Ltrt. l c.ump:"t nou.1:,. comtu:io qu ,· 1~1:1 tllndame~t.nl "ct"l pa\i lhão da p rm.:1 
11_nciP , .,rt; d h;_dJitar·rin p:1 r .i o prr_ ,on n ~ 1 JI 1:,· ult:tdo de p'\:'Hnc , No , n:n'.t ca:·t: . ., Pol_mc~~ n ão_ h a p:-oh1b í- 1 DI" Araemir de F igueirêdo. F alrir c"l 
<., o ar·. U,1 pr.·pnnJnc.Jc J"C'Cen t1·m C'n te tX(IITICS :l (J l \C' S su_brndternm, 11011- ÇOt'~ t~~,l~l\,I.S a_~Xi.S\E'ncia d 1· outra· 1 n t'&st\ O~c·i~ii'io O ::IC'RdC'tnicO R lvaldú 
,·on ... tnúdo á ,l\.'t.·nldr, C c~ntf'n ;,•·:, ,. ("11.-trt,,1 l'lll Joit1, Pt's<iO:i.. 1.í t:l .J . t:m n _ ... i 1 Rcnartw:H) r~, <;r.-... F ra; 1 ?r~c1mz,lÇoe.!t p olltica .. _ L'0~1(Ju: ito !-i Fonsêca. 
Sun , r,p :'tu1.1 n1('J1t_e. . _ , n1·iro r!· 11,18 chc S;lv.1 r F lor· n1_1tn C:tn l <lo.<: 1:11pedl111. nt<'.~ 11r.tur;1c, 1-t> JRrn .o:'t.P!ô. 1 . ' ? . ;

10 
Qa 

\\ J.ir a Pinto. n·QII' n ·ndo h ,·t tlfi:.1 P? 1 _ . Ol1n· i t% p,11 111 r.toc•,·,·Jiit:1 pr.-1ft•c:10 . As r.: 14 l ~ h~n~ , lnaug-,.~ aC'~ la -
1.1 <··111 r ar .r <·r1~.1 eh· M la p !·opn1 '- 1 f,i-•T.r 1 ;,,u,1 o <l i a 11; 1 D oc; t llL~<l• 11:11 ('f'ltl'."1 rf-"11It :-rlc, fo1·íl m o. JJ1P'-n10 ___________ : t llíl ;;J dÓ. .J .. n:/1 0 . A .> C?ll~ r 1rf· 
P.t_1t· é nhi v ,. f'"O;Hlc de H ,11,a ric:;1, , ,·i;'.·M·:1r}I s. 1 <"l, a~t· o :'. A111 onw _a v<> en'trE' 
1:. ,.,ni,frnl,Jit · <!t· qua".sq u<>r cm olu -

1 
n ;,, p,,\i,· n :\ l! llt 11 1rn nl<' C .\RN \ ,·.\l. ~ ! ~ t A:s ·.ló . h:>r a ... l<"r~ lmrnt_· o 1ogo uit é; 

'U 11 ~ . .\ · ,. '• 1 a d::i. in fo r 'Jlrt.Çflf"· Cnlixt_, 1 .º B. 1, r A~ . l Tt>n~11te ,loãn d,- Snuc,:t e. Sif ~:'l n c·o mr,i·<' atOiro o,u·a O riu•.., mo o.-; C~ll Mh os ~E> P~~ n Lin r ada < S,cut-
111d funh1, , a _ond.i ·1 G<1:.i n 1i(',1n 8u li -1~11'ni..~ n, in,..., rlf'ctnr 1F'1'H I • ,·m , on .... ttJl :u ·,;.. sortimrnto e r('~O~ . /.A s 20 hm RS. ~,üW na séde do 

J ,. t' Th o ton lo d;1 5 i l \'a r , q u'7ft •1 .1.du J :). l' F rnan<l~s l." B . I . C' ontPr~ com fl <' t'l~tuPI " li ... P' t"r'l"'f' lr, P , · 1 t~ E~porte.Club . 
l cr m,a p :-ra se• r:, t n btle:: r r co m urnJ. Ad jü11ctei, r. o o!flc.:i al ctc <l1~, . :.? ." .sar - de Olhelr11 _ t t1b -~p1:d or. da ·C.\S.\ .\Zt; I, " (Do correspondente> 
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CONSTANTES 
APESAR CHUVAS V 8 ENTREGARÁ 
CAMINHÃO FO:~AN~A 8 HORAS. 
MERCADORIA 

JOSE 

• Pela excepcional se-

gurança que offerece, o ------------·, 
caminhão Ford V-8 ga- • 
rante ao seu possuidor 
a maxima pontualida~le 
nos compromissos ' 

Efficient~ e devéras ec-o­
no mico. o cgminhào 
Ford V- 8 resolverá o seu 
problema de transporte' 

Procure um agente Ford, 
peça uma dernonstraç:io 
e constate esta verdade 1 

D V·B 
4a.ta11,te,. 

,, ., 

ESTE Cü~liPROMISSO ! 

1: E SYPHILITICOS 

EXISTEM 

MUNDO 

NO 

MUR!H' DI ~lUA\!ENTll GRANDE NU­
Mel'!.(l DE SYPHTL!TICOS 

P.\íL\ CO,\lli.\'rLR \ ~YPlfiLl5 E' U~l 
OEVElt IMl't:lUO>,O l'SAlt O 



' fi A l'NI.'iO - Donungo, 16 de janeiro de 1938 

Ã GUERRA CIVIL NA ESPANHA 
BARCELONA FOC HONTEM, BOMBARDEADA 

PELA AVlACÃO REVOLUCIONARIA 
.:,, 

Será tfntada a recaptura de Teruel pelos rebeldes - A frente .:r~ganêsa na immi­
nencía de recnber uma grande oHensiva das forças d'l ge~eralissimo Franco 

A LUCTA EM TERUEL 

l\J ·""~ORID 15 r 1\ UNIAO) - Noti_ 
r 1~ rte fonw governista informam 
Ol1e no dia de ho.lc se regirtou inten­
.:._.o ataqu • de .·rtiharl.::. âs po-.ições 
il1,;;urrcc:ta~, no-. mentes Celad l- e 
l-lHro. ::: ·1~cui 

2\HAGCC\ lG lA UNIA01 - Si'_ 
r.·1 iclo •ntornl.un I co:Te;;pondc1:tet. 
l r~.Prrc.10:· o pi ·.10 do exr1Tito na. 
non;dista e r~c?ptu:·ar. logo que o 
tcu11y:, melhon· . a dtincli: de Terucl, 
:. " nncnndo ?1nc1a c.•:J:1lr_· p:1:sições ini_ 
m.~a:- v:1.nt) c •.-a, 111Tm r:.io de Z5 ki-
1,·:n 'l 'C eh_ pr~funü,c:r.de. ;:iproveL 
tr.!1clo a d"b,)ndnda go\·erni!-ta 

ôA!tAGOÇA. 1.; tA UNIAOJ 
DlU"..llll<' o d1.:1 ·cte ho.1,e, os avi()('s re. 
p~l>lkan_.s tentaram - rê.s vezes, .so_ 
llr~·,1oar estu cidr..dc com objectivo no 
af'roclromo local. p:1ra desrtuir o.:, a. 
nuc.& tranqui.,ta~ 

Durante t!:...-CS "raid," a artilhar1a 
aillL erc~t em fogo cruzado intenso 
~b .. :.eu qli.atro apparcll,os · g~.\·crna~ 
H.L"'1Lnc<;_ qu() cxplodirom ao tocar o 
~o!o 

T1·i.·l'ira 
('onfia1wa 
,·, l"l'> 

Bra .. :il 
Pov,) 

Central 

G--1 G--2'í 
íi-l<i-2fi 
7-17-27 
R-18-23 
!J-HJ-29 

10-20-30 

A'S propoftl'ls deverão ser cScripta.s 
a ti.n!,n ou dactylo'!raphadas e n..<.:.'>ig_ 
n da<; de modo Iegivcl. sem r::suras, 
emendas ou bo:Tôes, em três (3) 
\1.as. srndo um3 dcYidamcntc sellad:l 
1 ::el!o estadual de 2SOOO e sello de 
S3ttdc1. contendo prcco por algari.s­
m_o e por exten:so. dcclar&.ndo-~ por 
fora ·.·CONCORRENCIA DE MOTO_ 
CYCLET.\" 

As p:·opo~l 1.-:: drn'ráo ~C'r rntri·glH'!. 
no escr:pforio cl~<;ta Commí.'-sào em 
2:nrlopp's fchados até á., 14 iL ra.'i 
:io dln. 25 <vmt,e e Cinco) do corrf>ntc, 
cara iulgamento posterior desta 
C'lm:nis.':âo • 

Em enrnlop))('S se-parados da.~ pro­
o:,.stas. C's e nc·orrent<>s drvrrf\o apre­
,ll('nt q" comprnvant.f's d<' ht1.vl'rem pll. 
g,J O.'- irnpoolos fcct<'ral <:stadual r, 
munidp:i.l. no cxerr!,;io }W~atlo, hrn1 
omo d& c:1uç:i'J ele que Lrnr 1 l!,;tc 

edital 

Fica n·sen·::ido á Con1mls5ào o dl­
r<•ito de annullnr a prc•.senlc> êo11cor­
n:nciu. ou de rccu~ar qualquer pro. 
))Qsta. 



C.\HTAZ 

l'J.AZ,\: - ,\ ·-; 9 1 :!. na ma.-
t lnal "Sêdf" de ÜUl'O ", com 
Rex 8~11 r- l'OnlplftnOllO"i. 

- A·, ti: hor~t.}, r.a vt"',prral, 
' Um Rapto Ccmplie:ido · ('úm 
(;h<'!-if,·,r i\1orrb e S:1.ll.r fü:e1·c:. 

- A' l)Oi te ,. Furi:-1 " . t'Olll 
Spf"UCf'T 'frarv f" Sytyfo SichlM. 
ri:i. '·;'\J. G. 1\Jay1-r" ,. C'!l.U l!>lr ­
n:tnt, s 

I!:l'.X: - ,,·~ 15 bo1·r1-., n:1 n~-
11n:>I, ', \ ( ';\s~ (!f fiotlv.c-l1il•.I", 
,rm G,"'Ot';!f' \ ; 11~<; (' I.nre':1 
'l'ounz. tla " l 1njtcd·· e co1•rnk_ 
llH.•ntos. 

- \ noilr. o nH'~'ll'lO po .. 
.;ramm"· 

J<l LII'Pt,\: \'~ J;, 'mn·. 
11:i ,·f·-..p1·nl. ·o n"nu~o:- d,. 
l{i11>111c11·r., ·• "ºn~ nm k .JJ:· · 
" a '1-.' ~lric- d,· 'l·r;tnk. I') 

(i:(:1dfa(iOr" d:J. "t· 1 Jb·c.r ·1i 
- ,\' noHf". " l)I d•(' f~ran,.,o·· 

1·1•m J.:, 11 i\10:1jc 1(in··. fl~ 
i :,.i ·· . ~ lém c;c 11111 c·c:·101"_ 

lT'flltO 

.::.i\ 'T \ ROS \ ; - /"i '· Vi hn _ 
, .. l'., n:J n·•,twrri l ·Vir.:·;,,nça. d.­
Cow ho;;"' rom fi,n11 ~/r"'L 

--A' nOit(' "() A1úo ,~ 1 'l'tT 

\':1•,'' n;a J f<'ll"rkh '.Uarcb, 
:\krh: Oberou e !forhtrl Mar_ 
,11,d. da ·· l nitcd Arfo~-··. 

.r,, ., ·,rngr. - , .... L':i ho 

ESSE PESO SOBRE 
ESTOMAGO 

o 

A UNIA.O - Domingo, 16 d1c janeiro de U38 

DO DL\ 

ras. n;1 H• .. pcra.l, "O U1•,·1>nuto1 
de I(Jlom, •tro,-,; '. com CurK .J .i~ 
ne--. e ,1 '?.ª ,éric ri(' ·• l 'r:!.nk, o 
Gladi:1tlo1 •· tb. ··1•n:,·cr!-al". 

- A' t1oite. · o~ \~i".1".lorr~. 
cif: 1'<'"{<~.s·•. l'QM Ji're(1 :'ifa<.· 
:\Iun~y r .Jack ()aki<! ,h "Pa­
•~n,omlt .. <' c'tmph•,llf'nto:.. 

.s. I'rJ>J\O : - 1t· .. 11 1.z ho_ 
rr"!~. 1w Yr,(,?e:-a.l. ''t\ Aw•nlurt'i~ 
1·a". com Joan l,·.·wrn e. m~t~ a 
6." ~éric <l~ "])c,m in:1dor (hs 
S<.>h:;t," da Tnilr1-:-m(" " 1w1 

COlll!l!1·mrt\tO. 
- J\' 1;<.ite, l111111<·t·1:tr l'cr-

c:u1ora.. . ror,1 n'lf'hrllc 1hd.;-,on 
ltrnl'_\· :-'ond:> di.\ ~O!h ("p:,_ 

1ury lO\.·· e um 1·omplrmt·ntu. 

nrrl·Jn,H·,: - ,, ·~ 1l hn 
r;i..,, n:1. , .. ,p{'ra1. Jfr;~,r 11 ,rm 
NomC' · H.ITI l'tf'd :\lar :\h1rr;13 
... i\la~l;;·i t:,·..ins 11.l 'r 11 a 
inount" 

- \' n1:ifr, · \m01 S l'lv :1..-
t"U1 . c<im H;anwn X-o, ·tTo e 
L~pr \'dez. {]:a "l\1. G .. \h,vtr" 
e um comi,h•ui,·11(0 . 

1\H7rROI'01 ,J~: - 1\'._ 11 l ·: 
hor, .. , n:i ,r~t,4'1'.Jl , m,l pro-
.,~T;u11m I r .,·oU, id,,. 

- A' nGH,ro '' Prhirmirn d1 
llha úus 111b:HÔf>'-", <.·om War_ 
IH't B~~d~·· Glori:1 !-ihrnrt e 
Clr.ude Gilli~wa..t<.>r. lia ZO•h 
c·colary Fox" 

r ' 

DA SAUDADE 
,Copyd(Jht ria Untrío Jor 

nalislica Bra•ilcira. ]Xira .. 1 
UNIÃ01 

RIBEIRO PENNA 

Lá n:> canto da !'!ala d~ vi~ltnS. os 
:abellos b~·ai1cc.s da vovo es~ondcm 
idéas que Já fõ~·am moçr.~. abrangem 
sonhos de uma juv<'ntudc pa..c;;.,;;ada. 

A vovó fecha os .,.-: lhos 

NaqU':'l!e tempo, a vida cr.~ nw1 . .., 
dà::c e mais gcsto~a. A cadcn('U\ mo­
not::na dr. m.:irch&. do mundo refkc:­
tia paz e amôr 

Paz nos espiri~os. amór no~ cora_ 
çóes. 1 .. 

Nas ruas tort~ da villa. a :;ram1m\ 
do chã: e o, rosei~·ri<'S ctcrnamrnV 
cm flôr eram umr. fesi:a verdc-ro..s;;:1 
àos olhos 



ULTIMA HORA 
( DO PA I S E EST RANGEIRO ) 

NOVAMENTE EM FóCO A REFORMA DO CALENDARIO - ESPERADA EM NATAL A 
ESQUADRILHA DO AVIADOR BRUNO MUSSOLINI - MONTADA EM LISBõA UMA 
ESTAÇÃO RADIO-TRANSMISSORA, DESTINADA A DIFFUNDIR A MUSICA BRASILEIRA 

DISTRICTO FEDERAL ( ~\;.;: ;!:it:o~lo,"i;~~~re~f~ Ri~1,'~º tia~:~-.- l !ª~"u11:~1t·~falo ~'li~ni~~~~ ~omo1nri,1l 
que fôra. á mch"oJ>ole tn.far de int,. I 

nrO, Ij (,\ LSl.'-01 - Dt½.envol- 1 ,t .,, .. , atlmirJ.'.\otrati,o.., do unuúcipi,, 

~~~;;.:10,c,~r.11~1,:~i~~!~:t~e~!.l'· ,·~~1c1:":!: il:l roqtilal. ITALIA 
liv;~~1 ';:' s

8 ~fi'.; de Reemhol..o, iu;tj_ ' RfO GRANDE DO NORTE . 1:0:\r., 15 IA l'NUO) - Na •da_ 
tu:<& 0 Jlll:'I Ci\'iLi7a.rão B1·:l .. iltira ~- _\ 11le de ':'j' am1os falleceu, u.est.a ca.pital. 
l'oram Hnd.itlo.:,. -ômentc JHH' e ~a t,i1i S,\l'. \ L 1.; t.\ t1:"IL,OJ - r,.,;,,l 0- ,r. Gtacomo Cra si, considuado o 
tora. J>~~ int.nncdio d~ a(t•n, ia..,._ ·po,-. ~·l ndo _t' .. p rada, com a~edadt', 11.e--._ 1 m'lfor pintor di' re1rato.:; da 'l<'tua.li-
t.a.e~ do 111ter1or do pai<;. IGS:000~0. 'l l·:1p1tal n e:,qua.drJllha do sr. ll1u. dade-. 

no .\(u:-·,olini. que <'-.tá f:.t:uodo um 
"raid .. cufrc a Europa e o Bt:t.iiJ. 
,. 1r.fo Jl triido de Roma. 

RIO. 15 (.\ (l~J\01 - Em janeh ... , 
d 19~!) \ ""' reunir-se mn COU'\-eui J 

internacional a. fim de lratar da "'· 
fonna do calen-!lado. 

Sabe_S(' que, J>ela tl"nnsforma~ão. o 
dia t.0 de ,ian<>iro será . ...rmpre um do­
mi.-,go, as:,.iln como 3-i ft•,tas rdiglo-
~s e o carnaval <'ahirão. lodo ann(l 
no., me--mos dias. 

.\ edonia itali.rna prf"))ara ao.; a.vi 
"rlvt'f'~ peitl.11.~u.L.1~ e"Cp,·.-.&!;fvas lto­
"l'lt"nat:"rn..-.. 

PORTUGAL 
fü.i;,.a. refaf111't com mui 1tas ouh·a~ LISUO.\, 1.3 (A l~L\0) - [,'oi 

pal"ti<-uJaridad,' · que :i:prc·enta, muito n,ornada .i.qnL uma pod<'ro...a f'".,ta~ii> 
con<on ... r:i JJara a iacilid~-de das ope- 1atho-trani:.ni1s óra que 5..e destina. a 
raçõe:. coinmerria~ .:. de todai;;. aqucl 1 ,lili',indir a mu.~ic:i hratik l'a e divuL 

ALLEMANHA 
KThL, 15 (A UNl.,O) - O t<n<l­

ro na.vi-or_escala da. rua.r uha de- Gm.:r_ 
1-a. allemá ·· .,\!.bc·ri 1.co Se,hla~ter'' 
'\e1á JK,,to em sen-;(;0, no pr .. ~.hno 
1lia 12 d~ iever, iro, nt• estaleiros n:,. 
1•ae., de Jlamburgo " depois da$ pro­
Va!-' de na.veg·ação. la1\çará ferro no an_ 
col'adow·o reSE-rfad9 :is unida.de::; da 
\br-11ha dt- Guerra. do porto mi\itJ.r 
do Kiel. 

las em que .se Liv~r d.P con-;iden1r o 1 
f;}.('t.or tem1w. o 

O caS<, ht:í affedo a uma rotlllllis­
~á-0 da Soci.P.d.ade dai:. ~ac:oei-. j:í · .,• 
haH.n:lo m:1.n'fe ... t.ado Iavora,•êhnente SR . GEORGES BENNET 
ti. !i>U!l ~,-,lul'('à<. :i Frnnc:a, .\Ueman'ha, 
ttn .... :.ia. e l!) n:1('c.M amerirana,. 

RIO GRANDE DO SUL 
l'Ofl'I O .\l,LGRE, 15 (A UNJ,\O 

- O JmtHulo de Carnes do Rio Cra.n­
de <'riou o dqMrtamcnto de compra 
df' (,l.1 f'Ujo objectho é vender o pro_ 
duc-Lo dJnr tamente ~n..: '\:arqueadorrs 
J)f>lo pr«•o do C'\Lc;.io. 

ALAGôAS 
1••.:-.1mo, 15 (A ll1'1A0l - Este" 

ENXAQUECAS? 

Acção suave 
e segura 

ENO 'Sol de 
Fructo' 

1 
SAIBAM TODOS' 
--- ---

ô c11g-c11htito Japouê:, Sarlo 
Hura - diz o "Ob!'lerver'' de 
Londr1--s - ,uaha de submett-er a 
esperleneiJ,, d<>tinUivas o pombo_ 
correio mecha11ico de 1,ua inven 
rã.o, 1"13 •mal h"Jbalhou ton,o~ 
a!'n~, Já c:dslr cc.mo ~ :,.ab •, 
o pomb,: me<hanko t>ara uso do<; 
atímdot·<'.., 1s11orti ... 1a.. nu .. , o jp 
,•rntarlo p. .. to en'"enheiro japonês 
é muiti_,,.imo dHferente, f"mborn 
aptOH'ite O JJri11('iflio do Ví)O 311-
toma tieo. \ 1,:r.n1de. a imme>n"-a 
diftiruldad" f'On...,i~tiu na. orienta 
(3tl da a, r e i-,.so foi ronS(>~uhiO 
nor mf'io dai,. ond.__ ... t,. ·i-tzi.i.nJ,. O 
hneat .. r e..,fo,bele:ceu varioi, <'3TII· 
p<rs, nn Jou~a, dj• tauC'=:1~. <-" o 
p.cmbo fez ron, ,,erfri<.áo a-; re~ 
p~diva,;; rommun.irau)e... A van­
tai:rm do inv•nto e~ti ('m qut'" 
JJOSto ac, ~í'rvi~o da ~uerra. e po~ 
d\ ndo \"C,a,· ~ eT!'.lmlc a1t u ta, o 
pombo IT.<'n~a~riro I s,a.pa mai~ 
fo ilmc :•lt" á <'!lt)tura ou á •'mor. 
tr". 

1:ftJtt·enta -.t· ;wt.uJlm•nte ,m 
LouJre,,,. uma <·ome<lb d<' Sbake ~ 
p,~rt· ·· Cymbdin:t", cujo ultimo 
r b foi ·,-«tn Jdt" 11or &erna:·J 
Shaw. O ,h,frf'ho ach.J-'-"" ligN 
ram nt.< modiíi(':ulo e a, heroina~ 
Jno1.,·1ti1 fleixa de !'.>rr a mulher 
'I itill(.. :1 " intcir.uncnk {f:1•di<··1-
t(• ao ru:irhh,; num monolo;rn n_ 
n~1 clla. lhe atfra á cara dur"H 

;~i~~iitc: !!~ '!~.~i~·~~;~ª:0·1::i~ 
no ~ um d, lles .\r,·h-~ ~ us t..•m 
t~w,, f.ll.t .-m que se fa1:cm :'1Ju 
sõc• brm dO.Lb aos ~('ontecimen: 
to., rlc ha um .inno :itrà-. n3 fÕrle 
da. ln~laí.erra. Diz, µ, r ex.:mJ)lf,. 
qul"_ 1 ac, qurr n~ai~ r«:inar porau • 
p-.L:J. fo,..t.o llt ... r,· mandado prlo., 
~C·U"- miní,ti-o .. e Jlúi'que não pód~ 
ra-:~r . ...,,.. com :, mulher <1,• !o>Ua ~""­
c{IJl\:J •. O .•rran.io·· dr Shall 
na pCf'1 de :-.h:.ke .. peare foi. ª'> 
Ollt' narfN" 1,1al reubido neJo, 
rit<'Ulo•. da arl-.tocra"fa lig-ad.'\ j 
r.õrt i ,1 · '."!{. Jnme~. 

li h w ... 0:11·,n c:1lruh'j,~e 11ut 
a. pop nlarão alada de µ;lobo era. 
46 \'#'7(,. nui• imoorta.ut.P que ,... 
JJCJ)UhtPáo humana e qu" o nnm<'­
ro •le- f)J...;.,.aros antlaya por 75 bi 
Ih•,<.,. O• va '>aro da ln~lat..-·rr.\ 
tna,s, ontlP f'll«·s e.ão mab: protc­
t,,dc- .. l ... ubfam .:.. WO milhú('~. ou 
qu:1lro n1.,11, mai..,. que h::abitu ntr, 
hh. lro;i :-,:1 m,·,tn.1 ordrm dt 
1,1. • ..,., d .. aotor du rurílh-0 cal 
ruto :, ._ú,,·~ Lj rlandia ,:uarda uuÍ 
,·rrnrrl' mais inln<', .. ;rnte atnd:-: 

l''l m'li" "ª('(ª" do que gente 
"f "ta.,·hmrnt1•" l.233 va('cas por 
n~'I habHaofr!,! :\la~ não ('spanta: 
a N1,\'J Zt:l:1,idía é-- o pai~ que 
11111d1J:.t: u:ti· ouríjo m todo o 
n·utl'io l''Jtã, µoii, ll im, ha!ii­
i ... ntt rnc 1,tr l'.plicado o ··record''• 

ACCEITOU, HONTEM, A 
DENTE LEBRUN, PARA 

GABINtTE 
I' \ll,JS, 15 (A UNIAO) - O pre. 

q ;cntl" ,Uhert L'brnn communtcou, 
;:;tii,·lnlmN,te, á. imprt'n,·a. haYer con.. 
1. id .. do o sr. Gror~e" lkr.nrt, mJni-;_ 
lar. cl:1, T·inan~:1" rto vaJ,int:L• drmL..._ 
.i<·1,ario rhí'l'iado prlo ,,. ('r1millP 

t.'h.,otcmr,-.. r,nra. orra.nh:i.\· o "º'"" 
,,.,,1 ... trrio. 

fJ Sft. t,l:ORGl'S Ili'~~.- .\,CU­
!',\ .\ 11-CL'IIBF.:,'('1 \ 

1•.,lt1S, là r \ l'~.J.\UJ - O ~r. :;e_ 
onte!!. n, nn<'t ac3ba de eommun.irar 
rn pr· ·1d(>r.te L<·bl'lrn que :c<f"lla ;.. 
u ·mnhrnria <1c ori:-:.:iniza,. u DO\ o ~ 
Jínf'tp trJ.nt'é:r:. 

,, •r. 1i."'\I''!'~ .. Hrn11et ~ ,·.,..1hi,tcr:ia,., 

INCUMBENCIA 
ORGANIZAR 

FRANCÊS 

DO PRESI-
0 NOVO 

como u ma. das ma \or(>S peroonalida-des 
da FranC3

1 
pela '!,Ua re<'.>nhedda po:.1.1_ 

rlf'1'3';a..o na. maneira dl" agir. srm del­
sar de &Pr enttgl<'o ~ também p, ... l 
,,rirntaçào Sf'lllfJ à frP.nt~ d :1 pasta 
1i.1 Fan,nd'l. 

~ 0J1:C..\~.tZ.\t.~.-\O nn L,\.80\'t·, rI 

PARIS 15 (A 1'NIAOJ - J:;ncre 
\•h,tado "arerra. <la <:ompo,;1,lu d'l 
novo gabinéte, o sr. Georgr-s J\enn,::. 
dtcJa.rou que ., mesmo ~r:í or:::ullz~ 
do com elementos da Frcntp t•opula.1· 

au somente com os radi<'aí'!I 1 • o 
1Jritt\eirns ~e rf',·u...at r-m a. ('r;l\abo1 :u 

<'ºIli o Govérn.o. 

R E G I S T ·o 
1 E;: .\'lóSOS 110'.'ló'fE'lí: 

UMA HORA 
TUALIDADE 

DE ESPIRI­
E BELLEZA 

O RECITAL DE .\I:\RG.\f{lD.\ LOPES DE ,\Li\lF.I. 
DA, AMANHÃ, N . .\. ESCOL\ NORMAL 

nu, ,: di, iua A.~J,ásia: um outomno 
1 {lorUn e ,-r c/1. Porqur- o ,~\[J/cndor de 

firim, 1rcra (111r a múm,t e gfovifica, 
1·1 m da hdlrza - rijiirilualidade, da 
/,,./h.:..,, , lcrtt,r CJUP cl/11 çc·11tr t 1,t·p 

' l/111111,lo ,hd,rma, u,-11r11twfo 1nht ra-
11 1::1·11/r ,r /'oriitr. 

1 

J1.1n1 n 11'11 recital dr ,111rnulú, ri 1 

20 honF. no .,,,liio 1trJÍlll' Ja Esco/iZ 
j .\ ·nm~,l, ,\.far'sarida f-0[1n de .\lmâd1i 
1 org ,1111:.ou n ~cgu111/e program 111 ,,. 

t]T!r hrm rr1 ~la ,is rnhhs q1talMt1d,.s 
1/,· .,tírcção rio fr1/rjnda dedamndo· 
,rr hraiileira: 

1 PARTI· 

\ 'r, •,!, ./e Cari alhn - ,\ 1"-:· 

1 

\ ENÇÃO DO DlAJlO 
:uarga1ida Lo)J~ d- \lmeida Frlin/h(' d, Almeult1 - () l'AO 

A élitc /,emanfc de fo,io Pe,,,;,,, ,, 1 1, t )t / AI / 
m_inoria .dos que .1.'ihram an/1' d .\ 11Jtr TR;-.'~ ~~~~ô'Is. /11('/i /} ;\\ 

nifestaçoes s,uj,ermrrç da Arfr e .101. Harfh,., /'onfri _ 5T\(PLfCTD.\· 
tem e comprrheHdcm a Br!lr::a alr,1- n·i . 
z-és a obra dos gra,,Jes jJOeltl\" n!r 

Í,rr,•1nno R1car.fo - FXHORTA· 
e \O. ter, ama11há, a preciosa o/1/J1"Jrfu11r 

dade dr aHi.\lÍI' ao fesfh:al dr df'clr. 
ma(áo de uma diseuse a cu;as />f'cu!1a· 

Ola, o n,J,rr - IN EXTRf\lJS 
e \fALDIÇÃO. 

li PARTI. 

01,veira l'íanna - \fÃE PRETA, 
Augwtn Sa11/,1 Rifa - O \U:Nl• 

'\/0 DA BOLA 
Araujo Filho - CANÇÃO nr. 

l oUTOMNO . 
J A·'lh111 de ",.,/ln - , \ \IUSJCA 

1 )()~ HILROS. 
\de/mar [a,,arcs - AS ll.\R · 

RACAS. 
1 Ba;to, Trgre - PONTOS NOS ii 

Alrnro .\foreira - l'l!ODJ', HA 
Waria J;ugmia Celso - PFCCA. 

noc;. 

Ili J' ,\R li . 

Rosdlhrr Co1~/ho U.1hôd - CA· 
1 PTl\'flRO. 

0/e;:ario .\1.iriann - llOJ ll'~JJA 
IR!STI. 

! r ,· 1i/•f,e J,. O/,, eir11 - O LPITA-
\s inão, de ,far~a,ida 1.npcs ,,,. \1- 110 QUE NÃO FOI GRAVADO. 
1··da, a, nl'1i linda m:i . cio Mra·il X1•1d ~fochado - POSTlr.\~.'\ . 

\fff')wo Lnfw, rlC' .Almrjdn -
ridade.< ,,,.,g,,-,,. d,· di:., têm /1:,,- \'I RSOS DE U:1.1 AP,\IXON.\DO. 
lado hom,mrgem 0.1 mais nofai•â, 1 .\ramte( Randar,r - O',, SINOS. 
r\·poa,te., da srmihilidadr l~tmd. \Lffga ·;J,, f.njit, .Ir Almrida -

Margarida Lope1 d~·mda ,. co. OI !ERF1\'0,\. 
------ -
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r­
('I.Jl',J(,A D~ DOEN('AS DE OUVIDOIS, NAl:IZ 

GARGANTA 

Dlí, CASSIANO NOBREGA 
I'OR!hJ\DO PELA UNJVERSTDADE DO RIO DE JANEIRO 
E,spcc•lalista ,lo Jlospital Santa babel, da lnsp,ctorla Sa­

nlta.da Es('olar e do Dispeusario de TUbcrruloH 
DIATHER~UA, l'LECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOLtTAS. 
Ccmultaa dia.rias: pela manhã, das 11 á..s 12; i 'A~de 

das 16 ás 18 horas 
C'on.c.ultorio: - Rua Duque de Ca,tlas, 312, 1.• 

Rc!'<ild~uc1a: - Rua General Osorio, 180. - Tcl. 259 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-11.s~lstcntc de Clinica i\kdiea do Ho~pltal ~.> Crnf<-_ 
nario, Medico do Jlo<õtpital Santa J'(abel e do Instituto 

de l'1oteC'('áo á ::J1íancia. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

fi~~~~~i~~ s~~~~~: e cnoi~~~ãO. ~~~t~mee~~~!g~eu;~!f~;i~I~ 
sexual, syphilis. 

CoruuUorlo: - Rua Barão do Triumpho, 42<1 - 1." andar. 
(Por c:ma do Banco Central). 

Consultas: - De 15 ás 18 horas, diariamente. 
Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 

ACCElTA CHA!IIAl)US A QUALQUER HORA 

QLIHICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex-interno residente e ex-medico interno do Ho,pltal 
Pec:lro II do Recite. Pratica nos Hospitaes de S. Francisco 
de Assl8 e Sa:ita Casa de Misericordia do Rio dl" Janeiro). 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA ESTOMAGO FI 

GADO. INTESTINO E RINS. ' -
Consultas das 14 ás 18 horas. 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS 55d 
RESIDENCU: - AYESJD,\ PADRE MEIR,\ 118 

João Pessôa -::- Paniliyba 

DOENÇAS DA PELLI!: E VENEltEAS - SYPIDLIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. B. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPlilLOORA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Trl\tameoto por procc.ssog especializados de acne (eapt­
nbas), pyUriasUi versicolor (}Nl1u:1.oe) euemu, :llneru, 

doença.a dn,s unbu, aHccçõe1 do coo•o cabell•do 
Orlentaçê.o moderna na thera.peuttca. da SyphUJ.s e da 
Leprtt - Physiothtrapia de.rmatologica - <Ultra vtoleta 
-Intra VermelhQ - Cromaye~ - D1athermo coacruJaç.Ao 

para o tratamento dos tumores ms.Ugnos da pell• 
DIARIAMENTE DAS 141,2 AS 17 HORN, 

C•nsuJtorio: -J ~u!a~ 111; ~a~ta;, 
0
5°1 - L aaut 

IR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOIINÇAB DAS CJtlANÇAR - CLINICA Ml:111(,A 

--- EM GERAL ---

Coneul'rorto: - Rua Duqu" de Caxla.,, 812 e De 14 u 11 hl.) 

--. - Te1.r---"'lone, 181 --­

R!:l'IIDT.NCIA: - AVl!.;:l!DA VIDAL DE NEGRUROl'I, \71 

--- Teltphono, 16& ---

SEVERINO PESSôA 
GUIMARÃES 

ADVOGADO 
AV, TIRADENTliS, 214 

João Pessôa 

L:>ENÇAS DJ: SENHOltAS - PAltTúS - OPJ!:llAÇOU 

DRA, NEUSA DE ANDRADE 
Coualtorie : - Ra.a Bario do TrtlllJlph•, 133-1.º ambr 

CONSULT,1,8 - DS 14 L'!I 17 HORAS 

--- Re•1dene1a: ---

llUA l!:l'ITACIO l'l!:SSOA, HI 

Ili, IEWTOII LACERDA 
CONSOLTAB COMMUNB AS BEOONDA-Pl!:IRAS, QUAR­

TAS 1: SEXTAS, DAS g AS 13 HORAS 

D o 
1 R, J 1 WlNDREGISELO 

11:Rl'f'l'l~I.IRTA l'M bJOl,FRTIA/11 D08 OIJVll>OII, 

NARIZ li OAll(lANTA 

Con••Jta, •u H M 1f heru 

CON:JULTOJ~Iü: - nu1~ Dl1(111C ck Ci1xl:i:-., 3\6 ~ 1.0 RJ.ldl\r 

RJ·'.SllJJ''\C.I. - RUA !JA I'Al,)JF.IRA, 208 

í G:\ B1NtTE ELF;CTIW-DENTARIO 

Da Cirur1tiíi-J)<'ntista 
LINIULYl GAMA 

Clinica (:irurgi,·a e Pr'olhesc O<luniologica 
Odonlopc<lic 

Cc,a.•lt..irM: - Doq•e de Caxlfta, 514 - 1.• anUJ 
lJONSULTAB - DAS 14 A'S 17 HORA& 

LABORATORIO DE ANALYSES MEDlCAS 
- DO -

DR, ABEL BELTRÃO 
J,:,-i 11 (4-rno do Lahor.,torio do l(o,pibl J"rdro 1J ('m Hrrifr 
e adual anal_y,ta dO'!o. JIO"J>ilal's ('olonia Juliano IU,,n·ü-a 

e Snnla habrl. 

HOfü\RTO: - Dos 14 ~, rn hora.s. 

]tua Ba l'âo <lo Triumpho, n. 0 •I11 • 1." ;11Hlal' 
JOAO l'ES~OA J' J\ lt A ll l' R J\ 

Noa ••••b citai atei• . só attrnderá no con111ltorlo, o• ell ­
,;ntea em bora previamente mar,•ada rr============><=======,,. 

CLINICA Mlr.DIC.I 

Dof'n(!u NU"YOIU e MentaH, Trata.mentq .ta T11hrr.r•IC'ae 
rlo PNlr.Ul\lOTQRAJC • • FRl:'11('1!:CTOMIA 
Rua Duque d• CUlaa, 604. - Tl,lephon•, 17J 

DOEN<,:AS DOS OI .HOS 

IR, H, COSTA BRllfO 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Mon$enhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Peasôa 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
l!:X-AASlSTllNTF. DO~ SERV IÇOS 01!'. OLOOS DO P&OF. Tlololo,rlirta • r~rliolo~lsta do Dt,pmsarlo dr Tub,reul-

81\NSOU NO RIO DF JANl".lltO I cht!e de <llnlcl' da Santa Ca•a dr Ml .. rfoor41a. 
OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISADEL conAÇAO VASOS E TURI':RCULOSB 

Tn.,tamento medi<'o e operatorlo das doenoa• •os o11lM Tn.tamcnto "ª Tubcrculo~e pelo pn<"nmotbora~ artltlrlat, 
Con.suJtorio: - Rua DUQUt' de, CaxlA.s, 31:.! (Alto da Phar- Mlbercallnitbcrapia, phrl'nic<"11t11mJa, ph.J't'nla1coa~ 

Rc1tdrntca: - Avrn1da Juf\rtc Tavora. IU C.multorlo: 312 Rua Duqn~ d" Cada• 
Con.sull.u: - Daa 10117 u 17 o dA1 18 u 17 boru D .. 11 ú t'3 - Da, 115 11., 17. 

1'•1•J'hono llNI 10AO rr.11111.t 

-

1 

ma.ela Vtral\, 1.º andar) llsacão, f'ta., etc. 

• -======================~i!__~~==":.":.:,::~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~"",":._=:A=LF:A:N:D&EGA DE J0.40 PESSOA 220 lampadas de 200 vcl"S X 220 

E D I T A E S 1-EDITAL de µrevio aiiso sob n.0 50 volts. CURSO DE FERIAS - Praw 30 dias - De orà€m de sr As lampado., ac!ma rl<'vrrâo lnzer 
o pro(es!-Or João Vinagre avi- In.spe~tor desta Alfandega., se fnz pu_ m: :a:egumt.e:; dizeres: Furtada - s. E. 

rnSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES ,a ao, inlCl'C'-'Oclos que pre,,ara ~~\~~diu~o, .. vol~;~~~,d~ba~x:~~~1:;~ P.3 k:lometoo, de linha ]) llonclr-. 
alumno5 para o exame de ad- nados no C:.l!iO de ser arrematadn pura typo fenda. complct~1s. com til'fllllC'. 

DOS COMMERCIARIOS mb:;ão ao~ Curws ScC'undarios e consurnc, o seu dono ou consignatario itli~~sd~ct/ 1~2cç:o4lª;~f~~t~o~0; P~~~~~ 
D l t d 4 ·, R ·~ Ed' J lerciona Frnnct:S ArHlunetica e deverá des.pachaLa e retlral_a nu . 1 l 

e par atnen o a .. eg1ao - 1ta n." 23 Port.uguês. Aula~ diarias, func- prazo de 30 dln.'-i, a contar desta data, ~!~i:;,~· d~e~~jA ! r;;.f,~
1
;· 1i01

~1~
1
~r'~scn o 

. ~ d_,r _C'lor do D~JJ ·rt_aa~ento ci:1 4 ·' Regiã'.) do 11 1::tituto clt Aposentado. C'ionando ele 7 e mc:w. ás 11 ho- sob pen1 de findo este ser \'<.'ndida por Os proponentes Gcverão razcr uma 
n,~ (--' ~t n_o:;.ors do· Cnmmerr1 :nos_ c1"'_ "rdem do .-r. pre~idente d0 me!"!mo ln:-;ti- ras. no Grupo E.'icolar ''Thomai sua ccnta. no.5 termos do titulo 6.º. ca.u('áo. no The.souro do E:;tado. em 
1: ·º· 11 • .• iber QU(' o(,('n~.:lho i',dmm1stnittvo ret-oh·cu prorogar O prazo oani Mindello··. capitulo 5.0

• cta Nova C.nstituiçÃo das dinheiro ct .. 5 :;obre o valor prova-
~ec~.~lmt·nl_o d,~ c~ntnbm(.'oe..<:. dc:vl~0--, ao rn~tnuto de que trati a Res:>lução u.º Pagamento adiantado_ Leis das Alfandegas. sem que lhe fi- \'rl de fcrnccimcnto. que scnirâ pri r'.l 

H,-. do ~Jla .!o Con~elho. ate o dia 31 cte janeiro l'Orreme que o direi!o de alleg-ar contra os e!- garantia do C'Ontracto, 110 cn:-:o de 
,. . F'mrk, prazo 1~1(::1c1onado_ o lnstitut? P.ror.ederá á verif1cJ('âo das tm- 1------------1 feitos dessa venda acceitaç:-lo da p:-0poft1 
t--Ort~m~w qu · lhe se~;.1111 dev_.da~ po~ rontnb_u~ções fixadas em disp:,sição lt- carregado da Administração _ Cla.s_ Essolene s n - quin7.<' caixas vindri.,; As; p; opo.-.tas di \.CJ"át st·r cscnpta.-. 
tal ª ~1~11 de l~Her ,1 m·c-npçao ca dn·1~a y:.·1_·1f1c:ada e promc,·~r a tobrnnç-. se G. pelo vapor ··T:-cla.,;;ke", procedente ~ a tinta ou dact~logr.,phada~ <' a,.,:g~ 
t'~er-ut,\a It' pcttl\ ', µt.1r :eu piocuractor regional. conforme 1he faculta O de New york, entrado ern 15 de junho · nac-A.s de medo Iegh·rl. ~cm rnsw:a,-,, 

ci~to-l~i/~;'., f,b11~:~l~~·i,~~ ~~~~~'~,~r°oi,~, ~:3\os ii:it.eres~ados que termlnado : n1Du'1fI~IJT:l';~°nAfi~Bf0! 11f~f ~~~°;!g1~~;0 pc
5ªnd0 540 

kllos. sem ;~,~~da~m~u ct~~~-~~~1~t,nt~msc1f~~1: ~~;i~ 
~Fº <·,;r~?;,~ ;~~ri~;rf n~ ;;.~mi° ct;,\''.~~:p~~ll~~~c~º~'.,'c~-i'a~u .. l~~.~p~~z~õ ::t\~;,;:t;\;,1:,{~[ª~·i~0 º~~::;ri~ Alfnndega 27 de dezembro de JD37 ~~:i'~.~~~·:,.'.1~0

2'2.~ e.t:~~ls~~/"c"':~~.: 
llll\t~\ . t~':~.!~O c\rad~z~~~~~~o~\~/~2n 6'.j~l'i d<' Falltncil:-1, como lhe per_ ~fõn~c;c~f!ºE~~~6~ f~~OTP~Cb~~~ioq:ea~ ra:i~t~1~iocl:;;~:~!Orle - Escriplu_ l'X~ .. n5~;·0po1wlllf'S Ô<'\'t"<ÍO Offl'l"CUI 

1 r so~ fJll;i:iJ!·\\~ ~~n~~t~/~\~~~t~ri~ar:dcl~, ~enq~~~ag~; ~'.~~,th~(• ai~,~~~~~e1~~~~r:.::~ s:·. Francisco Solon Henriques de Sá, VISTO: - o~car J1t<'it - Inspe ·Lor. ~~~:j;º ul~f~·~·gn ?t n~~\t·'l':~~~:10~~\ID:;~l~s-
i111d,, na 1Je11:1lidat'r e:,• 100:'5000 - 1 :oonsooo irem mil ri'ls a um co~l:c, da réis) Já _:allccido, reque!·eu_ o aforame11;t<? do po,to.~ na rq)arl!~·;"1n i·f'qui~it.n.nt" ,, 

Art 4.~ CID dec. G:l. ,fo 14 rte dezembro r\e Jg;ni I tr11eno proprio nac10nal benc!1cmdo EDITAL N" 1 -·- FIANÇAS DE ü~ procc-drnci;i (•.)ll':lfl!'f'tni_ CJP Ca 
Tra1,rnd~ ... C> d...: ccntrlb1i!cõe ... ri. C'nl J>r~gados. rrtirlas pelo emp:·egadur. , co~ a casa n.0 30, da rua Corone1 Au- TJF.C:PACIJANTliS E CAIXEIROS_ b~·clcllo. 

nlt m ela an~c~· e ,t ly,li>cidas 110 c:"crcto_ki. incorrerá O empregador na~ ) rehano, esquina da .. rua Dr. Solon ~e DESPACHANTFS'' - De ordem do sr. Os propont·ntr.:, c11..,1·erào nrnrc;,r 0 

penas dq ~·- 1 Jll. 11 , 2 rb Con~oltdaç:'irJ d;:i~ Leis Penaes qur. "Slabelece Lucena. na praia Ponta de M~tto , Dlrector desta J!.eccbedoria. !aço pu_ prazo par~ cntrc~;1 00 l!•ULL·rial oJk_ 
··L rrimc tlt' rui'(. suJeitu ão.-:. mesmas pc>n~ •. ., e .1s:iiarc::1rJ3.s a ~tstinc- d11.,_trtcto de Cabf.dello, municip10 de blico. pura conhecimento dos tntr1 rccldo 

ç,Jt-s do ado prrr<,1ente: Joao Pes.c;õa. ressaclo!i. que atr'· o dia 20 dO C'.rren: As proµosLs denrão ser cntregurs 
PJ'Opn:n_. e e11• cousa alheia que lhe hotr.'er sido ronfiada ou cou- O_s dct.Rlhes technlcos e demaLs

0 
es~ te d> verão ser r.:inovadas as "Finnça.s !lei.ta $l'tçêo de Compras. cm rnn·-

f.l~lhl.cla 1101 qll 1qurr t1t11lo. l'Olll obriia~·ão dt: a restituir ou fazei: della u~o cla1echnentos_constam do edital n._23, dos Despachantr.s e Caixeiros Despa lcppc:.!. frchi-lCO.~. cdé ás proximiclu1..lf's 
r!rr,·n11Jn1wo · J~ublicado no Jornal o!flcla.I "A Unia.o". chantc!i'. desta repartição. ctc accór_ da reunião c:o Tribunal dn Fo.zrndn 

Em , .1 ') dP dt1· l(la_ 0:s lntf'rr~· ,-t,;o-<; devnn dingir su:.1s consultas .m- ctPsta capltal, cm sua edição de 14 d~ do rom o nrt. JíJJ, c.ombinado com cs Que não b-trá antcr c.lai 14 horsi, cl<, 

!1~~1~
11

~.; a~;~ 
1t,,1~,/s~-u ~ ~~~~~T:.:~t~~:r~~~~~j ~~Je q~~-~~;l~~o'1º corrente mê.'i eite- 1 d(~Ccl~n~~~sf1~a~l~

7
do Domlnlo da Un\Ao, ri l~:s,1 

3
5°9

7
6 d/1~· iª~ul~~- d~º l~;~rc_ di~I~ l e~'i~J~;)~:·:~r~ei~r~d~~<'l~t~<; l!~I~~: 

!J·,,..., e\:' r o \·ex11mrs deC'o, .. cntes da appllcaçào do.-.; cti-,posith·os fm 14 de dezembro de 1937 . Sec~·etarln dn Rcc<>l~dori~ dr. R-cn postas os concurrrntes de\'erão opr(•_ 
l<_góC r t· fio . ficam nv1S ... dos o, ( ',n'nbumt•·s ele çue O prazo estabele I Sabrno de Cam-po.,. escrivão encar- da.s cm Jo:ío re&.<;óa, 3 de jnncirO C'nta.r recibos d.e ha\"C'r pago o.'> irn 

~/,~~.:1~~~ ~~f/ni \~1·1~i~·0:tl~m~~- j~;·l~~~,·~·º- l·111 foc· do flUC' foi ct,~cldido J>?lÕ rtgado da Ad~lnls_::acão - Classe O . dc
1
;:t~:ma C. Mnia _ S<-trrtnrin, g~st~:er~~~~~a~.11 1!1~~1ir;1~t/i,1.1:!-.~~.d\\~

1
1 

Rc •!e ,1 rt, Jhn('lr(J ct,• 1)~8 Seba,tibo ;)l'\t·.il'l. dir<'ctor regio11nl Er'i8c~11\J1 ··~ \.,Act:::1-:!_T~~clo?a ~.~ rt~·tac1~nit1'./~~ ~~ ('~~('l~-~1:uiri1~~~nt~n;: 

AflM/"J'!Sr-RÂ(.'Ão DO DOMINIO Po·mo~a dustnclo de Cabedello muni .\p1cnd1zt:'~ Arllffc('s na Parahyba - I.OJ'J ,\I., N" 1 - '"-E((',\0 In.: q11r 8e 1efcrr o d.1c 20291 de 12 ]. 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI_) 1pio de João Pes.sôa ' - :\fat1J(Ula C' reab1.:1t111a dt· .tulas A~ C0'1Plt\:-.i - A'Jlr C'OJ)COJlflnda pn1--1 ago,to d 1911 •lC'l du do1s t('llO'il, 
'f'AL "V 22-A - Afo,amento de terre_ l m~ü1icula'i 111lclam .sr no c,ia 15 d<'stc o fo1nec1ment.o do segumte m.i.Lctlal br,rn CtHlllJ, dl cauçao de qu~ LL\t l 
1trJ pr pi 10 11 acional _ D~ ardem do I O~ dei R.Jhes techntcos e rtemals es- 'ei minando no dia 31 r<.ab11ncto 1~e dest 1nado a f'ste <'dttal 
M De :e .i11o l· lscol do Th<'1:our-:. Nacl_ rl,1rrc1mentos constam do edital n ° 22 toda!S ~l~ aulas 110 d11 1 '1t:, fe, e, elro Rerartka., d S<'n 1<' 11 , Ued11co"j o~ prr•po1wntPs obrl';ni ~~ ,1 0 :1 

onal rn ,tP v tRdo faço publ1co que O vubhcacto no JOrllal offlc1al "A União". O mtkressado pode l<·1 ,, 1c:,pt'1to o da Parah, b.1: to111uJ clfect1\o o comp10in! so ,1 qw• 
,-r Adolµho l·er• 1;·11. Maia requereu O desta <:Rpllnl, <'m sua edlcção de 21 de cdlt..11 publ1ca<.lo pu1 e"ta Escc.Ia na 3 mil lampadP~ de 60 \'t•las x 220 I '-e p1opuz•·1um cnso cja :ic ~e1l,1 ,1 

fl~r:. m• nt.o d. terieno pronrlo naclo- dc1.embro de 1937. \ {jSJAO c'e !Ido co11entc> \.:>lt ') .HH\ ptôp)•ta. a"'slgnorido contl'acto n i 

1 1 v<"I cficladu ,·r>m plantações de co. Admlni..<.;tração do Dcmtni da U 

I 
E;;cola de Aµ1endlzes A1t1t1c~s na 1 600 Jamp11clns de 100 Hlu~ x .. 201 P1oct11ado11:1. d, Fnzenda com O pr,,_ 

< ur e t"erc· d d mão 21 d d b d O - Pniah, ba 10 dt• pneu o de 19:!H - ,olts zo mo.x1mo d~ 10 (11a aµo:, .,oluclunu~ 
~'.tuad~ nr:1 ,ptiox..~l~~~:e dfarpp~~ sduf: de ~a;;~r; ro ~i!:! ..... \n~bal Lt·al dr \lbuqu•rque. Psc1

1p jOQ 1:unp<ida~ de 1:'>0 Hla.Fõ x 220 Qs ,. c.u11c111Te11cto. com prévia cau<:ãu 
a -- ~ ttuufto \Olt.s. , a.,bltrada pelo Tribunal competent.e. 



A MELHOR MARCA DE TINTA PARA ESCREVEU 
Exija do ~eu fornecedor os afamados productus mar. 
ca ATLAS e UNIC - TINTA NANKIN, parn carim. 
bos - Pal'a canêtas FONTES - Para marcar roupa 

Gomma arabica - Os acreditados artigos "Des­
al'ts" pal'a pinturns e gelatina para rôlo. 

Não hqúeça ITtAS e sómente A Tt.lS 

não mtertor a 5 ob:t> o valor do 
!ornccunentJ, a qual 1·1:"verte1á {'nt 
f.l\'Or do Estado. no mi.o de rescisão 
cio contracto. srm causa ju:t1ficada 
e fundamentac!a a juizo do refnido 
Tribunal. 

Flca rr~errn.do no Estncic. o dirt>ilo 
dl' annullar a pres,,nte. chamando , 
nOH\ concurre-nr.ia. ou deixar ele er_ 
fectuar a compra do n,.,Leri..:il con;:;. 
tantp da muma 

&.c·tto d!:' Com1>ra·:. 13 C,r iflm•1ro dr 
1938. -- João ria ('unh:l l.ima Filho 
chefe da Sec('ao ele Compras. · 

de 1938. - João da ('unha Unia Fi 
1:10. chefe d:l Sef:çác. -

REGISTRO Cl\'IL - EDITAL -
Faro saber que em meu cartorio. nes. 
r 1 C:chde. correm proclama.s pil!'a ,, 
:arnwtnto e.vil doe: cf':ntr heates ~e 
ium.t:s· -

S· 1 '( rino Jot.é Fr~reira e d Jonnna 
\Jari.1 da C~ncNção QUr c:ão EOllel­
··cs: e11e. natural de":>te E:,tado. agrL 
ultor e hlh~ d~ Mrmoel Joaquim 

rerreir::i ~ d I fslkcídR d. Josepha 

EDITAL - O dr. Mano('} Mah dP i.~~~1
; i:m~s~~'c'r;iç~~;l·1;atte 1~al~r;, 

Va-;co;,ict.'llos, j:iiz dt• direito da 3 · :ir :r,ambueo e ftlha d... Antcnio V1. I 
,a1adaccmatced~caµ1L\1 por\U p - d fll id d M 
tudc da lei. etr - ~. ~a ·t~n~~:;~:1r~a ~ Co~c~~ç. :~.. ªsen.do ~<: 

Faz :_..abrr ao!,, que o pr ·~ente edital :-t IJrntes r sr.u.-; pae,,.; domiciliado'. ... 
nn:m qu ·. n_ aurj .. en:.:1 > o dw.a.na" : ·G.~ntcs no lcg'.U .. Engtnho Velho··. 
dc~,tc Ju.izo. ,l p:irtir dt tu clt> fe,·ere1- . ~í t~ mumc::.,1c ,·:1 r,4mt 1 
ro vind.O'l..lro .. c:erã.o nos di ~J de quar- ~ Com Proclamh'i · ant:r'ormcnte 1 
ta-feirn. de cada • :-maL1. psrem á· r.,";>li~ cio.,· 

!; !:i1~. t~~a\~d~>i~~;':~·.~11~:~au~~c~~'.~ St ~;?:'d;.c~:~;~,\~0ellc F':lh0 e d An~ela 
r1•r imJkc.Jimento t'lll v1rtud.• de !f.1"1:,. :ie-,,e,i.ic (Tonrai·1e~ Rc!neu e c1 
do :ri:rn11. no ~alão do tJA,·iment'.) tr1 e; ic:nar c.·sa•· 
rr.o da Socieà \le cJ • MPdlrina. à rnã Jc e Pereira da Sil,•o. e d. Helena 
,tas Tri:1che!~:is n."' 4:2 nestu f'apit1t de: Sentes 
qu~ .t.>ni a!f1xaclo 110 legar do co"t11 r.:l'>ntv L·T Sllu k~rt e d. Zilete 
me e publicadJ prl ,,mp:-cn~J Oaàn g._ rgt"s · 

s 

,, oas-ado ne~ta cid,ule r,. .. João Pef M.1nod Bezrr~·R da s lva p ,1 Julia 
ón :r 7 d,~ janeiro ci':' 1938 Eu. Pe- '\l ·x :idrlna d~ .'\lbiiqut"Tqu:- -

~
1:grc~r,·s~!s, dita~~~lª~~ia e~á~t\'{~'aslj Edldio Pec: ;.a d~ A!.<iiS e d CC'Jin~ 1,.:••:..;: .. : .. :+•: .. :H:••: .. :~: .. : .. : .. :~+:.:~!•+:••:••:++: .. :++!H'; ... : .. :• 

conc<"llcs. , Éu P2dro lJ1y.-,~cs dP CRr .?t ··::ira ele Araujo 1· .... « +•• 
vnlho e~1ivão. o sut:cre\'O - ~la- p/~~{c~1od~raGt~1~~:.º e e!. Francis{·r BOA QPPORTUNIDIDE J ~ .. ~ '., ,, ,.J % 
iu· ·I i\Jaj.t lll· \'a~t·ont.rllo~ . .,/~~l~~-;!1aB~~d;I~n~~\~;~, d. Anton?" I +•:::. ESPERE o 7\./0 vo .•' .·• =.%•.:.: 

.Jcfio B.atc Machado t' d. M ria .,\lul(am-se dois a\)parta. • "' 1 1 
(:(~~~ii~S ~·"A·b:e -;-o,~.~~~:ia !~ 1 ?1.5;1r!1,~:i~t·~~~-aer de algum inape_ mcntos e~paçosos ú rua ~la. •~• ===----=--=•===-----~ •.• 
ra o· -·cu:nte d1menlo cppcnha-o 1~a fónn1 da ln C'Íel Pinheiro, 11 · 71 t-· :til- % M • 

.Para a Reparticáo dt· St•niços Ele<' João Pc'.-~Ó< 1.3 d-~ jai,ctn.1 ·1:. t93f: dar. no ponto n·ntral do •• ..... •+• 
truos da Parahyba: - O tscrivão do r<g,~tro Seba~tiáo f'Onunerdo. O appart:lmcnto •~• •:• 

.construcçáo dt> uma Garaic á rua f';•Ao:.. da fi·t~nte tem jaJH !Ja!-1 par.a % +. 

~t.',".~~.:.'/d:0

10

5
Se~~~~.º\f

1

~i<:i;~
1

.

1
1~\~0 ~~7t:~: a rua, lladcl Pinlwirn. (•;_ j!:.:%:• p L y M o u T H : .. ::. 

, .~ quina l'om a rua .) d<' .-\~o~- 4 
Os propontnlf' dí'L'iâo fazf'r !lC E p I l E p s I A to, e O outro tPm ja,wlla-..: 

The~ouro do EstaUo um,i e uçao em •'• ••.• 
dlnhr1ro, no ,-_aJor de t6(){)SQOO qui I para e~ta ultima rua. Lo_ • 
nhentos mll !"tu qu ~ ~enlrá par, ga o seu moderno tratamento e.ai e1;:ph.·nclido para com. .... •!• 
rantia do c:ntracto. no ca'-o de ateei- mí'rl'iante, medico ou <lcn_ % o :\ N • J \?' E R , \ T?. J O ; 
t -~~ºµ~~Pg;~oio~teªnrâJ Hr e.criptas a! "TARNAL" Hmaga n EPILEP· tii,.ta. A1,rna corrente. ins. =~= lO. ;. 

1 
.1. , S · : 

t_iota ou d&ctylographadn e a~sJgno., SIA. sobre a TERRA. 1 tallação electrica e ~nnita_ l 
~~i•n~~smi;ob~:fá~/ e~;t\tu!~~~.1~~;-; GOTTAS • HEROICAS ~ ta ria, .A tratar ('om o ~r. ~i• •+• 
:,;cndo uma de,idam;nl.· _c>llact , 1~~1-' I Sedativo ilicom1>ara\lel Antonio :\·f Pnino, nn portaria ••• •;• 
10 c<ladur.l d• 2sooe '' ••lio ele ,aúécJ Nas horas de dór lembrai-vos da .. A Cnião" · ••• A SER ~IESENTADO PELOS AGENTES : ... 
~~~·~~o prPCo t'nl algan mo t' po1 logo das .. ~. •!• 

Q:, proponentrs clenrft., marcar o GOTTAS • HEROICAS 1 .. ~. •!• 
praio para o entrt·g_i do pr?dio cous. -------------- % .• 
ta~~c P~~p~~~in~evt'._~?Jªo' se,· eiitrcgt,e"' Productos de grande acceita~ão ! 1 ••• AR 'fffL'R & CIA l• 0 , nas praças do Rio de Janeiro, 0 "Cu1·so Franco Bra- ••• •• 
ne. 1 a Sec.;áo e.li> Cem pra~. cm en,:e 1 • % loppes [ech 1'os. ,até :1 prox,m:d. de; S. Paulo, Minas Geraes, Bahia, . si!eiro" l)l'ej)al•a a]umnOS '••+ • • •+• 
da rc:união do Tr·bunal da Faz nda Curityba e outras. I •~• ê• 
due ;;ã':i será ante.; do 14 horas dÓ A' venda em todas as Droraria• 

1 

para exames de admissão l ~• 1
Em en~·eri;;ite,c

1
1~.i('rndos das pro e bõas Pharmacias. e segunda época. , :· --.. -- ·:· 

po,_tas. os. conc:uri nt~~ c,cn•i-ao apre. , • • •+• 
~o~\~~ ~~~1ºbr~'i ctcm;\;~}.''[µ.':ªg':,,f~d~~; ~=b~tº;:~.;fs~_:·- s~t ~:º~; Rua da Republica, 906. '.'l. •i• 
no cxcrctcio P•· sei <ertldão ct• ha. __ Janeiro __ .:. PRAÇA ANTIIENOR NAVARRO, 39 ••• 
Hr cump1 ido a~ extgrncias de que - ,. •. _ .. . • -~ 1 •'• •:• 
ti a.ta o nrt1go 32 elo 1°gul mento a Para Informações: Travessa AY. +· • ~ • 
que se refere o dcí'. 20.291: de 17 de João Machado n.0 36 11'-==========='II +!'• ' •+• 
BgQStQ de 1931 1 lei dOS dois tPrÇO, > J Q ã Q p e S S o a T > '.6 ' ~~>. ~-· • • . .6 .. .. .e .6 ..• 

~;~ ;~~1~~~ da cau<·ão de (1Ue trnta !~============ti DR. OSORJO ABATH •:..:++: .. : .. : .. :...: ........ .-.... -. ... ••: .. : .. :++!H ..................... : ... 
Os proJ)Oncntes obr1g ir se.ião t1 

tc,1 nar effect1\'o o e omµromi;,'° a qu·• 
!-e p1oµuzC:1am. c,1.,;o seja arce1ta A 
~u propoota. as~lgnando contr cto na 
ProcuJ a~ona da Fazenda com o pr 1 
zo max:mo de 70 dia,; •J)(N; soluclc. 
nada a concun·enria. co1u p é,i1a cau· 
ção arbitrada p lo Tnbunal comoe. 
tente, não infenor ti 500$000 : ~ qual 
revtrte1 á a fa, or oo E1:taclo n-:i caso 
de resc:a:ão do contracto .. em caw~ 
JUAtthcada e fundamrntâda a Jutzc, 
do referido Trlbunnl. 

Fica re enaoo a, Esta.do. ,. di.-eltc, 
de , ,bnuU r a pre ente chamando a 
110,·a concurrencia ou dcJxar de pf. 
ftc:tuar o contracto con:., tante da 
mesma. 

BecçAo de Comp as 13 de Janeiro 

lqlês e FrallCêS 
PAULO DE OLIVEIRA lecc1ona ln. 

glêti e francês. gYmnn lnl. ccmmerclal 
e para conversação. M"thodos intul. 
tl\ 0.!i para princlptantes e adiantados. 
Methodo "Soloperto" para conYeiu­
ç&b em 52 Jições. Prepara. tambl!m, 
e ldatos a concurso ne tas mate· 
11 Ensina rap1do e efficlente com 
&~veJt.amento garantido. Aulu na_ 
sfie ou a domicilio. Preçc,s modlcos 
Pa&*mento adiantado. Rua da Con~ 
ecrdla n.0 :182. Em !rer. te à l!!mprêoa 
de Omnlbus. 

Qnqjl .................... .... 
... ..... &ai Sallta ..... ... 

on-çoa1 11 'flu 
- ll&Jlll.&&U.I -

na1amento medico e -~ 
- ........ IINQIN, -­laia, l)!a\la • r'~. OJ•-

..... ~!U. 

a-1teuit:!.1_1 • -
~:-IICIJl!lllll'le~ 

'l'nampllo, .... 
---::--

- IO.IO dlllOà -

INSTITUTO 
JOÃO 

t:Rlll~~CIAL 
PcSSôA 

SOB INSPECÇÃQ fRE~,DO GOVtRNO FEDERAL 
NOlntlsE PEltt - _birecu,ra 

INTERNATO PARA O EXO n::ms1 O E P\RA ME ·1.·o~ . TEº 
lZ ASNOS - EXTER \TO E sEMI-INTERSATO PAR.\ 

AMBOS OS !'EXOS. 

CURSOS: - IAltDIM D\ INF\ CIA. PR 
DACTYLOGRAPRIA. TAC'lll GKAP'UIA C O 

COPISTA E CORRESPONDE. 

CURSO DE FERIAS: - N. aula p1 :l.'lratoirn para os 
Adm uão ao Curso COmmerc1 l do 1n-,t1t to , ao CUr 

outros ed andarlos te-rã.o d 10 a ! o de Ja1 1• 
MATRICULAS E INFORMACOES DE !O OE J~NEIRO VINDOURO 
EM DEANTE, NA SECRl."rARIA DO INSTITUTO .NOS DIAS UTE18 

Rua Du.- de Caxias, 539 
Capital 



NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
~------ -------

LL01'D BRASltEIU() B A s· 1 L E U G O M E S A g e n t e 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anlhenor Navarro n.' 31 (Terreo) Phonc 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Linha 1.Tanúos - Btieno~ .\yre~ , Linha Belrm - Porto Aleirre Linha Manáoq - B. Ayres 

Paqu~e CAMPOS SALLES 

Linha nelém - S. Fran('i~co 

1 

Paquete PRUDENTE DE MDRAES I COMMANDANTE RIPPER Paquete PARA' 
! 

Salnd .. n,, , w :.!il p:1ra :\;at:1.. P ,r :li,•; s S. hn 1 rn, ch:1 J.j cte> jan<>1ro pnrn N:1bl, 
Luiz, Brlf'm. S.rnuirc11\ übi~lo. F-: al n. 11.,- F'ort:!lc•7.i, S. L,1 'J C' Rf'}ém 

Si-ih,rá no di~ 1~ cie 1;1.H'll'O p:.r~t r-a-c-iíl' 

\11)('Pl0, Bnhb1, R:o <li· ,J:llll'il'O 

Sah1n\ no r\i:1 1 n P<H'l Recw ~·Jf:"1c·. ió ea. 
l1!a, Vktorin. Ri.o 11· Jan,.·iro, Snntn:,,, l'Hrhm1. 

~l1á, AnlcJnin::i r S f"rnnr!f,1·0 tonttr. ro. C' M:rn:'ln-

Acceit11.mos carga& para as cidades servidas pela Rtd~ Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 
---- ------- -- - """"T""___ -------- --

COMPANHIA CARBOl'IIFERA RIO-GRAHDENSE . 
Linha revular de vapore~ entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS lUPIDO~ 

1 LLOYD NACIONAL s. A. - SHiE RIO DE JANEIRO 

SERYT' O 1: \l'IUO PELOS r \QUETES "AJt,\$" E~TRE CABEDELLO E l'OC:TO ALEGRE 
----

P.\SS.\CEIROS "SUL" PA~SAGEIROS "NORTE'' 

1 1 

1 l' .\Ql'ETE ",\!!,\R.\:-IGl',\ " Es_ 
pr-rado ele Poi to Alegre e e ealas no 

C \R<,l'•.mo "O Ll:'<J) \ " F.· JH" oclo do nor!e_ cle\l á , h g,,i em ' 1 
no.,,o porto no pru•:irno ct·~, 16 d,> n:..rn·11t<' r, CF,."'J'UE'iro On·Hitt -\))Os 
'.'l t1('C~\~·S:-!.rla c!r111orc .... .thU"a pi\rr> nt'C 1<.' Macew Rio S,llll is H.1n C,L'.'lll-
cle e Portl, Alf~·n ' ' . ' C.\lt(,aTLitO " \Jt,\ l \1.\ .. E.~- dia IG do C;Orrente sohinclo t_l.O me.~mo 

l 
peni.do dr Belém r esc-alas no dia 16 ctia para Recife, Mac!ô, Bahia_ V1clo-

('AHG('LIHO ··(' J-ll \' " E.-,pr_ do cto sul cteYná çlw!::tr t"Jn ne>.•.so do ro:'t'cnte sallindo no me-;mo d'::i., 1ia. Rio de Janeiro, Santoc.;, Rio 
porto 110 prnxi11Jo dh ie elo convnh O un·.upiro ··chuY.. Aqós 3 ne- para Recife, Mact·1ó. Bflhla, Rio ri·• Gnnicte, P<'lota.s e Porto Alegre, p_.ia 1 

re~l'-:nüi d(·mm,1 !-cflHn1 p;tr·l N:tt;'ll, Cf'ará, Tutoyn e Arri:1 Brnnc:l . Janeiro, S.'.'lnLcs, Pa1·:1nncuá e Anta- onclf' rerr·bi.: <'Arga. e pa~.c:;ng:('1:·os 
nma. para ondP rrc<-b;:> tnr,c.n " pa!-i-1 

C'AKGl'EHtO ·· IIEU\' \!. ·· E .p
1 
rido do Sul, df'Y<"rá cheg:: r em sagr!ro..r; C . .\f:.Gt 'ETRO AR.\T.\N'JI \ " F.s-

no:-. .. o po:·i ' n() pro.-:nno dia 23 df' o c·.1r.:;u··1 ·o ·· Herval ", sahinc1o após ! ~~a~;: <~~-, "~1:::.º11
~I~n~o r~\

1
\~~5~º~ ~:~ 

;ei::~:.:.:.:a1~~rt~r11~\\f'p . .ll'.1 necifr. M.1n·iú, Rio, S:mtos. Rio G! '.\n:lc p;irn r!,, I, :\rela 8 , am ª· Foi t,lk:.::a, 
S r .11;.,. < Edt•in, parn ondt: rt:·c·t•bt• 

can.:.a 

l l'ARA f)J<;l\1Al8 INFORMAÇõF,~ COM OS AGENTES: 

1 
ANJSIO DA CUNHA REGO & CIA, __ 

Arentes - LISBOA & CIA. 

AUA IIARAO DA P,1.88.ACa'. M -~ • 13 - TF.LEJ•HONP S-.• t~9 

'-============~=========-.J=di Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma "Arat" 

VINHOS E CHAMPAGHES I ARMAZENS- PRAÇA15DEi'!OVEMBRON,"87, 

• 
1 

' 
1 

COMPAflHIA NACIOUAL OE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
1 !11!:IWiÇO s~:MM••L DE r,ssM:t'tr:()S t: CAlt OA l!NTltl! PORTO Al,!:GRI' r. C'ABF.Dl:Ll,0 

Unicos depositarios neste Estado 

J. HONORATO & CIA. 
•MERCEARIA MODELO 

--- ADVOGADOS 
1.A(H:U(H) íàllAC t"'flo (_·I\RO~hO r ALt:!:U DASTA~ '1.A(;If.L 

&tlYOl'ado. lr:.11. rlplo" na Ord"'m r1 1m r:-;criptorlo á ru11, Re.puhlli·a d~ 
Peru 'li J.• andar. {antli;·~ c\•.,erublr-:1.1 n'l Rio de Janeiro, af'ompanbam 
cau.,•s prrantr a (',trt" .... t1prrm11., rw·arrt·~am-st' de prrparu1, ddendelb 
Janto ao Supt'r-1,,r Tribunal Flr11 1ri,. I. 1mJ1tt.ram "'habea1-corpu, .. e maa­
~&doe .,. •A-tu rança, f.47~r.1 e obri' ~,·-0 •·onuu11:rrlxf':!'I e parti<'nlarr1 tratam 
"'" n.aturali7;1çit.1 " r11rt:u u,,. f'\1 :un ,dK df! "xtran~Plro,, ttf.-d,.a'm rf!C_._ 
bhnf'nlos no• dlvf'nO. Mlni"ltc-ru,\ fhe,ouro e demais repar!ic,:õu pa­
hllra1. t11reatam e J,.,antarn flanr·u d1nJo toaa,. ~ qoauqoer tnforma,çõea 
,ae lbe-1 f6r1>m aollrltailu huln eorq servan<!a, •re•~r,,,- e raa,ltlM .. ,. ....... 

~·APOIC.I!:~ J;sr•:tt.AOOfl AVJSO 

11'.\Ql'l-:r.,\ " 
<"ht·;.:ará no dia IG do t·cir1t·nll' tlomin.::o ,:11: ir:l no 

mr,mo dia 1>ara lteC'ifc.·, :\íaC'e iO · Bahia. \' i ·lor ·a. !tio 
de .J.1nl'iro, :--iantos. P.u·ana~ui , .\ntoni :: ;..i. Fluri.11101,0-
li,, hoh ;tuba, Rio Grand1• , Prlula., <' f'odo ll'~n· 

nerebemob tambem carga.! pttra r-e-·ê1:Jo, AracaJQ, 
nhéo!li, s. FrancLsco e ItajaJty, com cutdadoi:.ll balde-a('Ao 
no Rto de J:111c1ro, bem como pnra Campo.,, no E.1stacto 
do Rio, em trJCe~o mutuo t·o111 b "Le0tivldl!:, Re11w~y". 

A Compa•,hla r ~cebe ca.a.M e t-ncvmruiond•• t.U• • 
ve~per& tl b .sahlda do,:: seu~ v~pore-, 

rROXL\I \S SAHIO.\S 

•· J' l';\BEU ,\ ·· - Se:\t:t-ff'ira 21 elo <· orn·11t1• 
"f'l \GIH.\" - Sf',·ta-l'eira·, '?8 elo c·01"1'c ;1fr . 

Os cor.s1gt1atar!o.s de ce..r~a3 devem rt'ttrnl-.u C!o tra­
plcht da Co111rnrnh1.1 ,Jl'n~ro :Jo pnn.-0 de t1e:s (:o dtu, 
apó~ a drsc;.i.?~a, C!ndo o qu1,,1 .• lnctdlrlu •~ mcu1u1.a l!JD 

ann~t.110.Ke,m 

""u• 11.u&•C"º'· enron10,f'n4fiaa r vaiott"• , alLr-nd,. -1. ,- fl:t• "~f"rlptorlo •lé ã~ 16 hoi·a~ uJ. ~hpr""ra da sa.hlda dos pa,uolN. 
i\t 4rn1ab lnfo,11111.(,·u,.- • .-r>i.o iílada, pelos A1'1 '1llt:.s : 

V\'11.LIA.MH A CIA 
Pr•t• Anthenor Navarro n.• 5 - Phon~ t~• 

DR, JOÃO SOARES 
(' 1, 1 N I ( ' .\ J) L ( !< 1 \ N (' \ S 

Da C'ré-t•hí' da Ca~a do, E,po,:o ... do Rio de .Ta,wiro 
t ~eni<'o <l<· lad 1•11te,) 

Mc·dico d 'J S·-rviro ci" H~ g11•11, Infantil rlo E1 r.100 
e do In.slituto de Frnt(>ccJ,, <· A."',: !.,rt•ncia f.l lnfan<:ia 

Consulta, dial'ia ... da-; JG ás JS hn:1, a Rua Din•it:i ~·~ 
<Alt<.,s ela Sonel 1•1b ,·rPrnrrJ ' 

RESIDE~CIA - Ar dO..'- E,,ndo" R'i ThrrC'~opob: 

Via~ urinaria~ - Syphilh 

f:::1.lnkmo 401 ef'rvlc,)G, •o tJrof. Bat>na na ~. C,iJ11s da pror. ntt-
11Jlro Valvtr•e oa Polydinka Grul i..10 Rio de J,rndro, oa f uwta­

oi• Gattré Guinle. 

O.nauuono: Rua l:sRrê.o rto 'fr1umpho, 411 
Diariamente du ~ U 1 

-- ------==-'1 

!
,- C O S T U R A S -1 

EXE(TT \ -SE co,r A "\ ­
x. ·1i\l.\ ?t.HC\'11):.\.))l<: (}{ 1 \L­
Ql'ER l'LC' .\ POR l'I\E('OS AO 
\L( ', \'\C'E DE TUDO~, 

1n· \ 1) \ REPCBLIC.\ X.'1 215. 

PRI~CIS .\-SE rll' 1m1êt cmpn• _ 
gada (JUP ~aiba c,l:dnha r. quí' nii.n 
~<·.in muito nm·a " 'lllf' durn\a 110 

alu,:rucl. Pag-n ·~e liem. A tral 
rtia ela-; .Jaqt1eira~. 211 

Pontos para negocios 
V{ nd<"lll ·c:;r> dois exr(."llent<>::: pon! ns 

mn:1. n<'!!Odo .... ::N1rlo 111n a n ,·<>n;d:i 
Eka11rrp:dr11 Rohrm e out ro rm Cn1z 
das .Armas 

Trnln-!'-ie rom R~Ynlltndo ~o· l:t nn 
An! 011io Tourinho 

MERCEARIA A' VENDA 
VPn<le ~r n ·um nplimo pon1 n 11111r, 

~1~1llf ~:l)l~~)or,t:.!~~.;ll~;·~.~\~~i~.~~() ;\~!'ri\~~-
mela JoaqHÍm Ton,~!-. n ° !i73 n , t1.1. 
mah movimr,,1t:1cta da To1Tcl.1nc!1.1 
\ t 1at.a1 na m ·s.1nn cem u st~u 111ovr1_ 
etarlo. 



IMPORTANTE REDE DE 
CANAES 

Mu,ta gd1te ignora exiscir no rirn 
humano cerca d_e d~z milhões. de f}l"­
quenos c,111.tcs fmis.s1m~:;; e cuJo ccm­
primento em geral nao pa~s.:i d<' 3 
e·. ntimetros 

E que complirnções nos. póde traz.<>r 
ao çrgani~_ino a obstn:ção tie u1'.1a pm·_ 
te cte~!Sf'S 1mp: rt.rmtE's can~es 11~1 rado­
r<"s do sangue 1 

Trabalh,,mlo incc.~.anLemenle os 
r~ns das pe.s~ó8S sadia::; dt•n:m ex1.ra1rn· 
per din ccrt:t dt> 1 i Lro e mei~ cte ?e­
ci eçâo con1poslo. de ::i.gua, ur~a. ac1d::> 
urico. ma1er~~ cor,1nLe P detnc1,c:,; ce­
Iulr,res QuanCo n urin~ ~ t6rp:1. e-... 
cA..SSa. t ~ígn3l di· qne os t.ubo.-:; tlltra ­
ciores dos rin." se acham obslruüics J)U1 

,·eneno:-;. L<.;t-O e .,NlJ. 1me,1çn 6. :-:üUdc. 
o p:icie1~tC' c-111'.'('a a ~enL_ir clóres lom. 
bares. c1auca. It:mbago. mclrnçãü nas 
mãos, .s~b o., nlh '·" . ou no.s pés. <ió~·e~ 
rcumstll1c;i· tun,1?1ras perlurbaçocs 
, isuae~ e cansa ·o. 

E' nece . ....s,,rio cuidr1r dos rin .. '>. des­
can·egand::'.-O..'- " purgando-os de vez 
rm quanclo. P.'.lra l.nipar. de~intlamar 
e ,1cti,·ar ç.c; rin.s 1'nfr 1quecidos por 
exce.!-.SO de tr:tb::i..lho. não h,1 como as 
Pílulas de Fo~ter, remedia aconselha­
de per uma longa experienc:ia de va­
rias gerações 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE ' 

E' um moderno e scienll.flco pro· 
dueto destinado n0 cuidado da cutis 
é um créme d~ belleta ck formula 
ebpecial e que possúe a.s vllamin~~ 
dos suecos da alface e outros pro 
priedades tomcas oar aa ptlle. 

As vitaminas c.iuc contém o Crêmc 
de Alface, estimulam e Rereleram. o 
processo de reproduc:c;ão das cc Il11b.• 
com as quaes a peli<.: experiment$ 
uma renovação completa; ~uas ccllu. 
lns, necc.-:~iladas de vida, são substl. 
tuld:'.LS púr outras norn.s, sans e vi­
gorosas, Em resumo· aHirrnnmo.s 
que o Cr~me de Alface "Brllh:inte .. 

1. 0 - Imprtmc um::i. al·1ur::i sactia á 
tez. 
2.0 

- Sua vt~a e tcfres,:-a a rutls. pro­
tegendo.a contra os effeitos do sol, 
do ar e da poeira. 

3.0 
- Supprime a côr encardida 

e.,; manchas e os pannos da nell, l 
4-0 

- Evita e pre\'ine a t"ndeucia é t' 

formaçã 0 ele rugr.s. 
5_1) - Permitte uma "mRQ,lillAge .. 

perfr:ta e mant, m o pó de arroz por 
mult::i:, horas, com umíormid:ide 

E~perlmenLe o Crême de Alface 
"Brilhante" e ficará maravilhada 

CABELLOS BRAMCOS 
Evltlfm-'ie e desapparecem com 

-LOÇA O JUVENIL" 
Usa.d~ com{l loção, não é ttnfu:a. 

u.,t e não mude 
DC"p<l lto· Phnnn2c1a MINERVA 

Rua da r~epub!!<.:a - Jo:,o Pe!>.sO&. 
UPOGMUA PASTEUR 

Rw. \.!ar1el Plnht:uo tiHI 
Preço• - 6SOOfl 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
.. Quen1o minha pelle ~rs ~scura 

(r°"'-sil:lnt.. tlacdda, tendo poro.,. dila 
ta105 e crav().':i, eu n1o tmha adm.ra 
dorf's nem conyaes. - . mas com o use 
do Crême R.ugol, obtive tllha nova 
Pclle brauca qi.. e trocou m.nha &ort, 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nh\Í;m p:etendPnt-e, recebi agora ! 
J>edld06 de casan .. f:>nto &o "neSTf\.O tem 
P<>" , M. Valery. 

em 27 Annos de Progresso 

Sl'vl , ha 27 anuos que o Che, rolel 
vem, anno ap6s anno, melhor. F. 

o modelos de 1938, superando ainda 
os de 3í, são algu ma roisa de f?ra)1de. 
Porque em Psi ilo, performance, confor­
to, ~Pg11rança e economia, elles uJtra­
pa,,am l 11do o que já fizera do Ch,•­
, r'l,iPI, u <'ano mais popu!&r do muncio. 

()11e linhas hellissimas I Que e<lilu hri­
Jhan l e I Que graça inedila no no, o 
radiador I Que estofamento soberbo no 

i11ft"/'i (11" d1•:,,,.l1' í'.'.l l'l'O (~f)Ht.'11'0, 1_,~(11'.I d1J(h 

pnllí'gnda-. n1ai.., l;ir'..!it. uo u,..,,•nlrJ l 1"ºh1 ir,1. 

J. q1 1<' 1l1t1lt11 1 I ~· dP pi:t tlirln .1[11<\,1 1ll;1i, 

rapida, r'• ,1i nd a n, ~d .. d,_l("il r m 1i, N·ri1111 

rni,·o. \ Pja a 11i1va ''íllÍ11P:-i..:r111. n. 1.1, ('I 
Jllf-'t1tf' a 1wrl1•iç-oad, •. nui, ,inqilf',. 1ndi .... 

furlf\, 111 1-ij.., p,,-.itiY:1. \ P_j.i 11'-. 1111iitr .... 

,111t r11-. 111Pll1n1"·1n11)nt11 ... , ,1111• r1,11t i1111:1111 

a f;1/1·r d" ( ·11,,, r<dí'I "o 1·:1 ro 111 o1:::i 

t'Olllpld11 d,, i.,:11 ('la,:--... \dq1111H :rHJ 

( hn rr,1Pl "r1T~L~, tn,ti .. pr·l1, ~í':11lin/1,·i1.i. 

AGFI\TES CIIF.\ROI.ET F.\I JOIO f'F.,~O,, 

J, BARRO!-\ & FILHO - Hua \J:i,,;.,1 Pinhrim. 172 
0111ro1- A;.=rn1,, ... •·m lotLi... a- ,·i,la,k- •Ío lh·;i ... il 

MODERNISMO DE 
LINHAS 

O Chcvro let dê 19.JS su,qe 
lan çando un, no-Yo fó:'Sti;o de­
maior beliiPzo É o CCJrro ~e 
mc:1s b :li,, or,prn ·;ncie,; e o c:ue 
porc;ce m :.1101·, entre os (CHI u'i 
de b:- 1 -.0 pri:::~o 

FREIOS HYORAU!.ICOS 
APERHIÇOAOOS 

Mar_io,, poGc• osos r.10<:.1hv~i. 

Os n.oÍ,; se-gu1 fr .. 11..:~ qut Se:!' 
cc:n 1

1c. _ r:,, 'lo .. eg·Jt..J:1 lC. o 1110-

Xt·na de p,otecçvv. 

ACÇÃO t.E JOELHO 

( com direcção ó provo de 
choqu~l S{_·gt,;1c, confortCJv,..I, 
diffcrente, o que ho de muis 
µcrfeito c-m conforto de- inurcha. 

CARROSSERIAS 
INTEIRIÇAS 

l r1teriores mais c1mplos Côre:. 
inoi5 belias. Construi.:çõo inte­
gral de oço, inteirarnente si­
lencioso. Cedo carrosseric é 
utno verdadeiro fortaleza. 

MOTOR DE VALVULAS 
NA TAMPA 

A mais completo combinoçõo 
de for::o, aconomio e segurança. 

VENTILAÇÃO FISHER 
CONTROLAVEL 

Protcgc::ndc contn: ... o vento, o 
fumo, embocio1T1ento do poro­
b, 1s:i e cssegu, ando o ced a 
p s!.ogei,o o co11tro!e indivi~ 
duJI da ver,tiloçõo, 

--------, 
CIRURGIA GERAL - PARTOS 

PARA DOENÇAS DO PULMAO?- -

DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WAIOERLEY 

CHEfE DA CLL'IICA GYNECOLOGICA DA MATERNIIMDB 
CBEt'E DA CLINILA CIRORGICA DO INSTITUTO D.I,; PRO. 

·rE<.:ÇAO A' lNFA~,ClA. Cll<ORGIAO DO HOISPITAL 
"SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO CIRUROICO DAS DOENÇAS DO UTI!:.. 
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - EJectrocoagulação - Raios violetas 

AGUA FIGARO 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos ba11ho!. 

quentes, frios e de mar. 

Sú V INIIO CHEOSOTABO 
Do Pharm.-Chim, JOliO DA SILV! SILVEIRA 
Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas ! 
PODEROSO FOr.TIFICAN'lE ! - GI:,\-.;Dt ('01\;Sl'i\10 ! 

JOSÉ MARIO PORTO 
ADVOGADO 

Rua Rariío cio T1iu11111ho, 377. 

.._, ..... -.._ ......... __ .. _,_,,.-.......... ~,,. .. -., ....... _ .. _,._ .. _ ... ,,. ...... _,,., ... __ ,.~~ 
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., • .;.· ) ..j...,. , ' . •• / ;.~ J .,, Jf- \ '• .. .. F 

começar de q-,arta feira no PLAZA ! Ric:rd Arlem - Alice Brad:, ... 
v;rg~nia Bruce-Bruce Cabot e"1 ~E;'SFORaA DE UMA ftllÇÃO ! 

Um fJ\111 J;i UNIT[·l) ARJ ISTS. Ve1a111 como ur. l1c·111c~ d,1 policí,1 k.Jcr,11 1wrk a1nc:1cana rc~v.c1n, dc~c"IHCIJJ e vc11cL111 1,s l,11 , ,;i 
dores ua vc•go11ha da Na1;ao ! i\\1crusc 1>Jll<lS vc11ccndo 1m:trJ\11,1tl<11as .. o reh:lic d1J r<·i1111 do tcrn,r I O 111;11or n11111110::;o da g1; 11de 
nictrorole drsLollut0 ; prnas p0r ull'a pegada, um pcd:1,·n de 111açf1 e uma luva ... 'iuc n:L 1,nst1!Hi1 dlll pc1 Jc1ta111l·:1te n,;s Jll'~q1Ji1as 

I•: IF 11' 1,: f' 'I' lJ A D t S \. i 'li e,; .t. 1:111 ' 1,: 'I' E N f' 1 ,,: '°" [1' 1 I•' 1 f · O 

AINDA ESTE MEZ ! No palco du l'LAZ1\ e~tr'°a a (jR,\Nl)E COMPANJ IIA BRASILEIRA de COM[DIAS d111g·da pLlo 
popular e q11crido actor BARRI: 1 O ji Nl JR com a !:>Lmac1011,tl uJ111cd1a de PAULO MAG,\LllAES 

A J:TADOBA 
InLrrn.açõ::-s no e:::::::ript=irlo do FL.AZ.A. 

f>I...,AZA PLAZA SANTA ROSA l 'rop, ict.L11.lt: de \Va11derky é; Co111p. 1.td;i. 

HOJE UUAS ~ESSÕrS A'S 6, 1 2 e 1\ S s, 1 2 

Um fil111 que rcvolt:cionarú e dará q11c biar 
11111ito temro todos que o assistirem! Spen­

c.:r 1 rac} e S/lv:a ::i1dncy em 

I I o_jG :-ts 71 11oras 
rnatiI ll'8 -Ch.ester 

l\lurris em 

w Jndt:rley & e.' Ltdd. 

l lo1c duas ~cssües ás 6, 1 4 e ás 8,1 .i 

I•' (' H 1 .l ! 
U111 fi1111 eia Metrn G. Maycr Co111plc111e11-
tos: Jornal O. t·. !3.-,Utos t• Hahos -
Metrotone Ncws Noticias do dia - Preços: 
2~200 e 1 ::,600. 

Um rato complicado 

com ~ally Eillers 
un1 fi!tn da i\.letro 

Frcdcrich March e Merle Obcron cm 

O ANJO DAS TREVAS 
com HEfmERT Mt\RSH,\LL 

UM FILM DA UNITED Al<TJS'J S, 

Prc~•os 1$! O~t t• ~m~ rt•is 

Matinal hoJe ás 9 e mcia-REX BELL cm 

Sêde de 011ro 

'l't'rt•a l'<"irn nutC inél." 110 
Phua· fas ., horas a m .. tro 

UIJl't'Sl'llfU 

Hatint•t" no SA "\"'l'A HON l hoje 
lis :J horas 

BOB STEEL em 

Vingança de cow boy 
P1·("t,'O uoi(•o CiOO rt·i~ 

Lobos de New York 
c~mplement:z v-a.:riad:::::: 

Holwrt HonC ~omt'r,, - Prt:r;o 
PBEfO 1 ~1('0 ~ºº ns. unico- tOO reis. - ''\,!.4. ' •. 1·-;.,'' , ' ., ,,: .... \. ~ :,_ 

A PREVIDENTE ,-=-~.a-~c.================= 
1 R. JóSA MAGALNAES 

••0100 11:,rsO(ALIITA 1 
W/l'K ~(JAl,QIJP.lt TJU.TAMP.NTO ,: orP.JtAÇ()r.q li,\~ J)Ol:J'l'1Ail li 

DO~ Ul,Rfili, OUVIDOS, NAII.IZ li: OAllOAN'rA 

M. ,r::1 Vir•11·.1 r, ib r·orn 'lít :1n11,, 

rlP ld;,r/f"', t'' :11:I, rr irl"I 1 f·" fl O.V. l ·• 
ti!· ri-t..111) " 11, llf"<;h í'::Spll ·l. 

Srvr,nnn (la cnnhn c~1 .1h'nntf' r·('l1;, 

olfl nnnn: ri~ irbdr c·:1.. :1cln, :111..;:iliar rln , 
rnn_1tnr1·ctl'), rc· 1d"

0

n' r ft ru;\ 13 d" ; 
l\J:110 n" ~~tl, ne,l:~ ,:11w tl 

C:.U•lt.rte: - ••• Da41.e dfl Cad .. , IM. De 1 6m I Jt.tull*.. 

~••acla: - &aa VJacon•e •• rrletae. ltl. 

\l"ro1u·zlo 0:1inb~1rra F11!1f'l, corn 2'1 
~IUHV, r -t ufo, '1 H r 1nnan,, 1mh!lco, 1 

1 r 1dC'nlC' em Pia 1to, E .J.cio cl~l Pé.lra-
h)h::t 1nr, crJ111 rn111l1 ?.') rJr- cl<'zC'mbro 

Mlllr,r\ V1<1 1,rino <lr r~rv<tlho no~ 'ill( ,r111 1111111, J!í 1lf'11.•1,1h10 
r ti., 10111 'f, .1()11ri,, ,a 1 lo. flitHllO- 7fl7 r0rn 1111!1!.t il ctr .HlllPllfJ clr 1~38 
11;11io p11bl1,·o e tT' idro11t.<' , lll C.d)r 170g "lll muJI.;, ::o flP't.<'mbro 1::>:n 
c1.-Jlo. 7118 ,., 111 ,,·11lt,1 :LO .Jc11w1ro l~l:J/1 

,/w:1· Vid:ili.·11,. rlf' C:11"·1,ilhn J;nrh1, 'lO!l , m nrn11 .1 l!) J:uwiro 1q:·n 

:::~1/~Jt 1\l.ll\~1;~\;l(t~';t1~·t1lllt.lJl'I'( JO e . l'l' r:~ \{.~~~l ,::::n1~1 3{, j'.;~~,,~;;~rºrn~~38 
c·o~-:'\r. ::~)::~~~~ !~1i'j~:'.,r{~º1~t·~<~~·rr·~~~~ ~~i co;~~ 1/1~~1.'/t~ 2

t~ 
1;~v\;~·J~l'.;~?o 1iJ1~ 

dií'O (' rr>c;id1•nt" r·m NO\::t Cruz.) \ 711 ~r,m tnllltu 5 m~rço. 1!)38 ' 
(;pnfil COilll1hO clr Llll'Pll;:t rrim "ª I z12 ,•Pln lllllllil 2R fr.f'fF'll'Q 1_9:18 

• , 1..., i·r>m rn11lla :.:.o marco HHii 

;~:.\\\" 1t\,::~O, J ~o:.T::lt'~l:\;U i; ::l.'il:;/;,lrl' ~: :'. /1~~\ ~~~ l~l//1 ~;l afl~li; r·,; rr::~l:HJ 
111·.:. t,1p1 1I. i"J t "111 11111!11 JO rn.ircn l!'l'.HJ 

C'ham:uh de ohltoa 

6t-H3 rrm nrnlta ::!8 dr' f"\'"tclro 
f;J'.O-l 1·11m 11111lla 20 ci<' rnt1rco 1U37 
G::•, 111 multa 1~ d,. niaren 
68'! rn1 1 ninlt.1 ri df' abril Hl37 
f:i'Hl f• • ., mnlt;.1 311 clr- m::.rco 
íi!ln f'fltTl rn11lL1 2íl dr ahril 1937 
li!ll ·r111 rnt111a 1~, nhrll 
ll!ll r r in mulfa fJ rlr 111·.ln 1!)~7 
f;(J'.' ,{'111 1111111~1 30 clf' f1hril 
1;~1'.' c·r n1 mnll ;~ :lf1 (l,r. tnnlo 1.037 
w:1 i; m mnJla 1~ ,it; 1rra10 
r:J:1 rnm rrrnlta 5 d<' jim)H-, H.137 
C!?I . r 111 m11J1 i 10 d, maio 
/11 1 e .;1 mnlb 20 dí' jnnl10 1037 
m~ 111 nlllll:1. 15 d,. J1mho 
~.11.l , ,rn 111111b 5 ele Jnlho 1031 
c;,uj :11 n1ulfa 30 fi ... Juuh() 
fiíl'i cr·m mul!a 20 dP tulho 1037 
fi'l7 1 m rnuila 15 de Julho 
1;~1 ,., m multa 5 de ns;-~to :,937 
(;'IS , m 14111ll~ 30 de julho 
fi' R cnrn multa 20 de 9.gmto 1937 
um s, m m11)l;\ 15 de a o tn 
f,~ rom mult:i 5 dr ctrmbro 1S37 
7no s, ,n multa 30 de ago to 
70() cr m multa 20 de cetembro 1937 
'irll .... ,.m mnltG. 15 de set~mbro 
7íll r'.1tn multa. 5 de outubro 
7fl2 .s··m multa 30 de setembro 
r,()2 rom rnulta 20 de outiwro 
703 nn multe. 15 de outubro 
71J3 ('rim multa 5 de novembro 
7o, S('tn multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 
'T"'°' # 11 m·il:· 15 de no.,cmbro 

, 714 com m1•:ra 20 abril 1938 
r > #·111 ::1Ull'.l 1-'°' r:!lJ!'il 19:rn 
"7 .1 111 n 1,lt. 1 5 nrnio l'J'.1f: 

•:, "tn nm]; 1 30 fll>ril 111:rn 
h rim m11!l:1 20 nrnio J9;m 

.J'i m n11,lta 1:-, rn,.m }!J:HI 
,' f r "ll nrnll 1 5 .i11nho HJ'Hl 
711; cn•n m1111 20 j1:nho Hn~ 
,?:, '('TI Jt111!l 30 1mdo 1!11H 
,?!; n1n rnul'::1 :.!O .iunho l!i:m 

1!1 · ,,m 11111ltn Vi .innho rnai: 
11 ,·n,n 1null,1 S j11lho 1!1:;r, 

1. 

f) i J,_, m111la :1') jtlllllO rn:rn 
:n ('1•rn 1111111 ;t !!O Julho 10:~a 
'1 '1'1 11111]t;1 15 iltlhn n,:n 

, 11 ro''l 1w1JI: ::i ;1,~rJsto ~9:rn 
•2 1•m n1u!l.· JIJ julho l!J'.HJ 
~ ron1 lll'Jlt l 20 :.)g{};C;t,. 1~:rn 

, !3 . <'ln mui' :c1 1.; ;..,osto rn:m 
,:!:> com mult.'l ~ setf'mbro 1938 
•~4 . , m m11l!a ~lo ª'~o~to 1'138 
;·• l com mui, :1 ':-J i ·tC'mhro lfl3P. 

~., 1111 m:1Jta 1~l ~C'trmhro 1~38 
.:.1 C<im arnlta 5 0111 uhro 193/3 

,:!ti S('m m11l!a 30 ::.etcmbro rn:is 
, !f; r·om 'tnul•a 2') outub;·o 1938 

'7 .6<'tn multa l:í outubro 1038 
,n com mult 5 ncwembro 1938 

Quota annual: 

"""m multa 31 de d"·1..cmbro 1931 
~;um multa 31 de janeiro 1938 

S ereta ria dri "A Pre\'idcnlc" 3 de 
Dtzembrc, de 1937. ' 1 

Emprêsa Limpeza Geral 
Encrrnm<'nLos de soolhos !'om 

dh.ilribuir:ão dr- c1:ra a ma.chin:,, 
pcrfrito pollm<'nlo, a cargo de.: 
c•om1){"tc11te cnccrnclor, contrac­
tos sol)re Inf'tros quadrados por 
preço:: cspcciac~ e pagamento::. 
mrn.<..nc· 

Limpera de plncas de metal 

1 

<'te., rmu pn~amcntos mensa.e.S 
<lc !i~OO 

• Pinturas a duco ri(' moveis de 
\'lmr, prr·rllo", c.:;quadrilhas, re-

1 forma.i de C'\lufomcnlos, e feitlO.s 
de emp:rnarlas, Nc. 

A UNIC/\ NO GENERO 

T VF.Sr/\SI/\NO 
Run Marirl P1nhclro, 2Ct:I 

l.'' 1111rlar 

Ir. ArHldt li LHClt 
r:x-lntC"rno Cio Hospltal de AJ1e. 
na.doa <Servlço do Prof. IDysses 
PcrnamlJucano). McdJco Interno 

do Sanator\o Recl!o 

~LJJIIJC& IIIIDICA 

Doençu Nervw.u , Ment&N 
Consultorlo: Rua Joio Pesat\a. 378 
- 2. • andor (Edtnclo d'A Pri­

mavera). De 1& ia 18 boru 
R""1d. - Sana torto Reslte - R. 

PerelTR ~ .. 001ta, IP 
Phone IO'!J 

-- Rl:C,'tTI -

li 

'7 cnm m•1lta '1 de dezembro 
700 m m a 30 de ncwembro 1 

Marianno '1\-lartin .. Botêlho, L() se. j 
·retar\o '·==========-"' 

ALVARO JORGE & CIA, 
(CAl!A FUNDADA l!JII JHJ) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
l""nl.11• Dr . .,tlf"to )•Jae!:a41a, 1 ~ U 1 Pr~ U de 1'111T~alare, U • N 

F.tlDl':li.&ÇOB: ('OD!OOS ImAOOB: 
1't>J~l"ratnma - "'OeJta• lfa11cntl.ft. JJtltr;lra a 
TeJe.fh~n• - UI P•rtln&ar" 

MANTtM FIUAES 
-IIM-

Campina Graud~, R. Pres. João Pu1ô;i, 18, 67 e 75, 
G1,1arahira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 174 e 178. 
Jtabayaoa, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

C'1:uru1m "' 111 ~n,;lo d~ 5'J& nume~ tr,.gnula da. Cl"-t,ltRl r: do 
interior e doa demais comrm rciantt>:1 em geral ).nua o "CU compl,-tr, e 
VRrtadlc.;lmo sortlmrnt.o de r.iercador,as quP rcc.ebem s('manalmente do, 
prln'1.lpaes centros do pa.L! e do e'ttrangeiro e que e~t.Ao Y'~ndf!ndo por 

1 prt"ÇOS h1acrrdtt.nvt"!s. 
AGHAM~F. APPARELFJAOOB A CONOF:DJJ:R OB M:P.T,rronir.s 

PREÇOS EM 'i:on·AS AS SUAS VYNDA.B, Rl'".M 'XT.b.lT.R1'M OB 
CONCORRENTES. 

PREÇOS l!XCEPCIONAlr.'l PA!'.A VJ:NDA!'l A' VT8TA li 
AlélJl de oatroa tguUfllenneta arttcna, t,,m pe::'"1T'14ren,~mt-nt4 em 

!ell ltocJ< O.S IJtUlpteD: 
Xarqor de todn11 M typo!'l, fadnha tlr tn,o naeft,'lai ? •:rtran• 

celn fe toda" •111 marcu. &!.:itttcar trltwnulo. cen.,jaJI: A.atarcUr.a. 
Tf!"lltf"ula e Ca~atlnha. •("l'OfliCnP, f'-'!.oftna, ..,1 •e Ma('&• e tio Ect.dn, 
l,aoalhaa, em:qpl•to sorUfll<"nto llr m,._ntf'i,:"J..', '"''""I para Jttmal e pa~ 
~1 ·Norte". a.rrM d~ toda!'I 1111 rtaalld::1df"!'I. leite <'Onden•dn •Mooa"' 11 
•VJcôr", loaea.1 e •iclros, llnha!I .. Rl~J>o'" e •cnrrrnte•, aram.e rarpatftt 
americano •10,ra" e ,erl\n1pol!I para c<"rcu, esl>@,IHa •u11• e chumbe 
para ca.4;a, Trla Rltt, Jli11("cr, de nva11 oarlonal e e:..trancetro, nbi preto1 

lod•• 01 tempêrne, balança •r.st~clla", ,omr,lrto aorthu•nle .. no•· 
aenu I Tbaho1 aaclonae, e u:tralll'elrea, ohooolatea • 11,omlMm, 

Venham se certificar dessa realidade os que preci­

H.m co111prar barate li 

JOIO PESSOA P ARAJJYBA DO NORTE 
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PÍEFEI11JRAS DO INTERIOR SECÇÃO LIVRE 
PRllFBtl'tJll,& .MUNICIPAL DE 

ALAOOA NOVA 
Dl!IIPEZA: 

LEONARDO MAIA VINAGRE Balonc<ete dn Rec•ita e Deep6,a, du. 
rante o m~ de cezembro d• 1937 . 

Prefeitura munlclpo 1 
Mtcallzaç!lo 
TllfBOurarl:I. 

1:= 

3:12UIOO 
9ll'300 
13Clto00 ~ Wlra 

Gadp c,batido 
Predial 

RECEITA: 

Rend:l.s diven:os 
:&:r,,atHle, da produceAo 
Licença 

~lma urb""" 
óm,,ttcrb 
C<.dul.n· 
PRLrt1nonio 
Limp,s:, publ :ca 
T<LB d'ncrun 

I11du trin e profLssâo 

.~soo 
3:= :: 
4:4,111.1800 

71"'300 
mooo 

3:3~ 
42SOOO 
25$000 

296$20,1 

14:503$10) 
5:382$2 .. 1 

Obrns rubl:ca. 
'E.strllda de rcda!Ntm 

=l:~bfi':loa 
'.:<:ml'rrlcs 
Subvenç6t's 
D!sp&,as diver•aa 
C<,nalgna~ Obrlg. ; quo. 

tn d< lOo, • <rei. a no. 
vembro e deamibrol 
do· 1.:nnda li. InsLrucção 
oubllc~ 

{e.cm e.e 5°[• <ldem Idem! 
ciest.lnnda á Asslstencia 
á Infanclo e Combate 
ns Endemia,s rur1,es 

,, rv!ç :, de Eôtat!stlca 

2:4°'*'°° 
t48$800 
1011$000 
943$100 

2·~71$000 

2:312170~ 

7." dia 
José Diôgo FcrrcirJ e fam1l;1 (JlL(tntc), dr. Democnto de Alm~id., 

e familia (ausente), dr. Edri~e Villar e familia, Ernesto Silveir:1 e hmilia l' 

'le,·crino M:1ía Vinagre, "iCU$ filhos, genro"' e nétO"i, compungido"' com o d,:,.Jp· 
11arecimento do ,eu inc,quecivel pat, <0gro e avô - LEONARDO :\1,\1.\ 
Vii r AGRE, con,•idam os parent~ e ami,:::o para assistirem 3 miss:1 que mJn· 
,l:1,m celebrar no dia 18 (terça-fc1r:1). :h 7 hora"i, na i~reja de No"i"i:l ~ ... -
.,hora de Lourdes. 

Antecipam O\ seu~ a,:radecimento" "º" que comp:1reccr('m J c~M· J(r) 

de religião. 
19:39(Jt3C' 

Srlrio de me.< de novemb:·o 1:0-11$900 

• • < dl o F.sp:clal: dlspen. 
àido. com a con-;tnacção 
elo predtc - Ho~l 

n<,;aproprlaÇÕP.8 (De<:. n.• 
1:t de 1 ele Julho de 
1937• 

l:=j 
21118$5001 

250$000 20: 932$20) 

DESPEZA: AVIS O FISTULAS EM DIVER. 

Pref<ltura 
F·leCllliza~do 
Thesour3! l:1. 
Obt'D.R pnblica,._ 
Jnstn,cçáo publica 
Llmp/J<a publica 
llluminoçiio 1,u~:ica 
C<'mll<ric, 
Di,-erf(ls de spê.:a.s 
Ereotu .. e; 
F.nê.em:"" l'Ul"DCS 
Fonte publica 
.li ~f"ncia df' E.;ta 1~t.:cn 

S.'Lld'l. q,,,,, 
J~nflro 

750$000 
180IOO'I 

2:073$700 
469'600 

l:450$80v 
Total rs. 24:106$300 

206SOOO Plcuby, 4,1,1938. 
912'20) F:. Marêdo secretario. 

IRJIOOI) S•m11e1 Atúro ~ FMl4&. the.sow·eL 
2:501$800 rr 

158$/JOa VI.do: Antonio Xa•I~. pref~lt.o. 2:=11 
11:831$200 

20:932$200 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIQA'R.A 

RECEITA: 

Drova,· t' / 
I pwt1 repe 11: 

Alrffll• dMrlhnldor no E!ltado, 

R, DE LIMA SANTOS 

SAS PARTES DO 
CORPO! 

A,·i'EO aOh !'-f'nhorN t1·ndt>iro:-t do,. 1 

1 
tureuos d :a " \ 'ilia Cf'I. Lu iz 8a11ti-.· 

1 
ta·· e aos inquilinos de rasas de mi­
nh a propriedade quf' os atureis dos ) 
me m09 não liu•n tomo cau-:ão nu Atte~to. ~ue tendo sofhido de fü;. 

1 penhor nor rontas ronll'ahida.,. por i t 111 ·1s em dl\ e rsa!-1 nt-rlt"fi do rorpo_ e 

quffl! quf'r ~ue \Pja · . . ,. i ~i!'~~~e~:,:i1\,~:~~l~1.ºa~~~~1~j~;t~~: 
J oao Pe~ROa. 16 de Jaueiro de ~938 ()('.I. cbtht co,1tPl"tn e: •ra com o Santo 

ZAIDA D A G.\ MA B.\PTISfA D:purativo do Sangt•(." '"Elh:lr df' Nu. 

AVISO A' PRAÇA 
A SocicJaJe Anonima White Mu­

in~, J.ti agora adminit;tndora rl.1 
Uzina S:inu ~1aria", situ:ida no 

,funicipio de Areia, dt~te Est:utn. 
cndo entregue :1 mcncionub Uzin1 

.. 11,·ira ", do Phnrm:'IC'!'Utico e Chtmlco 
,Jof :> d:i Sih a Sllveir'\. Ha multo que, 
t-r1 m~u Intento faze1· l'.,ta. fhtblic:i cte 
tln,acio. poh. faz<'m 14 ann~ que ,:i.­
to11 complf'tamrutc n1rndo! ~ 

E µP.lo que c<:1n1n. rP.Hro \""rrlarlf'l­
rarrentf' rrconh cido n tô.o' t xtrnordL 
ru:;Io prt>J)Rr~cio podendo Vv. Ss fa. 
ier·m df"bte o 11so Q\I(' convirr. 

seus donos, os herde;ro, de Francis· PELOTAS. , R. 0 do SuP :?l tle 
co de A~sis Percir:1 ~tcllo, por força '-1:a.io d,~ 19:n · 

&'cntnrln ria Pre!f':turn. M:Wlicillfll 
, ~ All\ll6n Nova. em 31 de c1ezembro 
d~ 10~7 .. 

Dtnedlcto Barbo&a t1e Sousa, prefcl. 
tr. 

eh ~~criptura public..t que pi,,;ou 1 
~ = ~= de Feira r~~~~ RUA BARÃO DA PAASAGEM, D viuu do fallccido proprict.1110, l).' 

3 - Impoato ~dia! 4:403$300 · João PL:s•Aa -:- Panhi·ba ·Co111orci1 Cc<ar Pereir., '.lcllo, e e,,. 

Aro ldo \ 'keulr ela Sllvt>lt'".,1 

r :\tt .<.tado conhnn;1do por mrdiro! 

Alllanio LMI Rtlm.os, """1'CWiO. 
f - E~~atifitica de Pro~ jmo nada dc\'l de suJ adminiHrl1.:áo. 

ducção 5:298SOOO 1938 14:303$100 \Cm. pelo prf'.;enre, :1.visJr. de rubl.ico, 1'J"t~/.tT0~1.he~ida~ l)('lo 1·
0 

Notaria 

rn~~.,~,;~~r~;'.:'::·t9;/l<-•~-"'· du. 
1 
f = \~f~i:_ r:5 21 '459$800 ,~~:)q~~~mdi

5

,:i!:,'gª~0~:~~ºr. 
0
r~r,:f.~ l~Eit;;;ot inaORISADOS 

RECEITA: j ª - Imposto de Proprle_ S01edade. 31 de d02embro de 1937. Soc,edade Anonynu por ÍJctos pro 
•·

7
8&$30

11 
9 ~ci;snc1!~~aaProflaalo 841IOOO _ _ ,-~nientes d~ odmini_«racio da men- , Vendem-~e hr,ns lotes a ii 

F~ii& 
Gado obatld> 
Predial 
R<nda s dlvttsas 
F.stat!.<.tlca da producção 
Licença 
))(cima urbnna 
Ccmlkrio 
C<d11llar 
ratrlmon!o 
L,impéou publica 
'taxa .::,·1gua 
AffM·i<'aO 

~~~ti urb;1no 

8'1!<1 , do f:'(Crciclo dc­
lil36 

DESPEZA: 

PN.ieilnr11 
l'lscall,.aç!'lo 
Till'90uraria 
Ob:11.s µubllro, 
Llm~sa publlM 
DlV"1'ai; Grspês3s 
Evcnt· .... ,. 
ln tru oo pub·:ra 
Jillllllinoção pul>llcn 
C::ma':-n municipal 
El'dfo.mill • rur~s 
C<mll<'r,(ll; 
l"ante publ.ca 
Ac:ftlelo de er.t,11.t ;cn 

E:aldCJ p1r,: o exen,lclo 
tlf' 1938 

.. atSOOl 1 Estado 50 J7:~ Anselmo G Arau10 - Thesourelro. c,on.,d:a. Uz1n:1, quein ~e aprC'-entar 
{:!$400 1 

:~. ~ ---- VISTO: _ ,. Qutit'oz _ Prefeito.! ao seu escriptorio. '':!', R,cife, :i Rua I e ;; contos e CJ'.IÍnhento:~, '.ia 
l:D6l$l00 Saldo do mf& an~rior 3r~ - 1 do ~m Je,u,,_ n. ··º· _para ser ar prospera aYe111da i\Iaxm11a. 
5:231$10? · - - PREFEITU,JtA MUNICIPAL DE tendido como tor de d,re,to, no prno . . • 

1!;= Total , 3,~ ALAGO.\, DO MONTEIRO l•mximo de JO dias da publicacãn do no rte F1gue1redo. A trata!' 
l:OIIUOOO ltalallede da receita e tl,upesa cm-. pre<enre, ,lém do qu•I nenhuma ,e. 11 .1 A.\'eni<h J )'io Machado 
6:3931800 DESPEFJA: respondente ao '1~~~ de deumbro de ,clama.ç:ío 'icrá lttcndi,b. ' .. ' • ! • ' ( 

42$0()/) ' 1 Recife, 5 de no,·embro de 1917. 11. 
0 í95. 

503I001 ~ =. ==lio l:= RECEITA: ~ Pelo S0cied1de Anonrma \X'hit< 
l:S72$90l 3 - 'l'IINourarla 3:ooot'IGO A - ~nç...., 2 ' 963:::::l'IMmins. A L U G A• SE 
~~=~ 4 _ Obras Publicas !!!e!!! B - Imposto de Feira 1·142St00 (•) A/r·•,o Mnrcira 

1osoM s _ Llmpua Publk., aà'õ e - Im)I08to Predial • ________ ----- Uma casa rom hôas ac. 

50:301$80) 
10:3S2S303 

60:883$800 

; = ~ PubU-
22 ' 00 l D :'.'.~ii.!'ir1l:ne" Profili6ão 

2
'
427'°°° BANCO DO ESTADO DA 

I 
commodac;ões á Ave1\ida 

ca 10% 8'156$600 1 <50~) l0:523• 100 PARAHYBA OI R'l } ' s _ Cemltmos · 74*>00 E - Oad, Abatido 1:3119S600 a\'1l !.ac, transversa a 

1! = ~~ver.a., 250$000 F ~l'l,;&ó de Pe&:s • 56ü000 rtct1ªD<'~~~;~or~~~ª'
1
~., '

0

i°ae1."\ch~;;;: m·enida Epitacio Pes:-ôa. 
11 ,239$,U)~ ,:

337seoo·: O - Diversões Publ!cu 30'800 j'º á disposicão do,; ,,.,_ occionbtos I T. t· . . ,.. • J', n.º 
Scmma 41:Ull'6()0 H - Patrlmonlo 748$200 ,111 sédc do Bonc.o ti, E,tado da

0 
P:.-

0 
1 :l ,li 11,\ \ 011COI ( 1.1, 

71:ll23C200 Saldo para O me. ct. Ja. . 1 I ;,;
1
!mpolllo Sobre Vehl- ,rnhyba, á rua Maclsl P nhe,1'0 n. 2,2 , 17~ Prcro l"IZO'IV<'I 

nelro 2.893$800, J _ ."-trlcula" 9DIOOO o5 regulntes documento.,;;. r:fr1·ente.s J:l 1 
1 

• - ' ' 

··- • $ 1exe1"Ci<'io findo em 31 dr [)(>7,<'mbro __ _ __ _ _____ _ 

9,~o Totnl • U:&55$200, Kii;nd~mg."'t' ~a'!.'.!r sJ $ drc~~;;:: do b-a!anro; 1 Y EN D EM • SE 
1 :920$000 Prefeitura lllunlclpal de Ca.lçé.ra L - Renda& Dlver.sn.s 540$500 1 ReJoçAo ncmlnel dos nccioni las; . ' 4 ,,a,a i "' l•'lnrlana Prlrilo ,.,., 
6-:830S'IO~ 31 de desembro de 1937. ' M - D1Ylda Aetlva 935$800

1 

Ll;ta dns trnn.sferrnc'.os de nccõ s. 84~. !l8C 872 ~ !Í:8. srndo 3 dt tiJnllo 
11:193$500 1 N - Imposto de Estatls. JOO<> Pcs óa. 14 1,· Jan• ro d• mas. · 
2:70'1IIOB -.1081 AlNrts Pt:refra _ secretario• Uca da ProducçAo 6:'108'700 Avelino C11nba de .\ze,êdo, rHrector t uma ti" taipa. Toda, t'Oni a~aa e 
8:016*800 Tl'!OM>Utelro. , ---- 1.• Secretario. in lallariío de ""· 
2:5ll'llli00, Somma 28:041~ ·------------- 1 2 dita. i A•. <'••lho LI b/i3 n•. 4M 
5:158$80~ 1 Fnmclsoo Ja,é da Coata _ Prefeito. Saldo nnterlor 3:180S742 1 CABEl los : • ~lt, de taipa, ,nm aiua, rm t•n-••• 8'~=, 1 &, 31:201'9'2 ' , ~~~p:;.,r.11; d:::;0 :.~~;;,!º" !::'..:::d=~ 
4'= j PREFEITORA MUJUCIPAL DE 

1 

~m:natraç&,, do saldo em 31 de a RA No os p 1 dita á Av. do, (·o,·rma, 11.• 62 e 1 
1:~ lr-LED!J)E dezembro de 1937: " .h. 'ª""º da Gam,. &H. 

llfflltll01 BC<la"':: '::! =::,:o ":e~ do Acç6e& do Banco Central 500IOOO I R•=~~l:r:•;;; dirlla.~e i raa da 
62:~ Em dOCUmento de valor 1:321S500 

Em moeda cctten~ , : 8081842 
8:lettOOO 

~ 
8:428$342 

RECEITA: .,. , .... ,,. 
S'lCll'etarla dR Prelelturn Mun!clpa 

~; ~ Nova, em 31 de deambrc 

DESPESA· 
Quadro I - camara Mu-

nicipal • 
Quadro n - ~feitura 1:980t000 

,., .. ... 
n -An. 1wnn1co .ia o, 
rec&orla de 11:,sl•ne M•n 
Cal e A"8111tente ln&I. df 
AMaaunc,a • Payono.-tlla• 
ele Pemamt1Uoo I eervtço 
do Prof. UIJM•• remam­
Dlloaao,. IINIICo -••· 
11111& doo Hospll&ea Bania 
,_ 1 • ,Juliano Uoretra . 

B..,,td,lcto Barbc.9a de SOwa, ~ 
feW.,. 

Antonio ~., llllm:>B, secretario. 

Quadro Ul - Fiscaliza. 

~ IV - Theaoura-
2
50t000 

ria 2:'l9tlt:IO() 
Quadr.: V - Obr.. Pu. 

bllca, 1 :078'800 

7 :n&IIIJO Qu~~ - Estradaa de assoo 
...,
111

_ , QWldru VU - Illumlna. 
_,.. çlo Publica 4:258GOO 

11:12IISIO& 1 Qua.:ollca VDI - Llmpeea 1:18'1$100 

aitlltl88 ~llcaJX - In&trucçtlo 3:8'15GOO 

21 .4111111 Qaadro X - Cemlterllll 1~ 
. 1 ~ XI - 8Ubffll. 2:417S800 

1 Qu:=._zn - 0espeeas 1.ssseooo 1:. Cluadrit 'XDJ Divida 
i: ~ --'--·-
1: ....... - Rf 36:'l'lltlllO 

l .... '411e.. l:GNM2 

Tollll - - ll!llltN2 



1 3.' SECCAO 1 A VniãO f 8 PAGINAS l 
QP,(,'i1 OFJ'JCT,~~L_;l)O~~E;S~T~A~L;,.' ~---==--------====---==-------

JÜ,\Ü PESSOA - Domingo, 16 de janeiro de 1938 

Preleitura Municipal de Pombol 
DECRETO N," 2, de 30 de dezembro de 1937 

orça a receita. e fixa a despesa 
dú Município de Pombal para o anw> 
<te 1938, , 

F 1 ancL.'C.'o de Sâ Cnvalcanll. Prefeito do Municip10 de 
Pombal. usando das atLribuiçóes que lhe conlere v Dec. n. 0 890 
de 23 de cltzeml,ro de 1037. da rmcr,~ntoria Federal nestr E~ 
tado. - -

DECRETA 

Art. l:· - A receita do Municipio de Pombal para ~ exe1 
riclo ac- 1936 e orçada em 1200:000SOOO) duzentos c'ontos de réis­
<' provirá de impostos. taxas e emolumentos arrecadados peloS 
t't111r., ~egu1nt'.: e e\: ,._ ·t:rcto com a:s Lab..ilas e .i1 tru <,:v1.·;:, 
nexas: 

!" - RECEITA ORDINARIA 

Tributaria 

l." - Li.ença para abertura e funccionamento de es-
1,abelccimentoo;; ccmme:·ciaes e industriaes 30 :OOO;.;()OO 

2.º - Licença para conslrnccões re<'on.struççôt''- lini 
pba d€' predios. r.be:·tura.s de vias publica.s , 
lotrn111~ntc de tln L'llO ~- tcc.:hnmenrn. ab~rturn~ 
de e!,,trada, ou (lp,..,·í:,t,; de caminho~ publico"' 800SOOO 

3.· - Licenças para affixaçã: de annuncios cart.azes 
e reclame~ 100~-'XlO 

t" - Lh..en<;::is para o:cupações de vias publLas 100~00) 
5. - Imp~to de dccima urbana 23:000SOOO 
6 - Impost-0 te1Titorial urbano e taxa de rccensea_ 

mento .sobre pred;cs ruraes J0:500SOOO 
7.' - T&.xa :le rer-;istro :3e prcpriedadcs e marn:.l~ c't' 

ftrrar r;!'iação 3 :OOOSOOO 
cl.° - lmp:>sto de di\'ersões 500~000 
~.° - Tc.xa para exposiçiL de mercadorias nas feira:, 

do Município ... 12:~osoc,) 
10.0 

- Imposto de industria e profissão. 5oq,< do lan_ 
çame_nto feito e arrecadado pelo Estado 45:000SOOO 

11.u - Matrict:la.<; de vehiculos 1 :fi'lO"-'ln·) 
12. l\Ltri:::ulas de merc:adores ambulantes e outros 10:500$000 
!:l. - Aferiç.ã.:: -:lc balanças. pesos e medidas 1: 6CY.l"-'.', 1 

14.° --Tr.xa cie sf!:·vic;.o d~ cooperação agrlcola 12:000SOOO 
15.º - Tax , de rst ti"t ''O :1r:fé fl. .111...;!1.:ll 

16.° - Alu;l'el <:te 1xsc.s e m!dldas 500SOC'.J 

2. - RECEITA EXTRAORDINARIA 

1: - fl('lld:.l':i ciivcrs~<; 
2 - Mulla.s de mora_:.- e 1úra ções de po.sturo...s 
~ - o;\'iclas octi\·,,s pela~ que fciem arrecaàada.s 

1 'ººº'ººº 200S"l0 
;;ory,, JO 

3" - RFCEITA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 

1 .u - Tnxn de lunpé ... a publica 

4." -RENDAS PATRIMONl/\ES 

I.'' - H.c11cl:1<.; :1
•· s cc;1li:crios C:a cidade e poYcados 

2:· -Idem ,la emprêsa de lu~ da cl<:l~C:e 
3.v relem ·ta emprêsa de luz Qe Malttl 
4 º - L'cenças r:e Mat::idouro~ r 1• lrllhar cflrn:­

t.<;:mguis publiCC..i do municip·o 

RESUMO 
1." - Tributaria 
?..° - P(',•f'ita n<tacrrlin:,rir, 
3." - Receita cem r..pplicação especial 
4.0 

- Receita patrlmon;al 

3 .OCJ~OOO 

80JS00~ 
17 :6GJ~CCO 
6:000~00C 

nos 
l2 :SOOSJO, 

158:4-00~0 ,.,-.,.,, •'()') 

3 :00?<-000 
36:000WOO 

\Ji - de 2.• cJa.s~e 
e, - e;,. 3 • class:e 

Estabelecimento.:, de Molhnd.:s 11: !:i Povoados· 

- <le l.ª cuisse 
b 1 - cie 2.ª e1asse 
e; 1 - c'ic 3.• cla.sse 

Armnzem de Estfrc..s molhados ferragens e 
mludez.1s em gro.sw na cfdade. de 1 • cla_se 

rc1er.. cic 2.ª classe 
Idem dt:! 3.0 clas..<:e 

Anna7em de Estivo~ morna.dos ferragens e 
miudezas em g, o~o nos Povoados : 

de 1.a. cl& "'Se 
b\ - àe 2.~ cla&e 
cl - de 3.ª classe 

F5tabelec:meut.os d€ Miudezas na. cid,ade: 

a1 - de 1.- ·Ja·:;~e 
ti - dt· 2 cla'-<'.P 
ci - de 3.~ clrsse 

E.nabeI:cimenL.<; ele Miudezas n-s Povoo.dos: 

- Ce l.'1 C18S e 
L,1 - de 2.• clct"fe 
e\ - ci<' 3 ' das.se 

fstatelc.::imento~ d<' P· rftll113ria na cidade: 

a, - de: t • classe 
b1 - de?' <'1'1·.'-f' 
e 1 - -de 3.1'. classe 

No.::. PcYoadcs: 

n 1 _ ""' 1 ~ cln,,."P 
bl - de 2 • clCfSC 
•) - dE: 3.:i classe 

E.!::ota~eledmenlos de .alç-aê~<: na cklaclc. 

1.1 c1c l.' clas!:e 
b• - ~e 2.· classe 
ri - d2 3:' cln.~f'.' 

Nos Pc,·oados: 

o 1 - dL 1 clot;:;;e 
hl - ci: 2/ cln~.,.r 
~, - ~e 3.• cla&Se 

Ebtnbelcdmcnt.os de Chapéo.:i n::i cidade: 

, - ele 1.• cl&"··e 
bi d;)2." cios:oc 

- dt 3.ª elas.se 

Nos Pov:adc.s· 

~1 - d<: l ' classe 
bl - de 2 • clrisse e, - d<: 3." classe 

Estabele:lmcnto.s de I•"errcgeu~ na CldatJe· 

:i, - âe 1.• cla.sse 

Tola! 200: OOOSOOO 1 ~ ~ = ~~ ;·_'s c~~~~ee 
TABELLA Nc - 1 

Estalx:1,~cimento~ de fazendas na cidade. 

,, 1 - cie 1. • ch.1s~e 
bt - de 2.' lflsse 
ct - de 3.• elas.sr 

E,;,t~beleciment.o~ d<.· Fazendas nos Pov.::a<lcs: 

a, - de l.ª <las~e 
L 1 - àe 2." clri~se 
cu - àc 3, e.lasse 

LHabel~cimentos de E..c;tivas Molhados Fer .. 
r.igem, Louças e Miudezas "na cidade.· 

01 - d<.: 1.• classe 
b 1 - cit 2.ª classe 
e• - ci.<. 3.~ cla5se 

E1-tabt·le:ime1uo.s de E~tlvas. Molhados. Fer­
n,r,en.". Lou<·a.<; e Miudezas nos PovoadOb 

01 - cie t• cWse 
b • de 2.• classe 
f') - de 3.u. cla~~e 

E~Labeleciment.cs de ~lvas e Mdhvdos nos 
r,a '.'idade. 

a, de 1.· cla .... ~e 
b1 - cie 2.• cla&!.e 

- cie 3 • cio·~~ 

E~:ta.belecinH.-:nL.s df:' Est; va.s e M;Jh&.doi, uo, 
Povoados 

a - de l.ª cl.u~* 
b1 dt 2.• c:a~.se 
e 1 - dt 3. clas ... e 

E.t:•i> lccinwntos de Estin,.s na cldu.de: 

al tic 1.· <.·las..~· 
b, ô<: 2.11 ela~ 
e) de 3 ª elas.se· 

L. i..abdcc1mt.:n,<J:, de E.'illvas uo:-; Puvoodo!S· 

a) d, 1.• classe 
b1 ric 2.• cln!w 
cJ - de 3,'- cla~se 

Eblabelt'llnentos de Molhados n& c.:ir.iacl(: 

,1, 1 ,1-., 

380$000 
32-0SIJ()O 
240SOOO 

240SOOO 
220~00 
180~000 

32-0SOQIJ 
280<-000 
220SOGO 

220$000 
200SOOO 
J60SOOO 

1R0$0CO 
160$000 
l20S00D 

100$000 
120!IOOO 
IOOSOOO 

00$()()() 
80WOO 
70SOOO 

1)1)$-000 
70SOOO 
60i000 

Nos Povondoo 

n i - dt- Lª c1a.sse 
b) - de 2.ª class.e 
CI - dt! 3.w Cl8SS(' 

E~abcleci.mentos de Louça.s na clclade: 

?.) - de 1.• elas.se 
b) - de 2.ª elas.se 
e 1 - dt 3.'' cla&e 

Nos, Povoacl~ · 

al -- d<. l.• classe 
b1 - cit- 2.ª classe 
<', - de 3. • (:Jatse 

F•·-qJ-el~cimcnto.:; de a.rt<:!actos de tectd~ na 
cidade: 

a1 - dt l.1 cl~ 
b1 - de 2.• classe 
e• - de 3.ª clas...t:e 

Ncs P:. voados· 

a.1 - de l.ª classe 
bl - dé 2.• classe 
e, - de 3.• classe 

Fstabeleciment06 ele Rédes e flo.s na cidacte· 

a1 - de. 1 clns...--e 
b1 - de 2.a. cJa~ 

- àe 3.' cksi:t: 

N<.:s Poroad.os; 

,, , -- ,:1-:: 1 .• la&e 
bl ae 2.ª cia<:::se 
c1 - de 3• class.e 

Es.tabelechwmtos de AuLomo,·eis. machl.nlsmos • 
t:m geral na cidad~ ou em qualquer parte do 
munlciplo: 

a) - de 1.• eles.se 
b, - de 2,• cl&&Se 
C• - de 3.ª classe 

Estabelecimentos d~ Artei.1...:to.:; de B:rra _ 
cha cm geral e em quálquer parte do mu~ 
n1cip1o! 

80,\000 
70$000 

80$()00 
70SOOO 
60SOOO 

r,00~001 
450$000 
300SOOO 

450$000 
350$()()() 
250$000 

86~000 
72!000 
62$00-0 

72~ 
62<0C9 
52S000 

72S000 
f::0~000 

4a$00-0 

i)Õ'tOí'lf) 

~8SOIJO 
42SOOO 

86l'Oíl'J 
72(Ç:000 
G:1:",C..,0 

72SOOO 
62$000 

4 
52SOO-O 

86$000 
72S000 
62MOO 

72<-000 
62SOOO 
52sobo 

HlSOOO 
72SOOO 
60!IOOO 

4!l.SCXJ0 
42$00-0 
36~00-0 

36~000 
30SOOO 
24SOOO 

00.'.<)00 
48~000 
36~0-00 

48SOOO 
36$0<1(1 
24.WOO 

72SOOO 
fi'):tO~fl 
48$000 

oosooo 
48 000 
36~000 

1.8001,()()0 
1 :600$000 
l :400$000 

i 

b 1 - àc 2. • ~Jasl';e 
e,;(; 3.' ela,:;..~ 

Eslabele~imentos de peças para aut.omoveis 
e outro qualquer mach.i.nismo e em QWllquer 
pr,rt,, 1o munlcipio: 

.. 1 - de 1 y cl~se 
bi - de 2_:1 c"as::e 
c1 - cl<· 3. 11 classe 

u ina pa ·a o Fabrico de oleo 1..U :::ubão em 
qualquer parte do mun1ctpio 

a) - oe l.' c;la.s."Se 
bl - de 2." cla:::se 
c.-1 - àt: 3.· clas~e 

Uzlna para beneficiamento e compr . .:. de ai_ 
godão em c:ualqu"r p~rte do Mu:11c1pio 

ai - de 1.' classe 
\> 1 - de 2." classe 
e 1· - d(" 3 .ª classe 

Arma:zC'm dP compra" de ~l<!orh'lo com '11'1-
<.hinism:: commum . em qualquer ps,.rte do 
municiPi?: 

,, - ele 1ª cla......se 
' b1 - d~ ?. • r·la'-Se 

c1 de 3 • clas.;;e 

Armarem de compras de algcdão em caroço 
e sem machini~mo em qufllquer parte do 
ff.lill'Ci!JiO; 

n1 - eh 1. 11 c!a~se 
, b• - de 2 . .1. cl&..sse 

e l - c1,_ 3." classe 

Annazem de compra de algodão cm pluma 
r .~r>m m rhini~mc ~n qualqw r pa1·1,. · do mu_ 
11:cipio: 

: 1 r't• 1 " cL., ~sf' 
b1 ::ic 2.<\ .:lasse 
e.• - de 3' classe 

1~rmazem de compr&s de c~uroo e pell~ cm 
qualquer parte do mtmicipio: 

,11 - cit l.' cla~~e 
bl - d<: 2 • classe 
t J - d<' 3 ... claf:~e 

Annaz-.em de compras de .semente de alg~clúo. 
oilicicrt mamc.nH. umburnna e outrns. l'lll 
qualque·,. parte do município: 

81 - de l." Clf"_'.<.' 
b' - de 2. · cla.<;se 

de 3.• classe 

Armazem de Commissões, con.signaç~ e 
onta proprla em qualquer patte do nnmL 

cipi..:: 

ai - dL 1 '' c!a::!e 
bJ - de 2 J cln.~~e 
e i eh 3. cla ... ~t' 

ídfala·.1.ria em qualquer parle do m.unicipio· 

31 - dL l.• c;lt\S.,C 
bl c:i" 2:1 desse 
e, de 3. ela~ 

Bithare;j ~m qualquer pn.rte do 111unklpio 

~ 1 - cic l.' cl::sse 
bl ó( 2.• cl:~.!'3e 
ci e;(' 3." ela •e 

C .. rtumes com machini.smo em qualquer parte 
de nrnnk\;Ao· 

a, - dt: 1 ª Lasse 
b, - â• 2.• classe 
c:1 C.:c• 3 eh' ::e 

Cortum?s commun~ em qu:,_JqUl'r µ<.1rtL dc 
município 

a 1 :le 1.4 c:his .. --e 
b1 - dt< 2."' c!assl';' 
CI - dL 3. cla.<...::;e 

Cuiei..ra.s para ts.brieo de cal em qualquer }.)arte 
u. muni::tpio 

C]é,;..s.•.(: unlca 

Olar:as em qualquer parte à,;; mumcipio· 

Cla~s,, t·nica 

n. posilo de cal e madeira,<.; em qualquer µarte 
c!c mwrlclpfo. 

ai dt.• 1 · cla.s~e 
bl - de 2,. e.las.se 

1

: e, :: ~,!;:'::• Cal em qualquer part<, do mwu_ 
e iplo <'XCh1.siYi.dade; 

, a 1 - c:h:~.s·~ lllliCa 

Dcpaslto <le 111&,deira.-; em qualquer !)arte do 
munictplo exclush1dade 

a l - <..lu.s~e w1
1ca 

Ucp...6llo cft• Sal em quak111er pe,.1·t.e dCt mu .. 
··~··!rio 

240i000 
20-0~000 

2~ 
200$000 
J60S000 

3 .600SOOO 
3:000•000 
2 :4-00$000 

1 800.SOOO 
1:600$00,1 

1:4-00SOOO 

000$000 
• •·fll) 

350$000 

450S000 
350~000 
250$000 

"?"fl•·Of'lí) 

000$00& 
48"!000 

450$000 
350SOOO 
250$000 

420SOOO 
36~ 
300= 

360S000 
300~0 
240SOOO 

31:'I:~ 
12~ 
til.)SOOO 

240S000 
200,000 
!60~000 

720!IOOO 
GOOSOOO 
480 ·00(/ 

72~000 
00,000 
480000 

72$000 

72$000 

240.000 
180SOOO 
J20SOOO 

J20•COO 

!20$00U 

120$000 



2 
a I de 1. 11 cla.~e 
b1 de 2.~ cla&e 
e, - d< 3." classe 

Depo.'>ilo de Aiuardente e outr::.s bebidas aL 
co:::li:as com ou sem fabrico em qualquer part<-" 
dr, mume1pio· 

a, de 1.ª clas..«;e 
bi - de 2.• ela&~ 
e 1 - de 3." clas.c:.e 

Dt.po..-.:to de fumo em qualquer pnrtc do mu_ 
nkipio: 

Dtposi1us ou cst.1belec.imentos ele accessorlos 
para sapateiros em qualquer p~rte do munL 
cipio: 

al de 1.• clas.c:.e 
b 1 - de 2.• cla~~e 
e, - d<· 3." c11&.~ 

C?~uhorio Medico em qualquer parl(' do mu_ 
mripio: 

n) - Cl.:sse unlca 

Gabinete dentado em qualquer parle do mu_ 
nicipio· 

a, - Classe unica 

Escriptorio de Advocacia em qualquer parte 
do município 

a, - Clas.se unica 

N:sistente diplomada em qun\quer parte do 
do município: 

al - Cla&c;e unica 
Idem S€m diploma 

~~~~{ca de rêdes em qualquer parte do munl_ 

a> - classe unica por tear em funccionamento 

Ctl·pinteiros c.:m vendas de moveis na cidade 
e povoados: 

ai - de 1.• classe 
b1 - ~<: 2.ª classe 
c, - ãe 3.n classe 

Carpinteiros profissionaes dinristr.s na cidncie, 

a) - de 1 · classe 
b> - de 2.ª classe 
c1 - de 3.~ c!&sse 

rt1~~~\~?~1pfo/0 gueteiros em qualquer parte 

a 1 - Classe uni":a 
Iden1 ~~rr~1~~1Ci~~~tores e Ourives em qualquer parte 

S:.ipatarias com .direito a vitrine em qualquer 
parte do mumc1pio e com b'ês operarias no 
rr.ax1mo: 

a) - de l.ª clnsse 
b I de 2.• classe 
c) - de 3.• classe 

S2pateiros diaristas e profissionaes em quaL 
quer parte do município: 

a) - de l. 1 classe 
b) - de 2.11 classe 
ci - de 3.ª classe 

Pedreiros profi~sionnr<: l" diaristas em qual_ 
quer parte do municiplo: 

a) - de 1.• classe 
bi - de 2.• clas5e 
e 1 - de 3.ª clas.,;e 

Photographos em qunlquer pr.rte do munlclpio· 

a1 - d~ 1.• clas.c;e 
bl - de 2:' clru:"e 
c i - de 3.ª cla55e 

8(ficinn de serralheiros e concertos de qun.1. 
ci,uer machinismo: 

a) - de l.ª claSSe 
b 1 - d<· 2.ª classe 
ci - de 3.ª classe 

~llarir. ou c:roneiros em qualquer parte do 
ao mnnic1pio: 

ª' - de 1 ª ela.,'-€' 
b I de 2.• classe 
cl - dt 3.• clf:.sse 

Sal ou fumo a retalho <'ln qualquer parte do 
mnntciplo: 

a, - Clnsse unica 

Carvoariri em qualquer parte do munlcipio: 

aJ - Clnsse unicn 

Garagen1 parti.·ulares, digo de aluguel: 

a 1 - CIAc;se unica 
!<leni p;.1 ticular 

Csnóas parn baldeação de veh1culoi; no mu 
cipto: 

a, - Classc unica 
Ic1er.. icem de pac-Ác;ageircs 

Hotel na c'.dade; 

a1 - clt> 1 • cla..-..c:.e 
b, - d<' 2.• classe 
e 1 - d<' 3.ª clas.~t-

Ko.• Povi:,ndos: 

a I rlc, 1.• clas..c;e 
b1 d,· 2.' clasfe 
r, dt 3.r. cla.!.<.;e 

Rr~ti un1ntf's fü1 cidade· 

ftl <le t • c:la~ 
b) - de 2.• elos e 

·.........- A J_'.NIÀO - Do111lng11, 1li dé jnnelro de 19:!8 

240$000 
180.ooc 
120${1!0 

ci - de 3 • clQ,<.,.c:.e 80$000 b 1 - d<· 2.0. cla.sse 

240$000 
180$000 
120~000 

120$000 

240$000 
180$000 
120~00 

100$000 

100$000 

100$000 

36$000 
12$000 

15$000 

120$000 
100$0M 
80$000 

60$000 
48$000 
36$000 

24$000 

36$000 

120$000 
lOOSOOO 
80$000 

42$000 
36$000 
30$000 

42SOOO 
36SOOO 
30$000 

42$000 
36SOOO 
30$000 

120$000 
100$000 
80$000 

72SOOO 
60SOOO 
4~000 

36$000 

36SOOO 

r-•c:nnri 
36$000 

150$000 
30$000 

240$000 
180.~000 
120$000 

180$000 
120SQOO 

í,0$()00 

120t000 
100""10 

Nos Povoados· 

a) - de l.ª classe 
b1 - de 2.• cla.s:;e 
e 1 - de 3.• cla~se 

Cafés e sorvetl'nnc; n:, ctdfldC com sortlmrnto, 
e variedades 

a1 - de l.• classe 
b, -- de 2u classe 
e> - d(' 3.ª cla."-.,;;e 

Cafés na cidade com !;Orlfmrnt,l , v;inedanes · 

a) - de 1.• clas.o;e 
bl - de 2.~ claE=se 
cJ - clt> 3_0. classe 

N~s Povoadvs: 

a'i - de l. st cla<;St" 
Idem cie 2:1 

- classe 
Idem - de 3.' clllis• 

Cafés excJu5ivnmenle í'm qualquer parte do 
municipio: 

ai - de 1.a classe 
bJ - d<: 2.• classe 
c> - de 3.• classe 
:::iJ - de 4.• elas.se 
e, - de 5.ª classe 
fJ - cie 6.ª classe 

Armazem de compras de O!iSOS chifres fumo e 
outro qualquer artigo não es°pecificado e em 
qualquer parte do municipio: 

a, - de::. l.• cl2sse 
b 1 - dr 2.• clat.se 
e) - de 3.ª classe 

Padarias na cidade: 

a) - dr l.ª classe 
b) - dt> 2.ª classe 
CJ - df' 3 .• classe 

Nog Povoad :s: 

a.) - df' 1.ª classe 
b> - de 2.• cla.sse 
CJ - de 3.• classe 

Drogarias em yunlqltCr pnrte do municipio: 

a) - de l.• classe 
b> - d~ 2.ª classe 
c) - de 3., cla~e 

Pharmacias em qualquer parte do municipio: 

a) - de 1.• classe 
bl - de 2.• elas.se 
CJ - de 3." classe 

~genhos d.e ferro a vapor: 

a) - classe unica 
Ider.1 d( ferro tracção anima.l 
Idem de madeira tracção animal 

Torce1ores de Canna em qna.lquer parte d~ 
municipio: 

- claEse unica 

Aviamentos para Fabric, de Farinha: 

a 1 - classe unica 

e. 1 - classe unica 
Idem iC:em idem n.)3 Povoado/:õ 

Barbearias na cidade: 

a) - dt: 1.!\ classe 
bJ -- de 2.0 classe 
c, -- de 3.- classe 
dl - e);cedendo de três cadeirr.s pagará 10$000 por 

c~da uma que accrescer 

N:--s Povoados: 

a) - de l.ª classe 
bl - dE' 2.• classe 
c) - de 3.ª clac;Y.! 
d) - excedendo de 1rês cadeil'as pagará por cada 

1.:ma que acOll·es:er 

Armazem de cereaes tm gro5so nl cidade: 

a\ - de l.• classe 
b1 de 2.ª clas~e 
c) - de 3. 11 classe 

Nos Povoe.dos: 

a) - Cc· 1. • classe 
b) - de 2.• classe 
C) - d!: 3.1\ c:laS.<.;e 

Armazem de cereaes a retalho na cidade: 

nl - de 1 r1 classe 
b) - d<:' 2.ª classe 
c1 - de 3.• lasse 

Nos Povoados· 

a) - de l.ª classe 
bl - de 2:1 cla<.s.e 
c i - de 3.• classe 

Fo.brica de bebidas em qualquer parte do mu_ 
mcip:o· 

ai ·- de 1.~ classe 
b1 d< 2.ª classe 
r 1 - dt.· 3 M cla~se 

Barrac15 .. u Pavilhões Fi:<os: 

a) - clas..::e unica 

Bctequlns em qu::i1quf'T parte do muntcipio: 

a) - de l." clas..c;.e 
bJ - àt:a 2 • classe 
e) - de 3 ri. dasse 

Barracõe~ de FornC'cimentos PubHco.1, ou }xu· _ 
t:culnres em qualquer parte do munictplo: 

a) - do 1 ª classe 

48$000 
42SOOO 
30$()00 

lBOWJO 
1GOS030 
140$000 

160$000 
140$000 
120SOOO 

80SOOO 
70$000 
60~000 

120$000 
100$000 
80$000 
60$000 
40S'l0ú 
20SOOO 

240$000 
200SOOO 
180$000 

120$(100 
100$000 
sosooo 

100$000 
80SOOO 
60SOOO 

600SOOO 
450$000 
30US000 

240$000 
200$000 
180$000 

lOOSOOO 
80WOO 
48$000 

18$000 

fl 
30$000 

180$000 
160$000 

36>000 
30$000 
24$000 

10$000 

24$000 
15$000 
12sooo 

8$000 

Joo;;ooo 
240$000 
180SO<Yl 

240$000 
180S000 
120$000 

100$000 
72SOOO 
42SOOO 

60$000 
1P.._Oíl0 

36SOOO 

240$000 
180$000 
120SOOO 

48$000 

60SOOO 
48$000 
36$000 

e J de 3.• elas.se 

Arenria d.e machinas de costura em qualQuer 
parte do municlpio· 

aJ - cla':'SE' unica 
Iden1 idem cobradore~ bancarias 

TABELLA N" 2 

Matriculas de mercadores amtyufa11tes e o,dras 

\ E>ndrdores ambulantes: 

De ~ g1Hl!clen~ e outras bebidas alcoolicas 
De :.;, ogos de moda::. pu fazendas conduzida.,;; em ve. 

blrulos • 
De artlbOS de mo1as ou fazendas conduiidM por car-

rega.dores 
De m111C:<'zas idem idem idem 
De J:i&.-, 
DP cb.1!'cto., dr nra a. nu plaquê 
De chmelks é alpercatas 
De arti~os não especlficados ou mtsangas 
De qu 1Jos e manteiga, em qualquer pari.e do munlcipio 

Cc.mprador?s ambulantes de p('llts e couros: 

a, - àc· municipiJ 
bJ - àe outrJ rnunic1pio 

Ccmpradores ambulanle~ ele algodão <'111 caroço 

a I à.e municipio 
b1 - d( outrv município 

Comprad:r ambulante de algodão em plUmf\ · 

a) - do munLipio 

1 

b1 - de outro municipi0 

Comprador ou vendedor de gado vnccum ou 
c~vallar: 

a l - do município 
b1 - d( outro município 

Engra:<ates e ganhadaes com du-eíto a placa: 

a) - desse unica 
Ve:1dc('lo:·es de leite, pães lenha agua bollcs. dóces e 

refrescos com dirf'Íto a piaca ' 
Idem cn.n-egadorec:. ei:n aniIT1aes. de ai-c.,ia tijollo'.'; e 

btrro com direito a placa 
C2.1-r0(·f .tos com direito a pla:as 
Car1 o ck: b:1 àir~íto a placa 
Vendedore') ambulantes d::i generos alimentícios em 
cammllão 
tcter,1 Idem em qualquer outro meio dt- transporte{ 
Bam.a., de fa .:.c.ndas de commerciantes do Municip:o 
lderr• ic!em d-a outro municipio 

E2.nco de ferragem, louças e miudezn.s âo mu_ 
h'cipio: 

a1 - Ó{' l.ª classe 
b) - de 2.• classe 
c J - élr 3.• classe 

De outro qunlquer municipío: 

a) - ele 1.• _lasse 
ri - de 2.'' c!a~ 
ci d: 3 ª cla~se 

Banco :le Miudezas e Perfumaria do municipio· 

r 1 - Oc l.• classe 
bJ - âe 2.• classe 
cJ - dt 3 ª classe 

E:&ncos âe miudezas e perfumaria de outro mu_ 
c.;pi:: 

a, -· dt l.ª classe 
b> - de 2.,1 cla.Sse 
c 1 - <ic• 3.' classe 

Bancos àe obra5 de couros em geral do muni-~ipio 
com sortim~n~o ve.riado: 

a) - de l."' classe 
b1 - de 2." e.lasse 
cJ - de 3.ª classe 

Idem idem idem de outro municip!o: 

a) - de I.• classe 
b l - de 2.ª classe 
e) - de 3.1\ ~lasse 

Comprador~s Rmbul~ntcs de st>menle ele citi­
cica, mamona. umburana e de caroço d~ r 1-
godão. 

a 1 - do município_ cla~se unica 
b, - de outro município, classe unlca 

Vendedores de cordas de qualquer especi<'; 

a) - c1asse unica 
VendE~ores .d.e ce!eaes nas feiras até 4 artigos 
ldl'~ 1Cem idem idem 1 art~zo 
ldm ic:em de rapaduras 
Ider.1 idem de Peixe.:;; 
Cac;ar. de fructas em geral 
Cal.::.o df> cannn 
P;~r:1 Exercer a profissão de Chauffeur 

~f~~edores ambulantes de rédes, sem depO'-

a) - d~ 1.- classe 
IJ1 - de 2 • classe 
e) - de 3.ª cl~e 

Ve1~d?dores de rêdes Já tendo collectn dr de_ 
pos1to; 

., l - elas.se un!ca 
Ve!ldedores de fumo a relalho nas feira~ e rm cas...'\ 
Ven~le~ore~ de geladas com kiosque 
Venc.ec-cr de oleo nns feiras 
Venoui:1 de .afé_ assucar, sabão e artigos congencres 
Vendedores de mi.ssrmgas_ flandres, tempeiro:i, san· 

tos e artefactos de oalha 
Tder.1 dt. nrtcfHtos de palha exclusiva.mente 
l:lem para Cf\da cão matriculado na cidade 

TABELLA N.• 3 

Taxa para exposição de mCTcadorias nas feiras 

Cad.t volume de n:.padura cu fumo 
Idem fn.r.'nha arro~. milho, feljã;;o., peixe cará 
Idem cate. arroz pilado, nssucar nabão, k.erozcne e Snl 
Idcir. ~ ... t;~/c~~ic~~ta,;, canna, milho verde e outros nào 

Cadl\ ~;~;a de fR.~1das de- comruerciantes do muni .. 

J:len.. ldem ldem clll outro munk-.,io 

300$000 
240$000 

3=00 
200$0')0 

240$000 

180SOOJ 

60$000 
36SOOO 
60$000 
:rn~ooo 
48$001 
48$000 
36$000 

90$000 
150$000 

180$000 
360$000 

300$000 
600~000 

150SOOO 
180~000 

18$000 

15SOOO 

15$000 
20$00() 
15$000 

72$000 
48S000 

180$1)00 
600$000 

1ao;,ooo 
140sOOO 
100$000 

360SOOO 
300~000 
2-1-0sJOíl 

180$000 
l20SOJO 
100$000 

300$000 
2405000 
180$000 

120SOOO 
100$000 
sosooo 

300$0()() 
2-1-0SOOO 
180,000 

no.,ooo 
150,000 

12SOIJO 
16$000 
8SOOO 
8$000 
ssooo 

24SOOO 
15$000 
48SOC.íl 

72 000 
60~000 
36$000 

42$000 
30S00íl 
~~·nnr, 
JS.000 
45SOOO 

15$000 
105000 

1;,r'l'J 
sr.e.o 

1$000 

$800 

5$000 
10,000 



,--r-. A !':',/Li.O - Dolllíngo, 16 de jm1<•im de 1938 

Cada ba,:-.ca de miudezas de commerciantes do muni-
c:p10 . 

rctem iCE:m ·~C'rn de outro rnumcíp10 . 
sanras de misangas em geral do ~umctpio 
Ide•:1 1c'.em idem de outro munic1p10 
Banc·o.: de rêdes de commerc1aJ1te~ d. municip10 
Idem idem idem de cutro mumc1p10 
annN>.S de obras de couro..\ l uças, ferrngens

1 
~alçRdcs 

e cnapeo.:: de rommercl:intes do mumc1p10 
Idem idem de ~utro mumc1p10 
sanca" ::le cbras de ,ouros com~u1!1 do munir:ipio 
JcX'.)t idem idem de outro mu111cip10 
Seil~ sou ccronas em qualquer p_art.e do muniCIJ?i:.> 
M:.::as. maletas. cratcno.>, cadt"1rns e outros n..i.o espe_ 

cificJdos p:r umdade 
Arreios de couros de qualquer natureza por cnd~ um 
cad1 meio de so:Ia 
Cad:'. couro curtL:lo 
cada b:;nca de café C<?m iguarias 
cada bancA de calé simples 
cad:l. ,.:endedor de louçc.s dP barr.., 
cadr. tem<? de medidas al~gada .... nas fe:ras 
ca:tr; mt-cilda de 10 litros 1ctem idem 
Cad~. rr.edida de 5 Wro~ idem idem 
Cad'\ n,edida cie 1 litro 

TABELL\ N 4 

Industria e profr-são 50', d.o lançamento fe!to 
pelo Estado: 

TABELLA N.' 5 

Mrttricula de Vehiculos sem direito a placa 

a) - dr r:.utomcvel particular 
b1 - de autom0\·e1 de eluguel 
cJ - de auto caminhão particular 
dl - de aulo cammháo de aluguel 
e) - àe Mot:cycleta particular 
n - de Motocycleta de aluguel 
g, - de Bicyclecta de particular 
hl - de Bicyclecta de aluguel 
11 - de Carroças de tracção animal 
JI - 1e carro de boi 

TABELLA N' 6 

Ts.xa de serviço de c open:.ção. agrü:ola: 

a) _ Algodão em caro90 destinado a benifici:i.mento ou 
tóra delle per k1lo 

bj _ Algodão e'm plum,~ benccifiado no n:u:.1ic'.pio kilo 
c1 - SE-mente de a~g_o~ao _por v_..:.lume: ate GO Ã•k'S 
dl - Semente de 01t1~1ce idem idem 1den\ 
ei _ Sement~ de n,amona e outras nã::> CSfECJfü l:ldas 

até 60 kílos 
li - De pa.sta de algodão até 60 kilC6 
g1 - de Penes de qu~lquer qualid:ade. por kilo 
h) - De vclumes nã: e~pecif .. cndcs ate CJ kllos 
il - De cada arvr··e de 01t,1r1ca. pago pelo arrenda_ 

tario ou rendeiro. por cada uma. 
jJ - Idem idem pag,0 pt'llo proprictario. qt:ar.io nât 

r,1Tendada, Jx::J' cada 

OLEOS 

a l - de .s.emente de oiticica por litro . u kilo 
b1 - de qualquer outra qualidade idem i~m 

TABELLA N,' 7 

Taxa de estatistica e defesa an'mal: 

a) - Gado cavallar, muar. raccu:n e asi üno por C3-
be('a 

~: - ~~~~jo_c~~r~~~-c1:;~;e;c <?~·t;.c~~~1~6~os não espe_ 
c1t1cad:s por volume ate 60 kilOE , 

dl - Aguardtmt.e e qualquer beb ela alcoolica µ~r ,·ciume 
ei - Arame farpado ·u lizo, keroze-ne, gazolina pur 
~ rnlume 
n - Piolho d€ algcdáo, cêra de qu:alqu=r natureza 

por v::.lume 
g1 - Fumo D~r va:ra 
h, - Rêdes ·ou tecidos de qualquer natureza por vo_ 

lume 
it - F&rinha. feijão. milho ou arr z em ca~cn 
jJ - Rapadura, a~ucar, farinha de ·rig ou ~·-r s be-

neficiado · 
kJ - Co.lçados. chapéos, m'udezas, ferr2 .. g€'ns '! outros 

não especificados por volume até 60 kilos 
11 Actomoveis ou raminhã; por unidade 
tnJ - Pcneus p::r unidade 
n, - Sabão, phosphoro e outros não espL"cificat..ios 

TABELLA N 8 

Taxa de rcgist:o ele pr~pri1•dade. marca~ de fer­
n:r e outros· 

ai _ Por propriedade cL valor de 5C0SO')O r cinco 
contos 

b1 _ IC:em ·ctern de valor de cinco ~onto.s e quinhen_ 
to:,; a dez contos de réis 

c1 - Idem idem de ;,al-:::r de dez contos acima 
d1 - :::dem para regL:trar nu::1_·ca de terrar p r cad_a 
e1 - Idem para registrar tnulos de func:cicnanos 

por cada 
!1 - Idem para registrar qu:..lquer d. cument.o dil'i­

e:do á prefeitura por CRda um 

TABELLA N.' 9 

Impo~t-0 de decima urbana e territorial -,.nbano: 

2.., - No perimctrn d:i cidade e das P. voaçCrs do ~u ... 
uicJpio, por uma casa sobre o valor locativo 
eia mesma quardo alugada 

b1 Iciem idem qua:1do occupada pelo propri · dcno 
e, - P.lém <las tax.1s acima pagará.o mais uma taxa 

cddicional de ~o·. pnr::l os pred·.os tdugados e 
40,.; para os O'.'cupad')s prlos pr:pri~t:1:·i s des_ 
tir,odos ao seniço d~ lirnpé.sa publira. 

Nr zona Rural do Município; 

Taxas :ie recc,1-eamento de pr<'dio:: n:raEs · 

a1 - por uma casa dP tij_ll) e telha 
bi - por uma <'llB de r n.pa e telha 
e, - po1 um; casa de l":lipa e palha 

No perímetro urban~: 

a, t<'r,-enf',s aforado,; em q11e $f' l~i-iham 1·onstruiclO 
)>redios na c1darl"' e povoo.çõe". por Jn' tro corrente 

h> ttrrenoo no alinhamento d~ rua~. r,e:n edifica­
c.oe.•-. muros ou pr...s.seto. com nu "Cm meios !1os. 
11,n.t. que este :am aforad s. p r metro corrente. 
t<1mbcm pa. ·o p lo propr .-.1arJo do d·•nH1io dL 
r, rto 

Prcdios .sem Platibandas: 

3SOOr. 
6S000 
2SO<JO 
4,1)00 
2$0(1•1 
2$500 

4SOJQ 
SSOGO 
2SOOC 
3SOJJ 
2$000 

1SJJJ 
0400 
$800 
S400 

lSO')O 
S6C() 
S500 

2SOJ;l 
1$500 
1;2,t: 
$600 

725000 
84~001 
84SOOO 
9GS000 
20$000 
36SOOO 
15:,00') 
"4,000 
2%00C 
!OSOOO 

$020 
SD30 
S400 
56v0 

S600 
1$200 

S080 
SGOO 

1SOOO 

S5'){) 

l030 
S025 

1S000 
$400 

JS50ü 
3SOOO 

$300 

1$200 
S100 

13000 
S2~0 

~00 

S5CO 
10$000 

SSl)O 
S200 

6$000 

IOSOOO 
15$000 

5$000 

350{)0 

3$000 

10.sooo 
5S000 
3:,000 

$100 

$100 

t1 ~-No alinhamP11~0 das ruas (l
1

,j ç~çiaclf'. p"'lr m<'ir'> 30$000 
b1 - No illinhamcnto d ru11~ dw Povõact s pnr me-

ltg 15$000 

TABELLA N' 10 

Imi:o:-:to dl' diversões e jogcs licitos· 

l." - Eilhete de ingresso em theatro. clnemn-. c1rc-o e 
ct.:tro qualquer meJo de diversões; 

aJ de custo de 500 réis a 1$500 
b I de custo de h600 réis a 3SOOO 
r 1 - de custo de 3SOOO réis a 5SOQO 
d 1 - dr cust; de mais de 50000 até 10$000 
e 1 - de cu.sto de 10SOOO até 15SOOO 
2 - Carrxel por festl\·idade cada um 
Idem por cada noite 
Cir.::l) ot: The0.tro por cada noite ou dia além do im­

posto s: bre bilhete 

3" - Jogos lidi;.:s: 

Nas 5édes das socíednde't clubs e centros de reuniões~ 
sem organização .sOClal ou em casas plllt1culares, 
por dia 

i.'· -Nas feiras ou festividades do municipl:, par dia 
ou n.:lte 

Agentr. de loterias ou sen1elhantes por dia 
N.JTA: - As casas ri.e jogos de 1.11. claese pagol'ão pc?r 

mês de umc.. ~ó. Yez ou parcelladnmente 
E as dr 2 ª ch,sse, ldt'm ·:ctem 

TABELLA N." 11 

a) - Barracas e pavilhóe.s prov'.sori~s por noite cu 
dia 

b 1 -- Iàem para jogos de prendas e outros lir::itos por 
c:ta 

c .1 Bancas para l)Equenos negocios em lccal previ_ 
r.mente concedido. p~r mês 

Empanadas ou toldas: 

Coll<'cac!as mediante licença previamehte concedida 
µor mês ou temporada 

Bcmba~ portateis. para venda de combustível ou ol~, 
por anno 

P1: -manencia de automoveJ nas ruas de. cidade e pra 
ça.., previame:üe licenciado pela Prefeitura: -

:.11 - De aluguel por anno 
b 1 - Dt· particular por anno 

TABELLA N " 12 

RENDA PATRIMONIAL 

I - Mntadcu!": e açouiue publico cpara abater e re­
talhar nc:. matadcuro e açougue publicol 

a l - De cada rez vaccum abatida para o ccnsumo 
J)L.blico 

bJ - De cada suino abatido pera o consumo publico 
c 1 - Dé cada caprino ou Jrmlgero _ident iderrt 

II - Uzina::; de luz da cidade e Povoação de Malta: 

Fcrne:·imento de energia electr·ca para luz. 
a 1 - Per cada velLa, até o maxim: de 100 vellas 
bJ - P"'re. ~ contribt:in,e que botar mais de 100 Vellus 

NOTA: 

Aos cornmercintes que fecham os seu.e; estabeleclm1?11-
tosá hora designada pela Prefeitura. isto é. ás 1& 
horas. é ccncedido o abatimento de 50't,-. de­
Tendo elles. porem, desligarem a luz no mo­
n:ent,o de fechar o estabelecimento. sob JX!na 
ficarem sujeitos á taxa integral 

INHUMACôES 

a, - Sepultur2s ccmmuns para adultos 
b 1 - Idem idem idem para crianças 

) EXHUMAÇôES DE OSSOS 

a) - De cada exhumr~ção de o~s::s 

CONSTRUCÇôES E RECONSTRUCÇôES 

aJ - Catacumbas p:ira adultos 
b J - Ic:em idem idem para crianças 
e 1 - Tumul:s simples. por metro quadrado 
d 1 - Carneiro, por metro quadrado 
e> - Arrendamento pet·per,uo por metro quadrado 
f> - Pela colloca.ção de uma lapide ou ep:.tafio 

TABELLA N." 13 

Licenças Diversas 

aJ - Para construcçá: de um predio nas ruas da 
cidade e PovoaçC>f'.<J do municipio 

b 1 - P.:.ra reconstrucções na cidade e Povoados 
c 1 - Para construcção de muros, balaustrada~ e 

d 1 _ c~·r:t~On.strucçã~ de cercas e semelhantes no 
perímetro urbE.no. por metro corrente 

e 1 - Idem idem no perímetro suburbano idem idem 
f1 - Pela c.:llocaçã.o de andaime5, para c~nstrucção 

ou rec:on5trucção de predios 
gl - Idem .idem para construcção de fachadas. pln,. 

tt..ras de predios ou ~utro qualquer fim 
h 1 - Para abrir, fechar e desviar estradas ou caminhos 
i, - Para collocar cancelJas por cada uma 
J1 - f[;.ra fixacão de annunctos e cartazes e abertur3s 

::k letreTos ou dlsticos nos predi::s da cidade 
k) - para collocar placas ou cousas semelhantes 
lJ - P.-.ra dis .. ribulçó~i,; de annuncios no municipio 

TABELLA N' 14 

Rer.da.s Diversas e Extrr:.ordinaria.s: 

al - de cad.1 an'.mal b:vino, muar. cavalla· e n.st­
nino encontrado solto no per!metro urbano da 
cidade e Povcações 

b1 - de cada suin'.l caprino cu lanigero 

TABELLA N.' 15 
Taxa de Aferições: 

a> - Estabel?cimentos de fazendas· 
1 cla&SC por cada metro 
2.ª - c:a~se 1df'm Idem 
3 .ª - cl2~se 1dt'm Jdem 

b1 - Ef,tabeledmentos de miudezas: 

l i. - clas~e por cada metro 
2.• -- eles.se 'dem idem 
3 - classe idem idem 

c1 Es'abelecime,ntos de estivas: 

1 ' - cla1:~e. balanças com peso at~ 20 k'tlcs 
2 • - cla.s.~e idem idem Idem 
3." - cla~.se idem idem idem 

$150 
S3\)(l 
~400 
$600 
~800 

100$000 
15SO-OÓ 

20$000 

10$000 

!OSOCYl 
10,000 

300$000 
200$000 

!OSOOO 

10$000 

20$000 

30$000 

120$000 

38$000 
24~000 

7S200 
2$800 

$!)00 

5SOOO 
2$500 

12SOOO 

30$000 
16$000 
!OSOOO 
8$000 

26SO~O 
72$000 

25SOOO 
10$000 

5SOOp 

$200 
SlOO 

5SOOO 

3$000 
42SÓOO 
50$000 

10$000 
5SOOO 
5$000 

2.n - class(' ldem idem 

Pesos. bolfmças e medidas avuL,;os: 

Cuia. e!<' 1ez lltros 
Idem de 5 litros 
Um liLro 
Bahnça com capncidade até 20 kilos PHa u.o;o par_ 

tlcular 
Id?M idem de- capacidade superior 
Pcsns a, ulsos até 20 ktlos 
Idem iàem !lté 100 k.ilc.s 

Art. 2:· - A de pésa d. munícipio de Pombal, d~ 
E5tado d& Parahybt., para o exerclcio rman_ 
ceiro de 193ft e rixndn. em l200;000$0001 
ciu!:.entos conto5 de réis. díscr-;minadas nas 
Htbas dos ns . .seguintes: 

N." 1 - Prefeitu!·r,. M':Jniclpal: 

a 1 - .Subsidio a-0 Prefeito 
b> - Ct-denado ao secretari: da Prefeitura e, - Idem ao porteiro 
d> - Expedien:e tpôrtc co:reío e tel~!ammasJ 
eJ R(presentação 

N n 2 - F:scaliza~ão: 

a 1 - Ordena de, do Fiscal d a cidade 
bJ - Idem do fiscal de ?i.Ialta 
c> - Iciem d:; FLsca1 de Pe ulista 
d) - Idem do Fi:..cal de La~õa 
eJ ·- làem :lo Fiscal de o:·sterro 
fJ IC:em do Fiscal de Cc 1dado 
g1 - Idem do Fi.c;cat apo.se1tacto 

N." 3 - Thesouraria: 

::i. 1 - Ordenado ao the.sou1-eiro 
bi -- Do escrfpturar:o 

N. 0 4 - FAZENDA MUNICIPAL 

a 1 - Ordenado do procuraàor geral 
b l - J!et~entagens aos r..gentes cobradores 

N.• 5 - OBRAS PUBLICAS 

~ l _ Importancia a de_.,p .. _n:le!· com serviço.::. de 
coras publicas mwtic1paes 

bi _ Importar.eia destina.dr· ao pagamento de con_ 
tas atrazadc.s sCb!'e otlrás publicas _refere~n­
te ao exercic'o findo e admII11straçoes 
anteriore.> 

N 6 - INSTRUCÇAO PUBLICA 

2. l - ImoorLa.ncla para o Estado correspondente 
aos -1or;. da receita tributaria 

b> - Subvenção a nove es.::o!as CTeadas pelo Pre­
feito 

N" 7 PATlliMONIO MUNJCIPAL 

Emprêsa de luz dE cidade. 
ai - Um mechan!.co 
bJ - Um auxiliar de mechanico 
c1 -Um operario cahotlrô 
dl - Fercentagen.s ao agente cobrador 
,~, - C0mbu:sttvei, Jubrif[cz..11te, matertaes e concertos 

Emptõrn de luz de Malta: 

a 1 - Ordenado do me:hanic:, 
bJ -lêem de um ajudante · . 
c, _ combu!=°tlW'l. lubrmcante e nuüenaes 

CEMITERI~S 

I - da cidade: 

a, - um administrador 600$000 

1 b1 
- para o serviço de limpêsa 120$000 

II - de Malta: 

, al - Um administrador 600$000 

1 b) -Para o serviço de limpêsQ. 60$000 

III - De Paulista: 

1 al 
-- um administrador 360SOCO 

b) Para limpê:;a 60$000 

IV - De Lagàa: 

., - Um adminlstrador 360$000 
b) - Pr..ra o serviço de 1impêsa 60SOC-

MATADOURO 

a 1 - Um administr,,dor 

TABELLA N" 8 

Arborizaçao · 

lOSOOO a' - Um zelador 720~'000 
5L000 bJ _ P2ra o sC::rviço de plantio e ag:ua-

16$000 
14Sll00 
12$000 

12$000 
10$000 
8$000 

l!)S()f)() 
12$000 
10$000 

ção 2 :ooosooo 

N.• 9 - MOVEIS E UTENSILIOS 

Par::. acquis'.çãc de moveis para o 
forum e prefeitura 

N;" 10 - ASSISTENCIA PUBLICA 

a J - As.slstencia medica e transporte 
dei indigentes 

b, - f:!>SiStencia1 judicio.ria a indigentes 
CI - Ac H~plto.l Pedro II 

2:000~000 
600$000 
60Ó$000 

N" 11 - SUBVENÇôES 

:l l - A' banda de musica municipal 

dl · - Armaze,n de ccmpra ou venda: N.0 12 - G R ATIFICAÇOES 

l. 1 
- cla5Se, b<.llançíls de capacJdade superkr a 50 k!k>s 30$000 llJ - A dols officlu ':'s de Justiça. 

s 
24$000 

5SOOO 
3SOOO 
ISOOO 

10$000 
1,.~000 

5SOO~ 
8~000 

14 :4006000 
6:000~00 

960SOOO 
1 .500SOOO 
3 ooosooo 

25 · 960SOO•J 

3 :240~0(Y.) 
480$000 
480$000 
48~000 
480$000 
480$000 
399$600 

6 :039$600 

6:000$000 
1 :560$000 

7 · 560SOOO 

4:200$000 
12:000SOOO 

16 :200SOOQ 

38. 790$400 

12 :400$000 

51: !90$4CO 

16:310$00(1 

7 :000$000 

23:310:,COO 

4 .800$000 
1 :800SOOO 

720SOOO 
l · 760SOOO 
7 :280$000 

16:360SOOO 

3 120$000 
720SOOO 

4 :OOOSOOO 

7 :840$000 

2 :220.~000 

l ;2-00~000 

3 :OOOS001 

3:200 000 

2 :500S000 

1:920$000 



N ° 13 EXPEDIENTE 

a 1 - Para acqulllçio de materl&ea de expedielllie dm. 
tlnadca 6s aub.delegaclu e delegacias de policia 
e Julao criminal 1 · 800etlOO 

N.0 14 - ALUOt711RES 

11> - Para pagamento de alugueres de preclloa onde 
ft:nccl,nam as aub_delepclas do munlclplo e a 
Estação telephonlca de Malta 82DIOOO 

N.• 15 - IMPRESSOES E PUBLICAÇOBS 

a1 - Para publlcaç6es de leia e decrelos munlclpaes, 
tmpressõ,ea de talões, tolhas e outros papela ~ 
expedente 2·900IOC)t) 

N • 18 - LIMPl!lSA PUBLICA 

a) - Para o serviço de ltmpésa publica 3:000SOOO 

N,• 17 - CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO 

a) - Crdenado a um technlco 3:800t000 
b> - Materiaea. operarlos e arrendamento de terreno 5:leotOOO 

8 : 7ao«JOO 

N.• 18 - EVENTUAES 

a1 - Impcrtoncla destinada a despêsas eventuaea 3:800$000 

N. 0 19 - TRANSPORTES 

a 1 - Importancta destinada a transporte do Prefeito 
e funcdonarlos mun:clpiaes. quando a serviço 
dL Prefeitun., bem como aut.oridades poUclaes 
or Judiciarias quando a serviço de urgencla no 
lnteres,e publico 4 :OOOSOOl 

N.º 20 - ESTATISTICA MUNICIPAL 

a, - Ordenado ao Agente encarregado do servi(() 1:800$000 
b 1 - Para despése. de transportes e outras não p, • -

•istas 240SUOO 

2:040$000 

tlau cle eltabe~Ge ~ DO 1 .am.tl'e pqar' ::o~.=i..: ;::'1:e.:» no ..:'!do~=~ e no 
Art 10 - No cuo de truwere=qualquer .,... 

leclment oommerclal ou lnduàtrlal o do anno fie o 
adquirente rupon,avel pelas prest"6ea e não li" u. 

1 unk,o - Da truiaferencla a que ae refere o art. prece. 
dent,, devem u parte. lniere.ad• f.- relente a eata Pre. 
feitura lleb pena de multa de IOOIOOO paga pelo adquirente do 
eatabelectmento. 

Art. li - Pagaria a t.axa de feira quaesnuer artigos, 
1eMr a ou productos expogtw a vendas nu felraa do munlclplo 

Art. 12 - O lmpooto predial urbano aerá cobrad.o com 
o t&IWio na tabella respect!lva. 

1 - compete ao nrocurador geral arbitrar o val4lo. 
cativo d() predica noo seguintes _, 

•) - Quando torem occupados pelo proprletarlo. como 
domlcl!~o de aua familia. 

bl - Qvanck occupado por oessóa que não potra alutru"8. 
CI - Quando alugadm. nio seja conhecido o preço 

exa;;o dei seu aluguel ou COJl8te eate de contracto gradl .so oom 
o fim dP. leur o fLsco municipal 

1 2.• - Os predica occupadoo pelo pl'Ol>rlo dono c mo do. 
mlcillo de sua familia ficam ruj,,lta ao Jmpo,to na rlldo d 
mehde, estlmando-ae o valor I cativo oomo _.. fosaem alugados 
mesmo que Os conservem fechados ou occupaf1'lS p:>r pessõas 
que r,lo pagam alugueis. • 

1 3.• - Poderá gozar ainda das vaotagens do 1 2.• o oro 
?rietar : que pos nlndo um predlo residir p.or clrcumsta.nl:'la• 
eapec,lalea_ em predlo alugado. ae forem l)Erleltamente lguoe, 
oa valores lo"ativ~<; past"ando porem, o ultimo 'l taxa integral. 

Art. 13 - A taxa de recen.seament d~ precUos rurae:. 
.ser, pu.ga em cada anno na séde da PrefdturR ao procudor 
gera! e em 1Ul1Quer pa .. t 0 do municipL aos arientes ~obrai.?­
res non <•dos i:elo Prefeito de Julho a dezembro ..,nc1p qur 
o:; de ô0 ci'Tla t•rbana serãj pa.gQi "em multa até 31 de Julho. 
em ~n. só pres· !11".áo precedend a sua robrança d• edltats 011 
avisas desta Prefeitura. em épocas qUe Julgar conveniente. 

1 1 " - Pela 1 !ta d., pagameoto dos 'mpostos de declma 
urb:ina e D!\"dic rural no praM estipulado pagará " ccntrtbutn. 
te retardat .... o a multa de 3'~ no primt:.iro mês aucimentand 
em caca mês 10,..., até o inaxJmo de 50"1,. procedendo.se a co­
b!"Bnça executha depoi,; de c:-.ccorrido o exertc•o em qualqu-er 
él'O('a. • 

1 2.0 
- A. taxa .sobre re~l tro dP nropried11de seri P41g1 na 

:;;~,;""r~r~:""' e sob as mesmas condições dos Impostos de pre. 

Art. 14 - O arrolamen ·o d" imoosto predial urbano s,erá 
renO\,·ado em cada anno para o f m de se ccnhecerem as EJlt"­
raçõe:s verificadas no valor locativo. mesmo por e-ttmativa bem 
con:i,o 11s novfl.8 const:-ucçées e reron!trucc;C 0 s pr<>cedendo.Fe a 
~=~~A~~~~J~~:'e ~u em outra qualquer época qt•e juJsrar o Pr~-

DISPOSIÇOES GERAES 1 1.º O oredlo uma vez col!eetado no prln,el•o orr,J, 
mento pagará o impo·to integral de sua conecta. ainda q11c ve-

Art. 3.º - Todos os impostos e taxas munlcipae.s previstos nha A desalu~ar.se no ... orrer do exercicio. "":Jl\":, tt for tnter~ 
no 9rP~nte 01çamento serão ccbrados pelo Procura<'J,r Geral, dlct:..do. domolldo pera reconstrucção ou de truido.. por ·rn~en1io. 
Fisc.ies districtae!'II e Agentes cobr adores nomeados pelo Prefeito, s 2." - A revtciio !'> arr!>larr,e1,•o d~ ltr ... e- .. • ...... -1 1 ... , .f" .. , 

Art. 4. - Nlné;uem poderi exercer qualquer indu&tria ou o~r fim fazer o &J>&Ilhado dos predlos aue estiverem deo~r,cu. 
profis.cãc, sem que reque;ra a respectiva. licença ao Prefett:. i;ob ::,ados e d~ que aocre.sl!f"rem em virtude d• neva~ conc:~n· ... cr-
pena de multd calc•Jlada na razã: da meta:ie da quota s..nnual 1 3." - Quando por occasllo db arrohme,tf\ '"'U revi-.;..._ 

a pag~rr.~urr:_8nQu~:en~uir na mesma lccalldnde mais de :::v!_:~s!
0
dt1:";!: ri!~tt[~ordeei:~:~~~ predto em ruine. 

um estabelecimento rio mesmo ramo de negoclo pagará a taxa ~ 4.n - Poderá o Prefeito determinar a ··nterdtcção c'J'" 
da liCf'r.ca intee-r&.J referente ao maior g:zando o aba.Umento appare1_ho S8:ni~ario c:;:ue não prehencher a..ct regra~ -tAbel'"'c11A; 
de 20', as ta1ioas sobre os demais estabelectmentcis. 5 :, oorem. na hY%1ene mtnna.ndo o re.spectlvo proprtetarto a ct>nstndLo de 
~ e.stabelecimentm forem de ramos differentes. pagar, a taxa accõrdc com a planta appro\ada pela Prefeitura pa,rnndo O i:, 
mterrel cada um delles. fraci.or a muJta de cem mii réis e em caso de reln~i1encia · ~ 

Art. 6. u - M taxas de licencas até 350t000 dob1·0. , 
deVf!rPo ser p&.Kas em uma só prestação dentr.::: do primeiro si_ Art. 15 - ~ém dos lQC"' dtJ imposto predLal urbanc .Z'J-
mestre. e as maiore~ d'Quella im~rtanc·a. em duas pre::ta~ brar -~ _á uma taxa addiclona.1 que representa uma tua il?ual 

!::'~~ ~u~~~";;ª .. ~~t:1:.C:e!ªJ:i~o\=~cJ:i~.:
1
0 4;;.,!~~e ~~= ::i~1

~ea!.:'og~~:, cc!.::~-=~~ ~.%.:-vtÇOa de lim_ 
lpoig de,; •,rnetente ltoeaça. de accõcd; com o art. 4.0

• Art. 16 - A ta,.. ,obre gados abatidos recahlrj nas es-
~ 1." _ A.s taxr-.s acima referkla.s que não forem peqac -ro;~; ,varesccumpec'tlvsautlnoab,el.....,.,l• e lanlgero e ser, cobrada con. 

no, pr••~· estabelecidos. ficam suJeli.a á multa de 10 a 50% 
a razii,o de 10' po: c,da 30 d.as de mora e ainda á cobra~ça _Art 17 - As laxaa de aterlçio ~m origem n: serviço de 
exec1.Uva. ª!~rlÇ&<> de balanças• pesos e medidas iCod. de Posturas, e se-

' 2. 0 - At; taxas de licenças deverão ~r pagPs á b-cca do rau cobradas de accordo com a respectiva tabeUa. 
cofn! n1 séd, desta Prefeitura. ! unlco - O servl90 de aferição aerá feito pelp fücal da 

· Art. 7.o - A taxa de matricula sobre e .!Ornru, J.CJ3-lte am- cidade em Janeiro. fazendo a revisão em Julho !enJ:; este gra 
bulE.nte recahtrà sobre todos os art1g~ concernentes ao seu tutto. _Po~ 0rà. entretanto haver flscalizac;io em quilIQuer épo-::i 
ramo commercial e de accõr:lo com a respectiva tabella, dei_ do an .. o. incorrendo aquelles que usarem bal&ncas pesbs ou me 
vent'o. porem, ser paga logo que tntcie o commerciante o exer- dldas tJio aferlda.s na multa preV'ista pelo Cod. ~Jtado. -
cicl. d, sua protlssá<>. sob as penas do 1 1." do ar\. 8. 0 pela Art. 18 - A receita patrimonial refere..., ás rendas d&s 
falta tie cumprimento deste. uz n1s de luz. cemlterioa. -matadouro e açougue 

Art. 8. · Pelo de,pacho de cada requerimento feito ás Art 19 - Incldem,..no Imposto de matricula sobre vehl 

mW11Ciplo por espaço superior a 10 d matricula de OU.Iro 
1 munlclplo benl como IObre oa qlfl eatacJonarem neste munlctplo, 

d acc6rdo com a. tabella com~. 
Ar!. :io - As tãxu sobre dlWr*" e Jogos não prohlblcloo 

aerã cobrada• sob a base da reapec~,a tabe la. 
1 unlOo 0a contribuintes da., taxas do preaente artigo 

do obrlndoa a requerer licença á Prefeitura para exttcerem 
•• suas aatlvldades p,dendo ser a meama cassada na hypothe_ 
e de negar _se o contrlbuLnte ao paa:amento pontual das mesmas 

taxr~. 
Ar! 21 - A taxa de estatlstlca recahe sobre todo e quaL 

que• ll?OdllCto vendido no M1mWlplo. devendo 1er cobrada no 
mome,,to em aUe f6r expoato i venda ou quando necocladb 

1 1." - A taxa" que ,e rt'fl!re o pruente artlgp, bem como 
a de aervlço de cooperação agrle:la serl~ oa,zas pelo comorador 
ou relo vendoclor a Julzo do Fl!'..o Mun lclpol sendo qur as que 
recahtrem scbre arvore:, de ottlclca serio pa;as. pelo arrenda_ 
tarlo • arrendadas e pelo proprletan, as não arre~dadas. 

t 2. o - Quando referir-sa e ,zados de qualqu r especle re_ 
cabl"i a blesma taxe. sobre ~ inadcs ao commercio, com 
excepqic do, e batlclca para o umo publico. 

1 

1 3 ° - Incorffri •m mu de 10 a 50'1 o contribuinte 
que pr de pagar a trxa a q se refere o 2rtigo sup!':i lo~o 

,~e lO~he soS:t! :=:~!: d/~e:i:·oa~na~~~1!!:~ºo ~ "'~!~ 
::::'!' c:.=~- ;;,• ~:b:,~ e,:~~ci:~~1::,~o de base l Art. 22 - As taxas de matr'~la& t'Obre commen:J.antes 
amt-ul&"ltes rec:>htrão sobre aquelles que constarP.-m da respectl 

1 

va tabf'lla !Obre a qual serão cobradas. -
Art. 23 - E' considerado volume para o effeito da taxa 

e'• est&. tisttc? º" qu• contiverem qualquer artigo dos e.spectfica_ 
<lo• na tabella ccmoewnte ~•ndo até tlO kllos. O excedente 
des!e _peao fica sujeito á nova tllxa. 

1 Art. 24 - E' upressamente prohlbldo ao Procurador. A_ 

!~~t:nC:bJead~~a e d;u~:~~~r r:t~~; ~r::1~:r~°: 1:~~~~z: 
taxss de qualquer natureza .sem fbrnecer ao contribuinte o com­
pcten•e conhecimento. 

Art. 25 - Os Agentes cobradore, de impostos munlcipaes 
perceberão a percentagem d~ to a 15~ sobre as -Na~ c.rrecada­
c=p~ arbitradas pelo Prefeito de accOrdo com o trabalho da ane 

-cade~ão. • 
Art. 26 - Eº obrlga.torio o fechamento :lo commercio ás 18 

horas com ex:epçio dos hoteJs . .çafés. bars e pharmacias. sob 
as c..er,eir i"''>OSta, pi-lo Cod. de P<lsturas. 

Art. 27 - As llcenças para desviar estradas ou caminho.") 
crlloca1 canreJhs. fazer comrtruéções ou reconstrJcções. serãc 
pagas de accórdo cem o. tabella competente. sendo que &O Fiscal 

1 :u~icc:-~~~.do em diligencie. será fbrnecida pelo intere-=sa_ 

Art. 28 - Os proprietarbs de machtni~mJs de ben':'finr 
i 8l1?oàão e os armaZ'!ns de compras do mesmo artigo são ::ibrL 

gado~ aprt:star os esclarecimenttts necessar.o., a ('obrançz. da 
taxlS a que estiverem sujeitos notamen~ ~b'.·P estatlstlca. ao 

1 Procura~.or Municipal ou agentes cobradores, sob pena de mul-
ta de lOOtOOO e 200SOOO na rein idencis. 

1 dão o~ ~~~~o ;;;;t~~ qdu
0
a~:: l~~:r~a~ma~IY.i~e =~aef~c~:lit~:º; 

: robra'l.ca da taxa 1"' •statl.stle.e.. ,são obrlgadcs a fornecer men 
' s!llmente um auadro demonstrativo e.speclflcando a quantidad; 
, do artigo entrado P"8 be~lclar, per kllo quantld~de de volu­
, "'ª ..;e productU beneficiado com o respeetlvo peso. bem como 

numer(l de volume-:i da sementé e respectivo peso. na hypothe...~ 
, de !er algodão, dlscrlminand<r ainda a quem pertence. s:b a.s 
t en~-. cic presente artigo. 

J.rt. 29 - N Uztnas de Luz dest1 cid:d~ e da povooçâo 
de :-v11dta funccionarão respectivamente até ás 23 e 22 hor:is. 

1 :~~·!11~!~~~:~~:~rli~d~to p~:a.;!~~ ~:q~=":1a~r?!~t: 
ra, hora prorogada e 311!= pelas sub..<equentes. 

t 1." - A luz particular ,.erA cobrada na confor111"'dade da 
respecU\·a tabella do dia 15 ao ultimo do respectivo mês. 

t 2.0 
- Para o que ~ixar de pagar a sua contribuição 1r. 

lU?. nu pru.o acima e~tipulado seré appllcada a multa de 60"; 
~~b~i:e1:fa~:1ct& a pagar e desligamento de sua lnstallação 

I contas~~ ~ir::;:~:.'::~~c~ Agentes cobr&dores prest>m 
1 t unlco - O Thesourei:ro receberá a.s conta~ do.e. Prccu. 

nd"rec; e C'.J?:lradore.;, effectuari ,o pagamento das despêsa.s au_ 
torll.ó.as por lel e ao _funcclona,Usmo municipal. mediL.nte or _ 
dem e.scripta dD Prefeito. prestando contas a este trimP..,tl;~L 
mem.e. 

>.rt. 31 - Revogam-se as disposições em contrario. 
Pieleltura Municipal de Pombal, em 21 de dezembro de 

1937. 

autorlàades munlc!lpaes paga o requerente a taxa de 2$000 culo o,; automovels, camlqhões_ mot cycletaa b,c cletas • 
Art. 9.0 

- o commerclante que requerer licença para aber. quer outro vehlculo de aluguer ou não que estac~onarei.:' ~~:iê ~;~~~J~ :Oá s~':':'.'.n~c;;;l~~elto. 

------- --------------- ,.:-. ..,-... -... -..-;..-... -... -.. -.. -;..-..,-... -.. -... -;..-... -.. -.. -...-... -;..-.. -,..-... -... -.. -.. -... -... -.. -.. -... -... -... -.. -.. -... -... -;..-.. ---
u :mp~::º por5 i: I~ : ;~!is!:.!;~;::º ~ppa:::O~g~~~ 1 B-EL•. -AN._..T_O_N_l=Owr-G-Al-OwrlNwr-0- GU-ED-E•S1\ 
de vrntre ou dlarrhé'a causada pela I dns Cl'ianças de qualquer idade. 1 

JUVENTUDE 
ALÊX~NDDE fermentação do alimento, fCM· nec •-1 l.s mies d~vem ter Isto sempre em 

sario limpar o estomago de uma cri- mente e proceder com prud nela. 
ança nada ha que se lhe possa dar porque o uso de um remedio violen­
corn 'mais confiança que o Leite de to póde occaslonar en!ermtdades 
Magnesla de Philllps. chronlcas na.s criança•. E por Isso 

Est:- famoso medic.amento actua ao co1nprar Lflte de Magnesta, deve­
com extraordlnarla suavidade. Não se exigir o legitimo, o de PHILLIPS. 
Irrito ne"I causa collcu como a Quando a criança tem dispepsia, ar. 
maioria dos lax11ntea e purgantes j ~otos acldos, ;ollcas ou :r~i' , ~n. 

co1nmuns. 1 ';:i~i:_u t~i..0 : ::..:..ia de ~h~: 
Crcmoo que não erramos ao dlller llps t de uma efflclencla ablloluta. 

qu., não existe hoje um medico que l:Conomlae preterindo O vidro maior 
nlo pi.lira o Leite de Macnesla de Iria vnea' a quantidade do menor 
Ph,IIIPS quando se trata de regular!. pelo dobro do preço, apenu ' 

COLLEGIO illERICANO BAPTIS TA 
SOB EQUIPARAÇÃO PF.ltlWIENTE , ........... , 

r . ........, ...,......., 

Trinta flnnos de aucceaeo 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALE:IANDRE pal'II tn• 
tar e embellezar os cabei,. 
los. Extingue a caw, cca­
ea a quida doa cabelloe, 
evitande I calvieie, Faz 
voltar i c6r natural oe 

cabellN iw-. 
dande>-lbes 'rigDr 
e mocidade. Nlo 
contém, saca de 
pra ta e usa-ae 

como loção, 

Dap,"CuaAle........, 
o. .......... . 

ADVOGADO 

Resideacia : - Av. João Machado, 464 
\""-'"---· 

MAGROS E F RACOS 

li!' 11 m fra""n? ~ 
Teme a tuberculose? 

.__...... ... , - -ea rebn, ••-., • ..• · , 

,elle, ........... r.e.- • - ~ ... 
_.,...._ .. rn.-. ..... _ • "91a ' 

. ..... . ......... i.. 

VA NAD IO L 
:.-: :-.....::. .................. ,.._. -.... 
• .::::- ....... .._ ................. H ,. 

___..,..... ..~ .... a.... ...... -
ª COSTA 

8 0411Ac,m, -W....,, _4_,. 
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Direcção do agrooomo PIMENTEL GOMES 

.João Pessôa-= Domingo. 1(j de janei;;-d~ 19:l8 
--- --- ---------

Rcflorcs(cmos as nossas terras imprcstavcis para hôas lavouras, cs1>ctialmcntc os terreno, ing"rcrncs .. \ssirn melhoraremos o nosso 
clima, reg-ulariz::rcmo:.; a humidade do solo e evitarcnl()s t'rosõcs prejudit1acs, valornrnndo, ao ll"e~mo tempo. as propriedades. E' nece~sario ape. 
nas saber escolher as melhores c:,scncias florcsta(•s, A Dircctoria de Producção po::lcrá fome er alguma~ semente.; e mudas e dar preciosos 
conselhos a respeito. 

Ü MELHOR BRASIL O CUMPRJJtJENTO ENTHlJSJr1STA 
ALGODOEIRO DE UM GR.4NDE PROGllAM1'fA 

f'Il\IENTt:I. GGl\IE~ 

l!.l dia:, um g:·~nde jn1~.11ista t·.:i- me 1,tc contti(uatlo, com v -.tu opti­
ClC\,{l'_cJo ?-otne l"l<.clitJ ~~ri.cola, Í:i!cu n-, ,lo "'ar:~ct r:~tit'} a,firma que ~ 
~- bn~ 'tôH,;1, r.10:,, diJ;lom:1do~ Dne itu:1c·~ic é .lc <'fe . ..:.1fc1~c. O~- h1c1r:>-i à· 

ha,•cl-C". pcrlantJ, 1 aL>·, i-str é ._·1 L. c·t n 1 ena_, de milhar.1 d,, e '.1{ .. ! Y('r 
tnra• com ~,í.o fci-t"" tu1cL.:ncia.:. par.1 d~nlc é f/lH", scman:'~ atrás, em rcu~ 
a f'"<:f" ~~-i:J qt.i:; me mo ",:m Jrn.·;,+a 11i.io d.l .so,·ifchlJt• Bra,ikira J.e A 

c~i.udarlo e ti:; em e)IHliçôt,,; (k cxer- r1~ultur.1 que t rn ~t•l1..• rm Sã? Pru 
cc!_a. E e ha ag-ron. 1,1a.~ n", "'-~ h'.> 'o t·nnfi;·ma,·a_,·e que i,t t:>m,,ud 

A PREFE!Tt!RA D~ P!ANCO' E O SEU IMilORUNTE PAPFL IU GAMPANHA DE 
FOMENT O iGRICOLA 

Sobre ca mpos de demonst racão, com~ra. de machinas, fornecimento gratuito de bôas 
sementes; cessã.o á Dirr.doria de Producç io de um r:red'.o i;ara a lnspectoria Agri­
cola e propaganda ~la lavoura por part e da tdi1idade piancóense. fala a A UNIÃO 

ft.P-ricola o Dr. A:-itonio leite Montenrgro 

:::.~n::-~~~:~"' ::-~~~~1~'; ~~ :.,clmi<~:~t:: :r:
1
;
1
::,u:~~~~/ ;~rt:r: d~,.:~

1
;:io~: Par:t fratar sobre \';.trios ª~- dinilg-a,·ão. E. porb,.o mr>"'mo. r.-- (le c~nna eh~ a~sut.lr. Em torno 

lo~· que an:fam r~In. 1 na b.1lrfi~-, ·m ,,;;J~n.!'ia'.l, clm ".", fito clf' ju:lt~r ..,r, ~umptv•.; lif;:;dos ú l'am:1 anl1a d• ~·oh·,.m,1s, cnlr, i.-..:tando O nosso rlo ca111110 ha'-'crá mu<las de ta-

t:~~.,~~tl;;i~;tc:. 1:
1\:c ";'~:oi;•,~:. ::,~;-~~t:,t\u1

:
0
~:~~:;1c a:"\,~,.::' ;.~~,~~:';~ ~·;r~c:~:~n~:t~~e ;;:;,d~t • ~~~t;~'.,~'e1\

1::~;;~;:,'\JJª,;'tit~1~t~~fi~ ~ã;e~~~-s ,,:ctl~ª~:;·e~,~~! lii~:cto~-7: 
bliclade de de~dar l.ú<.I:> a. qu •.t:,".., .::hrii :lo)he:- mc:-:-ado~ no,·o~. Ccnfir- cão o dr. Antonio Lc•itP i\rontr ne_ cfriit e c:om qt1e ngirú a r:·ef,,itu- de Fomento. o~ outros campos 
thamar rna ,.. ~t·u hu.l..; r, ;n~umc:?:,,., wand,:- tlldc i:::t:. ,oi ao Rio. nãe ha gro, prefeito ele Piaucó. 1 ra dr Pianró para enfrr·nt:tr c:nrn serão toclc s ele 2 hectares. Estou 
com .:i.rtimanh,l_; ti~ iabul~·:s <l· trini.1. JlH?ilo uma eommi!' io ;:la Fed~raçã,i S. ~ .. em c.lt•r:rnracla pah•stra na exito o diffidl encargo de incre- con~eguindo O te1Teno. sem ne-
~nnos, fim.ira'- de dirt ã.1'.l~,1~ antigo F.\ufü'ta d.1 Cf:'or· rafr,:i, d· 'Har.di~ édt-> ili.' R~parti(;üo. ten~ e11.sej" ne~1t~r. de fúrma ra,.io~al. o 

I 
nhum onus para a prefeitur:-i 

c·h:-rrar po-.~ L ~eu ,,1 fl' aro-u~n:-n .. ,., <:::. bu·c:>ndo um alar~amcnLJ d~ con- de expór o :.cu ma,nútit:o J~lnnn clc:,,,wH·nJ\"iment0 de riqueza:-- até Amigc,s 'Jlle tenho em todos OS 
que mclh-:r ~'.:· cnc ·n•r:nian! do t ... .JJ P.im~ ela , nphorbiac~a. E' que as "'ª de trabalho ~ frente claque lia agora pouco cuich1da:i 1,elus agri_ districtcis m'o cederão pelo tem_ 
om:ost'.:", Jr:-< vã;,. :?.ugmcntar. Duplic.ar m~.<:mo, c-rande ~ommmH~ se1·tanejn. n'l ,·11!tnrcs e.la região. I p~l qur, a prefeitura .delle nece~-

Crt'i::c riamC'nt n:1 i xi•tl:'nda d?s crz "l -.;"fmiri!- i~ J>O.r tant:1s titulo:s tocante a execuçao do progr.im-1 :--,tar. reremu~, assim .. demons_ 
a-dvogíl•ks natn. E <"~la cr."nça. to <lie,n:1 õ· crecHtc. 8::to C'""i.-_, r·rkn que ma di~ increnwnlo da \a,·oura. tão Cl::\JJ>IU:\"I>O OHDE!'iS I traç_õe:::. de lavoura rac10:1aI em 
inou vulto dc.po'.s que li,., ~1 .,10.1- a,_ fn'm 3 ge,·it~ fPn'-ar, _tt, g nt" qu~ UrilhPntemC?nte encetado pelo go-1 . 1 rore~as. ,Jut:á •. ~- F'rancrnc? do 
U;rn que o ,·r. Jo~f Ga1ib:.t,li D.11,ta,; mi,ra !{nc::-c. 1 ,crno do Estado. A p:t]f':-:tn, c1o nr1s'n Pn~r ,.;~ ... -\guiar. D0que1rao cios Coxo9, 
jcrn;1Ii ta eh ma·,. brilb;rntC''", e,~rc/ 0 1 r i- d :a r",i:d;, :,, .. HiJ clt> opH n,~ inicio. o dr. Antonio Leite I tado é faci\ e corrente. Fala com Santanna dos Garrotef., Nova 
nu c.-cm e ti(nlo "O mrlh r I:ra.~:1 n,i: mri ü illu.,.ire j_ .i"nal~ta. e (• o5•' nos informou ha,·cr dado tudos simplic-idnde não i::;enta de 11nv Olinctn Olho d'Agua e Emas . 

. \.lr~do ire··.~º ar iy·.o é cl1,.,;J d~.-~" I;! 111-i::,_-'::r q·.&c O al.Z-'.)tl.to t·n<·'>nt1·:,. cn: 1 '.'"_·_ .. pas~ º" .nP<.:e~·s·u·iof. p:i..ra- cun.1- fc1r1c clo~ro de enthu.siasm,,. E el A ~·em~nte pr~du_zi,da ne~ses 
qucno~ i::a··~-~s mag1:o-s :i-- u:n e.1c1!J ~ão Paulo melhor "habit.i:t" d(l ,,ue prir o 11ue lhe rec:omn1•·ndw1 o sr le nos diz: 'ampos n<.H> constituua nenhuma 
atlmiraHl. D~ a ~um11~ •o o tí~ub 11b E~:.::cto~ rn..ido:'i r" ··cotlon-b ·H' Jnt,•rventor, e cumprir clP mo1lo _ quando fui ch·Lmado a pa_ f, nte de lueros para a prefeitu_ 
n ... ta. Já nio ~r: tr~;":\ (1(' "n<'1-!lü.1.r a qu:11~~·J a raiá:> unic.•a Ül' t..111 J. tint~ c11thusia~t1c:o. df> fú1·n1a a hPm lacio para receber m~u titulo Jr ·a. Dc:-::tina-se a um fim mais no-
n clhor rr;iâo br~-ilf': .. , r~, a oul_ (it'IT'-lll'ada e de tan~e p:::r,r/ za,to é "'el'YiI· 0 n1uni<-ipio, coníeonL r o nomPat;ho, ouvi do ~r. Intei,·rr 'irp f· mais humano. que é O de 
vnr~-a. E ,~ucm 1.frt: 1,1t>lhor nã'> diz a 1_..:lbc.~_sc ~e tr,..th,;- tlo nor,lf: t..c 1~rr l!m·i~rno e satisfazer ás nPC-c?.si- tor Federal a explanac;fl.o do JP'( ~cr cii~trihuirh ~rrtuitamc,nlc aos 
,_:.nica,_ ,·'.·:no ta~·ta, v·;. • : , -o~,,'.'_. 1~-1p.i.ra .º 2l~t ·Jro, md'.1c1· <• :'~tl·;õ; 1 ~lade:o: dt1 inC'renwnto ele~_ q1.1e -~1~1i- gramr,ia de fomento ét.Vrkol~· <'UE' \a\T:tdorPs. Assim iremo8 aos 
i.1 h;ibihdn1c . r. G .,1b ... 1'11 ... t'.\-:t rcrlr.p fl'- co que alg11n1a" rc~H>l'" d to se rcsentt-m as tern.•s fertills_ "U teria que cumpri'.· f>m Piancó uoucos introduzinc1o bôaR scmen_ 
<ntrl\er nas ~ua, J1 ·ra .. n t,tcr,"'r1a·~. nia· il ccntra.I -:. mclidicnal. E' n°,t'l.; sinrns de Piancó. Trata,·a_t,;e de trahalhar pel: te~ no municipio e incentivando 
;'J5.o. O q, Ga;"itn1!d' ib'.'!n:Luou csl1 I' n,utr,·•" q,,, 'º ,-a-,. Ili· !:indJ :.o. () l ,,pto p 1 ,1 111 ,, 1·. 1· 11 t,, 1 d ,a a Ja,·o,11·a 
1hor. E :o>nda ion··c. I\"a :lNi1 il1 em r:1Ja!1º*''.t·.l•.: <Ih ~dv·!!_:,~o nitn dn !-r, as, 11 ' O. r s . granceza O é..Stado. dti integra• < e . 
qu~ c·.~~rc"o .::e ~m-,•,tr., n.··• L. t::dri. ~~ril~:i'd!: ,~ccmp· ·;7h<'m<:i r., P rfm. res~ante, merece a mai . ..; ampla o municipio no seu \ºel'clad1~irr FO:'.\IENTA~UO A CULTURA 
Uuido•, no .limit(' 't:ptt'nt1ic•nl da ,r c:·,ar.1i1rnmlo o mahb:1,·;smo '.1c ::"'l!, ~·ã<> mai" qwnt~~ :ln Ollt' cm s:·w rau_ p~pel ele incen~:·ador elas unita :'\TAI\10~ .. \ 
:r":n;t alz ~lot ira, r::·r, ·ur:11: ,,. JYJ~<!r d,.u1,, e rcyc1:n·1.o ~utns e b(·m m, i lo. E'-':lr.') fü·Lu~. cif nrão nuh q:r1~- 1'1quezas que, irecta ou indirP Além da área destinacla a ma-
qUt.' a "c"J"tt?n l>clt" toda qur s: "J'·_ elamente, constituem a renda d;1 01011,, 11,,s n '·,·1m11os de dPmons· ... .. rnszr,liva-s. \ te· ~·ão ju~tamcntc u mJL :-l~o!hei- f · ~ " " 
contra cm tru a:H:g"u b"c'1l ao '-'.t~ O . r. ( ,.11·:bal.:li D:rnta~, !'l!'" r:\,Jm- E . . t . 1 e pre e1tura e a razão de t>Xis~cn ·'.rnçào. ál'Pa que attinge a 10 dc.--t lim.ih~ c-..::!rern•1, é. r p'lr1 . :•!_ rlc. n-1i)v'.'_~.c a tC'"lli':trar, ,1,1. n:::, :~": ~:;·,:.~ºd: 1

;.,~1r':u .. ~;.l 1~\:
1
~!;a~j:t; eia d.i. Yida da população. Fo_ hectare~. a prefeitura vae jncre_ 

~odão fü. que as ten-as. clr ~-~o Pa~h:t, nlm·icli;k:Jt·, C:,mp·r1', cad1 ~f' rr.- 'i1111-tn· n.;;oln fazer um boea-Jo d" mcnlar a laYoura, fazei-a cada men1ando de todas as fórmas, o 
E.,t:'ld') f!'li! tanto e limo t <Hlrr r•J. rontra e Jm:tituto .-\,;J".1101:1i'"l, t:an !m~'1ha1i~nio. C"ntr·ta w~1,c·n qnc ' ,·ez mais p1·op.pera e mai!-; lutra- plantio desfo:le producto. 
t 11ar~ i~•.o, C"nhor. quanl:1 ~"mna ;1_j_ 1~ua<,; ~c:11·1('.Jc, de alg'Jd·~w <' ma·,., cu- um ~abia (' e··pnialhta t·m 'w<·athc1 tiva. Trabalhar as terra~, i:·;'l_ Agora nwf.mO, por ex<'mplo, 
c.i! -~~,:,~~~ c~ado d·· adYf'!"~Hl~.! Camü 1:-o .... adm;tT·'{i,; trabnlhos de ~cncíi_ aud I.TOp~·" - e cimte~ta_o <·cn da- :.("IH, dar-lhes bôas sementes, in· para (;011SPgllir que os la\Tatlores 
r !·e~n Ta, u·c1 encontr:,l. o, rc1:-. ~T:i~, c:1 e cxpo·n-cntafü·n- ·, com a "cd dr :,uc •~<Í" diz de ondo O"- Creu. Fal traduzir culturas novas. Era is_ locae~ trabalhem de-Rele jú, va-
mc e n ~ ua~·c r..:>mpanJua e m111to te- j 1fln-b':"11 '' norte amcritana. Era de e·_ ,m vrró(·.;; de quat.ro ml:. e,! Alaq{ ~o. priBc:ipalmcnte, 0 que O f.r · m0s fazer uma jnten$a distribui-
Hho arre:i:11:h, na. a,·te :J~ <1flv~g:ir, 1r:-rar que a comparaçã~ ... e fizcss:- i \'Cntadc O c:YCTo vc>t:"tlath·o do alg?- Intcn·entor exigia de mim. E.1. eão d~ ~enwntes. A Directoria de 
crm a lt.1bra d~ ~r:• bi>ns art,g-i~. e-cm ~ tT,::-ião mab t_vpiram."1~t·· ::-lgr. l (kdra. Tudo ao ro1-rcr eh prima ã era a pcs:--ôa tle confiança que- Lá f'ume'"'lo mandou para lá 11 ~ac_ 
«rtamrntr já n .. '<'!1···1tu _(iL;.c ('JI" !v ·•1:':1 a que pr,::iuz CCl'"a. de wr, da vontade- do ccrpo. Ora nc:sta~ c.·,r;di_ me enc:arregaria de cxen1tar o c:o~ de 60 kilos cada um, E eu 
trr -rguif1o para r_c~iõ • ma1: lrn~iu- 1~afra ·11 :>,te--imericana, 0 Te:"ª"· qu· ,,:.,,~ r•uw'l ·<' c-t>ec-ará a um rr-..,ulla- plano. Nada mais natural. por- arranjei. (.;Om 3 companhia Cica 
<1ua.;;. e n:ais b1a,·'.1:.; .. Par1. ~1 Chir.a, 1 i: iL• tamente o E .... ~ado rnai~ quent~ ido J:'l' tiY". Já e clcrra'-"iado ler aban_ tanto, do que eu proc·t11·ai· e11\:i,.. <lo· :\ordéste, mais 10 ~accos de 
talHz. Lnfrentara o,.. hcrrore, Ja (, mais ~Cf'r.). i\-Io•. não o í~7 ... \<>ar'.·a dcnado o Bia~iJ. E J! vr cli!-1·utir stm dar um maximo de exforco nara mamoNL para a prefeitura dis­
gu•rra. F;iz_;c mistü ou, ,tc•d". já,~ 

1

.,_t nn, 0 ,\labaina t:1Ivez (1 quint'J E~-, 1.c_mar p_or -tnr:•.f' clad,·, de qm•m <.' .. sati:.::fazer. de modo compiet~. ao tri.b.u.ir. E' ele prever, poig, que 
cu lendo. o- mwt.o .QUC'.1:ª Chrna-."<' ,1 .. ~dc, qur rrcduz aprna"i um'3. m::d .,;t,, pódc dar. .:,;r. Tntel'Yentor. Dahi a amplia_ iá eHte anno Piancó comete a 
te:_ ~:1;~\~i•~ê~~~reE ª~~~;~~º~, ! 1:ac,ão d-::i Te_'ª'". i!-t~. é, _:<'rC'a de .. ~M l'ro<'un·r.10!-i pôr um p~uc? ~e or- ('.âo do programma que e.,.;tuu fa- ~xport::tr semente de mamona em 

· · . , ····· · 1" !_a,_·", ou. ~rJa um ' 1Atsim:-:-- d.a ·_· 10
- ,tem no malabarismo do jornalL.;ta a. zenclo. regular ctuantidade. 

J~r.-:-ta~::· qa~=j~
0

·
0 

N/:;;ê/~pnank: e,- fh1H"~fl total do pai~. Vejam que h~bL mi.~o. ('A.'II'()-,·· I)E DE.' IClN,.,TI{ \'".·\n Para a 1iropaganda desta la-
lidadc! E var. mai, lon~r. n .\lo.bt.THI \ "C"c,tton-bclt" nc,rl'·_amel"icana ,. .t ,., ·' ~., · , ,. ,·otira mandei fazer. em toclns os 

m:::1:c;
1
~:~

1r
1
~:~::.r:~bti::

1t:,::~:-·~~1
t.i"~i 1em f'llm2 s d•parcs;. N~- prc,imih. m~1ito grand(' f, por i~to mc-,mo nella :\I l'NfCIPAE~ loga1·e-: mais tran~itados da ci_ 

dcs do mar a pluvic; ·:1.adt ,·ac de 69 não ni,te uma un1formid~rlc de cli- Jade f' dos cli~tric:to~, gug-gt:."'tiYaS 
D princip·~. ha um 'Jl>limhmo ~-;)~ a S0 polle~adas annua(',:; nn c-rrtri! ma . 0<.'.ulro clella ha regióe mai~ a_ Afi')n.t o c:ampo do munitipio insc1·ipcõef.. aconf.elhando o plan-

<li.J em lorn-: da l,,3.fra al;;,.Hhr~r .... paw- f.t·,º._i:tºd~" ~~ ain~:::01.·1:1a:ode,la5,loo,'J.d(o;o~y~31;~;1 d.:tt1l:1d<h e menos aclaptad,•- ao r. lg-o_ ílUf' df'\'e ser fpito em terJ'eno ,1, tio. 
U ta de 193?. O anro fri b.:im <: " ,. t,.. ., 0 ., dãc. Ult.fm;,imcnte fugindo a uma tCT- f ·1 d f · 
t, lucro<.; redobrado•,. Cr"'io piamente. u_un·an r,orte __ a.mc1·.icano, , .'.·',",.ªnfra-1,;vrl pra~a. e "b,alt·wre:-,·e t.·· 0 al[r aci :-:ttf'sso e e pr~ erenci VERBAS PARA A C.\I\lP.\ NHA 

ll rro,imo da cidade. dnipo qt•< l)E FO',lEN'rO 
E para h-to tant:: (!' r,Lih:i bôa von 1

1 ,r~~ tm muita~ cbr~.... C ·1 ·"" e 'it" dão tem-"(' al"'!·gado mai~ para e de,·e ter 110 minimo 2 hedan,s , ·' 
t?,lt. P nho de parte " 'i·F d' ..,e a ,,or extmrlo. ''I'1i11c r.k~ or Scil T-~h- ncrff" 70na. mai,; fria, 7.0na c-uia!I ser lnc·alizado em logar fadlm'n A prefl:'itura de Piant:ó. com 
rnl•ta "Oui-o Branco··. dt.· s. P.,u!o, 1:rlcgy" d!' Emn·C'n. ,\ J! luvir·.idaó'e- 1

1

,r.nd;('óe, ec·clo1;i~:l!, ~ãfl muito JX..>c-_ ~.., irri,ra,·el. a prefeitura de Pi 
n·,·i..,t;\ tc"h:1ka, c~rrir,ta po,. lc.~:.n,i_ Y,lrh, a•~im, do •implc-; '"''l •dupl'1. t?\ r,ara P alg!>dão. poi: mtiilo curt. '" ,.. uma receita orçal!.t em ]80 con-
l , muito bem inforrnado-s <la~ ,-on. A<:rtsc-c que e algodã não ~-e locai,_ ,. torna O ~c-u cyr lo ngc.tat•:n. Tenho anel\ lt->rtt n1ai~ 8 campo:-- th~ clP tos e aKgran1da com innumera~ 

l .. , d 1 mon:--trnçiio, um em cada cH~lri d - -,,, 1iod,·a st111po1·'•1r d1fõ•·s lo ae~. \'cu ma1-.. l"'l~". lantJ :t'l c~u~hnl•nte p~r to o o e.• a O e ' 1 clacT ._ 1,1 u du\ ~obre as <ondltÕe'- d e~pe.:,;:.as. JH l< 
nw e a;:;•ada,cl ~al,~taZl'I a.o \ tPa \l.1bam.1 7'Iuito pth rc:ntrano C'Jn_ l"d..t" e. t:ts ieg1ot-s. !\ão ll• nho, roren elo. Ern todos, <lO lado ela c:ulh1 grandes dotações. Tenho. porém, 
l•~ta dhtinctr lia drn rt'"b1 rl1 (.1_ Hntra .,( n2,. ietioc.., ma11.; --cccr O, 11,,m tt·mpo nem C"Pªt'O pata. rll'ltJt1l- ra caraderistíca do lugar, h;i muito~ fadore~ fa,·or:1veis para 
m1lk \.,1nm, ta'1LZ o n1.1101 ,,lantadnr ldP>do~ .tp1::..,~nt::idos pt>lo ji.'11nal1-i-t'.l .!S uma a uma E"colhamo .... po1tar,._ Yerá urna área de 1 hectan· (me- fazer a campanha spm grande 
dt;' lkotlãu dr 'latuin 1~.irnd'"" muni- ,11u tn ,ã'l de rcgJ~O mclht1 alg: lo- ll' ,t ni::u.., tvpi<'amcnte algodouia la<le elo campo) decllc:ada ac, nnus. :\"ão pagaremos fôro de ter_ 
, 1p10 ali;:-:.do .. iro de ~l? ra.Jl<'J. , <<l~a., ,\b,f)lutamenic não ~.-~o do 1 0 a le-illá::, na zn.na medll ela. '<ot- plantio da mamona, a oleagino~, ra. nc:m :..;ementes. O Inspeclor 
H.m du,,1da, 0 m::uo1 hemf <ncloi d,, .\hbam1 notmal e pn 1 .. ta C'u _ct1r- tnn_htlt. ,_ rnteTe~~ardo O Tc,as. Lui- de tão lar.1.rns pos~ibilida1lt:>~. Agricola tiscalizará ot,; campos 
mahaf·ra {·arta a~n';fr=· ·in1-1 _0'1re o~ lpreh.~·r.d. o uma médii.l ~h; .' .. -.tado .. 1n•~,1_· ziana )-Ji,,.i .. · ipi, Alabama l" Gcorg·b O (·ampo d~ s.édt- não terá 2. con:--tant1·mente. O braro nào é 
ruullarlos ,,crucmi(·c•; da tultura ai. r-i. F' <·i1mo .. e e~. pa1a_ d~·tc!'mmar 1 1 (' q~ra<lo, em mêdia, a 1 de abril. ma,; l hPct.are~. Fica á mnrvem do~ mais caro:--. Acho, pois. que 
grdn·ir3 1 t.'"tc anno. 1·m Pira.tit,in~J.. lllll\11·<.;rhclE" paulista hiii ·I.' as m ·- ~ua colhdta inic;i<L'"<' a 21 dr agO'.'t- ela ei-itrada que Yae á 1\li~t>ric.-nr_ bem .qlplicando o <linheiro das 
E <anui}) ~t..mc?u. E (,Lmillo ben _ [ci .1~ dt :-ianLo~. Alto da ...,,na e C',1r.1- to. o c-yclo ,e~ll,itivo nnpo1tantt> e dia e Conceição. numa clistanci;.1 dobt;IJcs c-011seguircmos attingir 
fiticu. E Ca,mllo '"f !1uc·xa. \b"n l". l1Ana~ !Gc,11,c1.ldr,. ele dim,h disp::u de pon.:-o ma,~ de qn'.ltrn mê~ ... ., e de cl],enas 1 kilometro ela dcladt' o~ 110.,-:.:--0$ objcctivog. Yamos dar. 
m•mo,, pnPm, a 01,1111:io 'l fa.1e.nc.l~1-1E~~e cl11)"'1J. no1mal de -:;ão Paulo, u;:, m 10 (h <.iad1)~ !,áo do ~(untJ~tn \ \'a i - As terias são de ,dhn1ào ê~ mar fóra o ordenado do technit:o aj!l'i-
ro e• mdu-,tnal '\. Úll10 U1nnc:: 1 clt _ c:x1-.ti1ia lttn t p•·eta ln'.ldo no ""~umpto , 1._ l!em d1re1ta do no P1anc.:o. ;\Te rola, uma Yerha de 11 :600~000. 
,,., QUf os ?g1 culf~rr, d(sanunad'):, J Ha cul1n~ d.ulo.., arnd, hnn mt - IJ,mC's ,qorn, quaes a~ tc-moc1atura• t tclf' elo tamµo C:-;tá dc:--t;nad~i SE'OE P. \ JL\ A T~SPECTORIA 
tomeça,ilm a .,e ,•ltar p.1'"a a man- 1v•antc O ,1 Ga11b-:ilõ1 Danla eh,, 1d·11antc r!stC- mi cs cm a 1g u ma~ 1.•,ta- l ·w plantio ctt mamf•n.1 0-.: otL 
d ioca. Dc-,c Hr faJ .. a I te PC' o il a JHÍ"'"l(Ho nuc ,ibc• qul tm algun .. Mes da · cotkn_bett·. tros 2 hc(.;tart-s :--erão l'nl t~mp11 .\ <aU COL.\ DE PIA'SCO' 
lustre '-r. Gaubald,, JcrnaH,.la 1ir~a- l.'!.t:irlos nr,1t~_amc11c:1nc~ o-, HI0"'5 cr:onrlue na 8 11 pg I plan1:.1dos com ,ar1erl.1des nolitP" A Tnspi;,doria Agrit-ola que a 

A MAMONA É CULTURA SEM PRAGAS. CULTURA FACIL .. SE­
NEME GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORES. 



ktco 
d ~tt.-~ ,. tleietdt- • .,.,._ 

doha dos gnncl'ee múnir• do al&"odio, a b , a lafll'b e o ef ·.....-..1·~•....._ri nldement.e os novos roçadál cuj88 donos não 
tomarem eet.e conselho. ()epoia de queimados .ol reat• de cultura o t.erreno deve ser arado para enterrar a cinza e os ovos dos insectoa. As­
ala ....,. 111118 t.erra maia fertil e mai ou menos isenta de pragas. 

D!W.OG&DOPLANTADORDEílADÃ o TIVO DA A OITICICA 
PIMINTll!L GOMf:8 , o e f' - o sob as atrenções db Minis-

. 1) - Escolha terreno profundo, permeavel, se pos• J \' leria da Agrr(Ultura 
s1vel destocado; o • . N e . • . .l _ • O sr. Fernando C06\a, Ministro da 

2) A e e g • d , 'd d t cooperallv11mo e a ova onatatuiçao - ,u cooperall· Agricultura ,em companhia dai ª"'· 
- r . 1 a e1e cm a osamen e; . . va ael*dct 111! Mia d~ infeff•f' dos, la......tffl!s _. A'r'!hur Torres Pilho, aonuJo de car. 

3) - Se tiver estrume de curral d1str1bua•O no "-' -..11..,:..... ...t-... 
1 

........ =.... valho c11ttctcres e de a1toe runco11>. 
campo, numa media de 10.000 kilos por hectare e o en. {.0ffl0 vmu ... r r P"!...-n proaaç_.- ~°" d• Bhlsu o1ue1ca s. A. v1s1t11u 

l\onQ!ln as IIUitlll~.eii """ emprfo:. 
terre com urna al'ação rasa, seguida de nova gradagem; J . BOlffll!s • eit.H'IIIO Ollde se rabrios o oieo de 01uc1ca, em. 

4) _ Receba semente de mamona da Directoria de uma vlctoria magn fica ,. nos o problema da 1avour- nlo se li, ::.do na c:onterçãe de tt-itas e ver_ 
apresenta com a promulpçlo d~ riúta unlcamed\e en't produzir multo. 

Producção; Carta con,tlfücional de 10 de nowill. li' neceuarlo que .lia& se organize e 

5) - Plante duas sementes por cova com O espa. bro do anno p !Indo, adoptada nu 11e 1nte11re nos pr!nclpaes ractores da 
pais pelo preoident, dr. Oetulio Var. -.oncmla social que consisl.em na 

No lnteres.!e de incrementar a cuL 
tura de plantas oleaginosas o r. ML 
nistro qulz oL.servar de perto o adi. 
"ntamento dessa industria e sua.. pos. 
slbilidades, llcanclo hem unpresslonado 
com os procea!os am empregadc.s na 
fabrtcaçlo de oleo. S. exc!a. vertficou 
que o ole-: de otticica rivaliza com o 
do tungue, cdnsiderl!.do o melhor pa_ 
ra a fabricação de tinta~ e- vernlzefi. 

çamento de 3,5 metros em todos os sentidos se a terra é gas. distribuição circulação e con,umo de 
bA ad b d d Esta lnstltue o reglrm eorpcrat!vo noau rlqnezu. 

OQ OU U a a, e e 3 metros se as terras são fracas ou da pioducçlo que vem de or entar O Sem estes três elementos d, ordem 
não adubadas; organizar aob a assistenclll. e ampa. llynamica nlo haver• progre._"SO, e. 

1 e- do E t
1

ado. a no'J8a ec:no!tlia, esta. Jnmal1 cÕnsegutremos imprimir certo 
6) - Quando as plantinhas tiverem quinze a vinte bflecendo normas e garantias e,:pe. valor t. Ptcducção. 

centimetros, arranque a peor, em cada cova, deixando, cice•. Reportando.=. ag:ra, • 0 coopera. 
com r·rerencia • parte economica, 11\'lllno Cllffl(t syst.ema pnmord.al rte 

portanto, só uma planta por cóva; a Nova c:mstltu,ção reza: Art. 140 ortánl•çio agrarla, convem d'''" qt•e 

Foram feitas div~tsaa experlenclas 
com o citado oleo, cujos re..111ultad08 de ... 
m:nstl'art.m. claramlf"nte as vantagens 
por elle offerecldas em relação aos d<> 
outras procedcncia.,. , 

7) - Quando as plantinhas alcançarem os cinco. - "A economia da producção serã que - sempre figurou no plano das 
crgantzada em corp:-raçlles e estits, lhais perfeitas lcgi.:leções dos palse5 

enta centímetros de altura, corte o broto terminal; como ent dades reprêsentauvas- dM ç.Y111 .. 11os. 
8) - Passe constantemente O cultivador, cruzan. !orças do trabalho nac1ona1, colloca. Na actual phase da evolução so. 

da.s sob assist~rtcia e protecçio do ela!' elle encarna os mais alt:3 prm. 

A oltlclca é uma planta que no Ce. 
ará. Parahyba rio Norte, Piauhy e Ma. 
re.nhlo, cresce nAS en=ostas dcs rt~ 
e n01t lorares mais humtd:s sem o 
r.uUlado .-:lo homem, pois sua· cultura 
ainda não foi reclonalizada. 

do.o. O cultivador limpará o terreno e deixará, também Estado são orgã~ deste e :xere!m cip..;.. de defeoa dc.s 1nteres,es econo. 
o sólo mais permeavel mais apto para uma grande safra'. , runcç~s delegadas de p:cÍ!!I· publicll". micos profissionaes das cia,ses pro_ 

' • , / Per aqui vemo.) os noves rumM da- ductoras. 
9) - Colha os cachos á proporção que fôrem ama. c,os á eceno:nia brasileira, a qual, A• cooperat,ws, na constituiçla de 

durecendO. : terá d'oravante repres<ntaçl:, e JU!!to 10 de n.:vembro de 1937 ccnst tuem 
' i auxilio perante a lei que a rClt\llal'I. mM~rla- privativa de legilliação da 

10) - Colloque-os num terreiro de terra bem SO• za sy. emat camen~. penllb termo comp,tene,a da União, as qu•es se 

O sr. Ministro da Agricultura decla­
rou que o e::vêmo pretende estudar 
e· s& cultura no nordeste brasileir.:; e 
p>ra isso, jt l\S est~Qéles expetirJlen. 
taea exi&centm: no ceará e Parahyba 
do Norte receberam ordem de iniciar 
o seu cultivo e estudar as varied!ld1!'1 
já exiatentes, com o fito de se verificar 
~uai a que pl'oduz melhcr qualidade e 
maior quantidade de oJeo. 

d b 1 • d • 1 . 1 ás desort1culatlas accMd~des eeortO d""Unam a "recolh:r e empregar 2 
ca a, em 1mpo e e1xe que tomem a guns dias de sol. Se micrs e s«iaes. · economia popu1rr··. 
a dehiscencia (a abertura das capsulas) estiver demo. o, pedeses public.s Jt. conlll!'•llen. o Mlnlster o da Alricultura uiti. 

d • .. 1 <ll"t'am perfeitement. aolll!~ a~enb mamente designou uma conunissão 
ran ~ ~asse um rolo por cima. Ut1hzando uma peneira , tranquillidade de um povo. de e.specialistas com o obiectivo de 
e aux1hado pelo vento, separe as bagas das cascas. Para no, promovem o, meu,s em. estudar e r<IIUlarizar o cooperatMs. 

cazes de organ 2açlo das fon~ dr mo que se tcrnou um assumpt:> d~ 
nossa riqueza que consi.Stt!n\, sobrétu_ rel~vante importane'a para os gover. 
do, na agricultura. ccmo bose fuhda, nos interessados na solução do pro. Além dos estudos, que serão feitos 
m,ntal do ,oerguimento economlco de blema agrlcola. ? no Estado do Ceará, o Ministro da A. 
qualquer Nação ou Bllta'do. mar que, sómente dentro do coopera_ gricultura distribuirá sementes para DIAECTOIU& DI FOMlNTO ltA PIOH89IO 

CONTAS CULTURAES DO CAMPO DA FAZENDA 
CURRAES NOVOS 

Cultu,·, - Algodão. 
Arca - S hectare!, 
Município - Caiçára. 
Proprietario - José Carneiro da Co,u. 

Destoc;1mento 
Roço 
;\ndura .... 
Gradagem . 
P 1antio ... . 
Capina ... . 
Colheita .. . 

Sommo ....... . 

DESPESA: 

RECl!ITA: 

200 >rrobos de algodfo a 14$000 .. , . . . . . 

Receit3 .....••.... 
Despesa 

Lucro liquid(? do Campc 

RESUMO: 

$ 
$ 

60$000 
ISSOOO 
4JSooo 

100 000 
200Sooo 

A pt'Oducçlo l.rlccntetavelment:: tivismo reEolvem !f! a.s mats intrin. outros campos de cultura. a fim de co-
traz o bem est~r das collectvldades: csdas QlffiStôes de caracter economl- nhe::!er da.s posslbilldades de seu cres_ 
por6m St! faz mist:ér que ella seja co. ctment; e ádaptação em outros meios. 

organladl; que os g,:vernos lnterve. o agricultor :solado vive semJ)I"' I <F============"' 
nham directa ou indlrzctamente, a Juctando com terriveis dífficuldade.-:;. 
r m de que não veJI\JnO& o de.,moro_ O aeu trabalho nunca lhe será com. 
namento da noua eco-.omta. pen!adot . Continuará, sendo victlltla 1 

Mue.solinl, em eloquent.e discurso, da "fl"'CUiaçíio dru int<rmedlari:s nos 
no Conselho Nacional das Congrega. ~ t.os de sua lavn. 
ções em novembro de 1813, adiantou Entret,nto com o lavrador quz ~ 
que'_ "o cctrporattvlsmo é a i:CORO- membro de ~ma sociedade cooperai-
ntla disciplinada e controlada, deode va .,,.ee o ccntraro. Este vé conJu. 
que ttlo é pooslvel dlocpllna sem con. gados !eus es!ero:s dentre os c<mpR, 
trole... nheiros a,gscclados, e os seus prodnc. 

CHSe PARTIIUlAR 
Gll!NY MJ!SQUITA AVISA A'OS 

~Rl!SSADOS QUI! RE.usftl­
RA' O Sl!U CUllSO PRIMAIUO 
PAllTICULAR NO DIA 1.• DE 
l'IEVl:RBIRO. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 25. 

O cc.,,.,ratlvlsmo adaptado pela 

I 
t08 valorlHdos no mercados consumi. 

Nova ConstltulQiO tem um cunho dorea. var pl!'lo 'indtfferentismo e outros 
altamente naec,inal: Apenas, objecti. B' lnter:<Mante adiantar que a pela inercia, c..:"quecendo QUe a uniâ~ 
vandt, a coordenação do trabalho em 

I 
ma•ora dos bnlelll'hw que moµreja fn a !orça. 

,·ailos aspecto,s d• act,lvldade acolal, 1- c:IIIIIPCIS aem delft& e sem nenltu. Portanto, si o, agr.cultores parahy_ 

420
$

000 
cotabelece uma verdadeira harmonia ma !nietat1n vive á IIIH'Cê do aca..'0. bal\08 querem fruir provelt06ament, 
de vista sobre oe tntere-s ecllectlvo,. 1 Tudo Is"' por qaf Ha (alta justa. o oe11 trabalho, que se unam <m coo. 

E para attender a determlnadu mmte de int........, dos proptl06 cam. petatlws, como fizeram os dmama•. 
condlç6 .. da vida publlea, é que • pofte!Q que, no envolver de uma v d• q-•. os subsos, os belgao, os hol. 

2:800$000 ~~:;-"!tt1~. d~l?.Ad~el :::..·~ l_,."."""_d_e-:-_,., __ ·r_1o_10_,_UN_-:•:--•_de_1_xa_m_,,1_e._1_an_d_êee_s_e_o_ut_r_os_p_ov_,,._d_o_g,_·o_ho_._ 

g:~::i: .. :~~- ~.::'°;: ,AlàlTll A. !IU}IUlCCiO 
2: 800 000 tra a economia popular slo e,aulpara. A L f, o o E IR Ã 

4205000 
dos acs crimes mntN. o ~o, de. 
vendo a lei comlnar.lhe penaa 111'8-
ves e prescrever .lhes proc.- e Julp 

2 : l BO OOO rnento allequado a sua prompta • 
ll!IW'II punlÇlo ... 

No art. 138 dtslll!I~ que a. .. __ 
etaçlo pronutonat O\I syndl.., é U 
vre 66dlellte pe,6111 o syndlato se-. 
ratmente reccnlleo:do pelo BINIIII' -
o dlN!lto de ~~ 1 ..... deo 
que parttelpareil\ à cs"""'1'1a da" prc 
duc:CII> 1*ra l(lle 1111 cClllàlmdlo fl' de 
di!!i!nller.ll\i! 111 dlftlll!ilr pl!rtlllll!' e 
Atado e-• OUIIWI ........ )trafll 
a.•es, Glll!IWW .,.,,....tca canect1 
VOS dl!I DIM*Ullt, .... -- P,,111 lllr 

IOGIIDIWJCAl>O 1).( Dml!CTORIA DI PRODUCÇAO) 
O MJodio foi, é e contlituari a ser a gt'llnde riquea agri. 

L'Ole ele wNII .. de Bnsll que habitamos; 
B91 .....--ente, super • Jft'Gducção dli! afgodlo; 
Podeareaoa, porém, continuar a produzir 1&11tto alflldlo e 

,. ...... IIIUat. .U.ltelro em algodão se quizerem os a«rltultores 
•••• aliMr a -. Ollltua;. 

• P- isto- IM! ~ lndfttpffnvel : 
a) ...-, o Mio cam arados e irratDi o qae melliora as 

·11~ dw--. ._., -1• apta a aproveitar a acua du ehu. IMr_...,_.., 
btt •• __.. ._ com prmlnaçlo 1arutlda, ,_ente 

..,_ • ,.._. .,..._,..., _,.._ )ll'Odac:twoa e de< f,ibra ualfer­.-., ...._ .-. . ..._ 
..._. • -- com o ealtlvailo~ o. 11118 llarateia 

'IIIAIJR• d e ......... ; ....................... c:o...-,.c. ---~ ..... ) .. ; ' a te ......... ......._._ --...................................... ... ...... 



._ ~ UNIÃO AGRJCOLA ,- l>lllnlDfO 1S. 4. Ja118'N Ale 7 
., ___ F_aç_ain __ a_p_•_os_pe_r.,~ ... fi-d_e_d_a_P-ar_a_h_y_ba_e_d_o_&a_sil plantando mais e melhor. O Go fmo do Eit.âto. ;f .G" e Jiiiâíi,ã cadt va mais 

a ajudar e proteger os qu«:,,desejam produzir. Fa9am campos de mamona, arroz, algodão, fumo, abacaxi,. cariaa de ~1, ou eoutraam ,o. 
mares para garantia do futuro •. De tudo isto a Directoria de Producção e a Estação de Fructicultlll'a TrQPlcal de Eapiri amo teem opti. 

11181 sementes e mudas para dar ou vender ao preço de custo. E dar.lhe.ão as inatrucções neceuarias e, por 81nf)M8timo1 as maehiMs agr-i. 
colás que forem precisas l(ira o trabalho. 

A DJRE(TORIA DE fOll!ftTO J)! pn,mc,1n Df-/ As machinas agric;las, rnultiplJcando o 4:sforço do 
~ . homem, e augaeata11dt> a J*oducçao pGr u~cblde de seu COMPRAR CARNEIROS HYDltAtJI.ICOS, ESPE:RAMDO I superficie, barateia• ª 1 0111'8. Quem preduz ba11ato 

5,,fD ganha mesmo quando vende barato a. sua safra. 

~;;~: ALGODOAES--__ -lplan:~~nt, mamon~:'.,·: ::::,::D•::: 
A lagarta rosada dcstroe 30 ••da safra algodoeira ,BACILI.OS MAEEDJ\l*'PES .fl\fa.) llftDft 

::n:~:i:!:\~~40~s!!nt:re!{~i:~is.pót~ r.·:~ê~::i:!ºEst~~f~ , T~XTEIS LIBERIA·NOS Pr~':ça:;sed: m;;;; ª,!:'º" 
tem um Posto de Expurgo onde e expurgada toda a U ! e. ti 19.500.0e& fardos 
semente que deve ser plantada na zona do herbaceo - CARLOS FARIA No,·a Yo•k 7 ,u. P.> 

0 
Departa. 

Jittoral, caatinga e brejo. Ha pec1uenos Postos de Ex. como parle da finalidade de-t,.1, eubtilis", que mais tarde a sclenoia mento de Ag~icultura divulgcu os pia. 
purg·o no sertão onde se expurga a semente a ser plan. : paginas agrlcolas e em face do inte. nã: o considerou como baclllio ma.' nos de, pr:gramma sobre as zonas 

tada na zona dos algodões ele fibra longa - cariry, se •. rme 1espertado pela publlcacão pas_ c,~~.:"~nno de 1902 na Ital'a o Pror , t:n;:dªi"/:ct.\:;1ãf:r:::n~r:d::;,:~; 

ridó e bacia do Piranha~. 1 :•".':c;t:1;, ~~:P~i,~ª:
05

m~::;:: Rossi e ,eus conaboradores isolcram de 1938. em comparação com a pro. 
Ü agricultor \'ae, porf.anfo, rN·cbcr .•emente expur.: çáo das plantas textels. aos lavrador , os "Bac.llus comesli", "Basillwi cro. ducção de 1937, que foi de 18.746.000 

gaàa, com alta percentap,:_m de germinação, garantida e e interes.,ado.,.. merii" e º "Bacillus a.sterosporus". fardos. 
• d d 1 • 1 1 A maceração e a operacão pela qual levando a effeito uma longa serie de F...s...~ plano implica na neces.'iidade 

de varie a ~ se crcionac a. ... ,, o a2.icultor procede a separação d?.& expertencias indu.,triees sem apr~en_ d? não serem cultivado3 de aJg:dão 
Todo estP esforço do Governo do Estado sera, no fibras, das m•lerias que as circundam tarem ,s resultad<>s desejados. . entre oito e neve milhões de acres, 

entanto, pr(!judicado se os fazendeiros não fizerem, cm I Muito, proccsws foram e continu_ / ficando d<S inad06 á plantação terras 
· d I l ., b II , d 1 ·I . • I<' • · am a ,er tentad:s pan a extracção ANAEROBIOS I com a el<lrnsão approximada de vinte 

SUOS proprle ac es, 13, a IOS, C prop l) aXla. ~ l,rge. de, (ihras d0s 1exteLs llber.anos <oro. e ,eis m1lhôes de acres. 
Qlll' estes trabalhos seJant feitos. F, ('Onstam do SC- 'cesso., mcchanlccs, physicos e chlml. Deve.se a Van Senus os primeiros O; p.antadcres em geral são já obri. 
guinte: 1 cus a!Sim como c:,mbinações dos pro_ ~ tudos ~de~tlflca~do no "Bacillus ::pdcs z .:eguit o pr.:gramma de aJus-

' , J h l . ces~cs cita.dos, ."em comtudo apresen .. rnyloboc.er 8 ~ualldade. de decom- 1amento agricola da administraçl•.::, 
1 a zona e O t•r lace o· • • ! tarem os re. ultad~~ deflniLvo.,;: p:,r ns substancia• pectic35, ~endo d.,. ac:::órdo com os compromissos assu_ 
a) ar;·,rnquc de· todos O., algodOCll'OS ale mracJo de i . o orocesso mrls apphcado até hoie 

I 

este mesmo ba.cillo co'.,"tatado primei. ,;irias ao receberem emprestsmos e su. 
janeiro; na 1nd1:str1a textil Européa e Indiam:., ro por Trecul e.m l&6.J,. b~idios em 1937. 

b) . 1 J d . , • . •. 1 J" t e o m csobl:loJ.ico n><urnl e o micro_ Mais ta,de F<>b>s e Wmogradshy es_ O .sr. H. R. To!ley, que ,uperintencle 
queima ( OS a go OClrOs a! Iancac OS e C ~ rCS O bioloaico artificial. tudaram o primeiro baci!L especlfico ,, Admlnlstcaçãc do Ajustamento Agri. 

de COiheita, COmO capulhOS CSfragados, galhos de algo. , A macerac}o natural cons.Lste em f 1a macerlÇá~ anaerobica 1·clado de e la, declarou qt.c o governo possue 
docirO, bracteaS, etr.; deixar as hastes OU cascas do"' texte~·l umt:. maceraçao de hnho.por Fr,bes, ::::·ca de duzentos e trinta milhões de 

<:) arran(JÚC C (tUCÍma cios (JUiabciros exiskntc~ na' em agua cM&nad1, ou co,m1·e. á 1··~~-,°':~r;acillo amerobioo ab,oluto. dal!ares. dos quaes cem milhões se deS. 
, , 1 temp~ratura. natural. como é u~ada n'.11 L ..... <', e:" 19º2• Behrens des_ tinam á conservação do solo e cento 

\'IZlnhança; I:1din para a m~ceraçãn da Juta, dei- crcvc um clostndlo da maceração d: e trinta milhões para subsldios, que 
d) muda dos plantios, SC possivcl para f'Crr.-!nOS no. xando ·e agi: a irnmensa e variadissL canhamo. e cm i 9o4 Slcesmer o "Pie_ :;crã: pagos aos plantadores de algodão 

_ • - 1 ctrldium pectmo\'orum ·• multo pare- t Est · 0 ta.nela. ettuivale 
\'OS, !"(!Cem.deshravadOS OU arat'aO dOS ;mtcrJOrffiente ma. flor:! mocerc.nte existente nas I CldO ao ~er_me . ' • . e e ann:. a imp r 

. • m:-,;;mas plantas que sclub liza as su_ ~ .. n anteriorment.. e.s.tu. a mais de vinte e cinco dollare.s por 
cultivados; b~tünci.:.s gomm·~o:.as QUe mantem cm dado por Fnbes e Winogradshy; neste ae;r: de te!'ia e,r. que dt'1xe de~ feL 

e) e plantar uni('am,çntc. SC'mente expurgada. u:.iio as fibra.; entre si e ao lenho. : mesmo anno Be1&erlnk e Van Delden to o cultivo do algodão. 
J.. r3 ZOna do mOCÓ" Estas ~Ubs ancia..; aommosa..c;. scffrem LSOlaram. qua.tro b:iClllOS pertencentes a ---~-------------

• • d d d b t quatro espec1e, da maceração do Unho c~J,eu a denominação de "Baclllus 
a) poda dos algodoacs a uma altura de 60 centi. ;:~; '';;-;,. evc,:a;ei::m~::~u'.: ':~ "GianulobMer pe:t.novorum" · 'i,umanii" em hoaro do Pr:f. Lucien 

mrtros; ~ acçã~ dir.,cta dos bacilli~ macerado. urocephalum". Hauman. 
b) Queimar os galho;; cortados e os detrktos e res. res: uma peru, se decompõe em hydro_ Saccharobutyricum". Em 1931 em São Paulo, o dr. Per. 

. I d I ~ll110, acido carbonlco e butlrlco ou_ butyrlcum". '18ndo dl Costa Pilho e o Prof. ,Tuve_ 
los, de co)hc1ta, como capU hos estraga OS, Jradeas, t11' P"'"te e as lmilada pel°" mesmos ::;. "Granulobar.ter pectinovorum", na! Mendes de Godoy Isolaram da Ma. 
etc.; 1 e a trrceira é gelat nada, a pectma ~egundo os Eeus descobridores é O ceraçio da Jute Paulista (Hybiscus 

.,, 1 [' t j t ul la mesm:: isolado por Fribes. K'ta'b 1,·foli'os> um bac·,,,, de acção 
e) procurar uh,1zar ,nos novos )> an !OS semcn CS ~=:i :e :~1:~ d':nd:º:m~ ::Suit:~ Em no,·embro de 1916 o Prof. Do_ ,~er~i~ na mr,:e,e,;ãll ";;esta fibra 

lxpurgadas. uma <SP•Cle de verniz que dá á fibra memco Cabbone na Italla Isolou o po;s alcançaram 8 maceração perfeita 
Estes cuidados, indispcnsavcis, trarão um considc. um brilhO L.SJOecial. Em summa não se 1 "Bacilluc Felsineus", ~naeroblo abso. em cinco dlas. devendo.se tratar de 

rnvel augmento de safra mesmo sen1 o accrescimo de trita de uma fermentação celulosica luto, de uma maccraçao do cánhamo. uma especies que hoje são considera. 
, • ' · mac; sim das substancias pecticas. O mesmo Pl':f. realizou muttissim:s das ao menos que provlsoriamentt", 
area cultivada. A ma-eração artificial consta em exi,•ricnclas com este baclllo tondo co,; a denominaçio generlca de "Amy_ 

DIRECTORIA DE FOMENTO D'A PRODUC1)AO 
cn. 'T'\S C ULTURAFS !>O C.AMPO DE llF.\10NSfRAÇ:i.O I>A 

J"AZL DA (,RUT,'i.O 

Cultu!.1 - Arroz. 
Arca - 10 hcct.1rc,;;, 
Munic,pio - C.aiçára. 
Proprictario - h-ianud F r~ci,;co Rubos:1° 

Dt',SPF.SA: 

nenoomcnto . . . • • . . • 
'loço .. 

~ubmergir as tex eis a 'macerar f'm cb~ido bo:is resultadc.;, lobacter". 
tan=aues de alvenaria. ou de qualquer En~re as mu.ta3 plantas estudadas Damos a seguir a technlca recom_ 
outro metal mundos de uma serpen- citarei algumas: mendada pelo prof. Carbone com aL 
tina que fornece o calor á agua, 1::,en. Além do cánhE..mo ,cannabls satL gumas modificações econselha.das pe-
do em ~egutda infeccionada com uma vn,, do linho ILmum usitatissimum> la pratica entre nós. 
abundante cultura da bacillos mace. 

1 
• _da Rami <Boehmerla NiveaJ que I PREPARO DA PRECULTURA 

• rador~s cujos processos iremos es_ ! ro .. am macera.das 1ndustrialmente, 0 Aquecem..se 10 litros de agua de 
tudar no de:co:-1cr destas linhas. · Prof. Carbone macerou tambem Pm 39.u a 40.º, Juntam_se 2 kilos (20'r) 

Após e•ta.s breves conslder:u;ôes ge_ l~b·rat.orio 88 seguinte., planta.· de bat&t~ lnl!lê&a ou mandioca corta. 
raes vamru entrar num Jtgetro hlsto.t~ "Agave amer cana", das em fatias, lnfecct::::nando_se em se ... 
co. candelabrum guida. 

Antes de entramos propnamente na yucae(olia Deixando.se fermenl.ar por 3 dllU 
parte historica, necessitam"" fazer Rumphll a 37.•· e. (Não Ir além de 38.· C.l apás 
umas hgetras conslderaçõe• sol>re o Si&alana e tes 3 diu a b&tala vem • tona achan. 
me o de vida dos differentes mlerobi.s Sapup& do_se bem decompoata e a fécUla precl_ 

2 00 000 
que são capaz.e de macerar as fibras. Allhataof=~'::ª ~ltada (para a mandioca são n-. 

T me~ po;.s 3 gra:1d s grupos! r.os 4 ã 5 die.s). 

H~d,•r, (foi arado e gr.><lc.1do cm junho de 1936) .. , . 
.>b.nt10 ...... >· t , • • • • • • • • • 

C .1.pma . . . •.•.. , . 
200 000 10> - Aerobiol - microblos que vi. Asclapiaa coroutl Attlngindo esse ponto fica em coa. 

4f$000 vem em contacto com o oxygenio. Neoglazicvta. varleanta (car..:ái dtções de .ser usada. 
20> - Anaerob,o, Absolutos - mi. Crotalarla sp. 

645 000 ~1: ~;;;;:o:~::~tt::en_ :::;:~ª 
mlcrobios anaerobios que supl)Ortam cennablnus 

C.:olhc1L.J. . 
flJt1dur.1 d:t'i palh.1s 

Somnu .. ... .. .. 
RECEITA: 

MACERAÇÃO 

'S 1quci1eç ele arroz a 100 000 ........ . l:SOO$OOO mais ou menos a vida aerdlia, San•avlejra e outras. 

Estando a precultura prompta co • 
m~ sei.ma indicamos, collocam-~ as 
fibras no tanque. na proporção de 100 
kl'.<& de cascas por lm3,600 a 3m3, de 

Na Allemanha Ruachmann e li&. agua. 
RESUMO 

l:SO'OSooo 
64SSOeo 

2 assSooo 

(As l ,..W.,1111 1 F,.,.rim, &,bou. agricultor. 
A ,o_ V1 ntt umos d, S611t• 1111 ln 

Agriaola. 
V 11omo P m »trl "' D, 

~ 

HIBTORIOO 

Esta parte, temo. que dwic!U.a em 
d ·as c1-es bem dllülJ-, - aio 
a clasee de bscllllas aeroblos e a dae 
an--116a1 q_. -.hlliDI q11n -.&. 

Uvns 

Mlll8BI08 

vendllmn em lBUi,lflS. taolaram um Eleva.te, entb a temperatura do 
baclllo anaeroblo de forma plectrldlo, tanque de 37.• á 38.0 e Infecciona.se 
_., -4o par-, p.:r l'rtbes, o tanque .- a pi:ecuuura na propor. 
at=- B.._neh e Vaa Deldem çAo de i;. t.. 10 lltrO& para cada 100 kl­
~ue hoJe aio denomlnadoo CCIIIIIIIIL IOII ele flb.., t.and,;: o cuidado de manter 
- da •:a. -,ioliea18'". a temperatura do tanq11e & 31° C. 
'- a... Aaarl __ .. - au-.. (":&..:.. ..... ,. 

...,. a ..,lotnllllma alo reunldlls em • -Çio atar ooncllli. 
da ""- clllUnetu, oa 1 e• n 1 da p6a 4 a 8 dlae. Nio l!e deve usar 
.. .,_.. a- 1ffl • MPDt.11111. metalllcoo. Ap6a a --

1 
BmPuls -11111;-.-. .... ,-- ololl116-----d0~ ___ ....._ 

1 como ontnll atudaraln • ~us um NCll1o allMIOIIIO abloillMI, .. llllt<l,.in.•llll., .... - • ..,Ida, 



8 ---- A UNIAO AGRICOLA - Domingo, 16 de janeiro de 19M 

--- --·--- ··----
Um plantio~de. mamona dura ,·arios annos e produz setnpre excelleutes resultados e conomicos. A tJUe~tão é lhe darem terra bóa e 

o trato c111e requer, espeéialmente semente sclecrionada . . \ Dir<'ctoria de Producção tem op lim,1 ,emente e c:1.tcllcnlcs conselho,: para dat· 
de gTaça a quem quizer ganhar muito dinheiro 11Iantando matuona . 

OPTIMAS ~ERSPECTIVAS DE INVERNO - CHOVE 
MUITO E REGULARMENTE NO PIAUHY 

A DEFESA DO KAP üK NO 
EQUADOR 

Telegrnmmas r ecentemente r ecebidos do Piauhy 
informam.nos haver começado e se generali zado um 
optimo inverno no sertã o daquelle Estado . 

. Ma monaes preciham ser podados agorn. no in icio da esta 
··ão humicla. Podem ser podado a 60 ou 80 cenlin,etros dn nlo e 

adubados. Uma r\J>J>licação de cinza e estrume de cun 111 oar.'1 
optí~10 res ult ado. A Direu ori a de Producção pode fo r ncc,, ,. 1, r-

mulas ruciona(...~ pnru o pla ntio elas ma moneirns. 

o Go, "rtH.> do Equ.Hlor c!:iLá. to1nan .. 
·19 , ·uins µ ?vldeuci~ t.endcnles a evl.. 

! ti.:f o d'.?st pp8rect.mc11Lo ,na re:;:lão 
----- JilLOl''.•U\. l do l)QIS. cl;?'-i nr\'Ol'Cl de bal-

Uma carta do agronomo V AMOS TER UM EXCEL- sa , :,apo~ c,pecic, de immens, utili-
Isto é a melhor garantia para nós. Os lavr adores 

sertanejos deYem findar já os preparativos para a fun. 
dação de uma grande safra de a lgodão e mamona. 

Nilo de Albuquerque, sub• LENTE TECIDO DAS FI- ~:·:~: :s~~:·~ vêm se
nd

' derrubadas em 

directo,· de Agricultura, BRAS DO :..BACAXI I Rm recente decreto. Lcrnou.se Obr!. 

Industria e Commercio ,,atono .sempre que "" destruirem 

o 
Uma. applicoc:--·o ut'I e curiosri e ce.,n bal~r1 3 0 pl:)nlio de um hectare 

M E L H OR B R As I L I COMO SE DIVIDE A PRODU· do R, G, do Norie á Di- a 1:: a'tn:'o f~~~o c;::;;ct~ ::·i~:;~en_ 1 
(CO\ essas 'arvores 

A L G O D O E I R O CÇAO BRASILEIRA .. _, rectoria de Produoção teva c;m as honras de ser disputado Cada agr•cullor que receber auxilio 
~ Ha,;; mesas do5 transatl& . icos e nos "":, :3:i.iy·o Hypothecan~ do Equador 

MARIO BF.NI A Directcria dê FOmcnlo recebeu do hot-eh e casA.& riC'as de V;.ndres, Paris df \·erf. applicar lO p:r cento do pro_ 
agr:nomo N1Jo de Albuquerque. sub- e Buenos Ayres. ilur-ro do .::;f'U emprtsUmo no cultivo 

Shreport Colum. Eº 3 seguinte a fórma c:mo se divide director de agricultui-a. lndustrls, e A~ora, porém, eUe va~ ter. ao que ctn b:,;lsa. ca.."o '15 suas fazendªs seJ.u.n 
La. bia S. C. offi:hlmcnte a producção brasileira: 1 C-ommercio do Estado do Rio ~- do ~J.·.:.ce, urna. vutra apJ,Jllcacão. de or_ 'tdao~a,;eis }i, f'SSa ~pc:ie. 

Waco 
Tex. 

MATERIAES P RI MAS: - proau- Norte e re po11dendo pelo Expedlent.e Uem industrial Os p:·opr:et:1:·to.; d~ terras na 1·cgiã.o 

:: i ~~;: .~:ig:;•~:,•Y:!~~ss;, Al~'::~c:!: ~:,:~~rt: ~:.~;:ut~~lt~-:.n~; :~~~ 1 c:~ic;~:;~~~o:~mJ~s\i:l:~,; d=s~;;ic~7: ~~;~~~~à:.~::d~:~ri1~~r:: d~n:! 
Abl'll 18,5 
~Iaio 24,0 
Junho 23 5 

18,5 
23 O 
27,0 ~;:~ caroço de a lgcdão, catanha, cêra cte publicar: j 1ll'a. a quem cxpoz wna appuelho de icrren·s 

23_0 CEl)-uau'ba., côco. fwn::, madeiras. · llln. st. dr. Plment.el Gomes - D . DL 1 :;u.ll, i-nvençao tqu~ retir~ das ~ 0111.ªs do ,'\ Repartição A~ricola de Guayaquil 
PrO<W,Ctos de origem animal: - Pe .. 1 rector do Fomento da Pr.::ducção Vc. j ªº~caxi um r O capu. e .~r uzir um o··ntce sementes e i.n.strucçõc"-:; para. 

Julho 27 O 

Agwto 27) 

26.5 
24,0 

Ie~ (cvinos e caprinos). lá, sêbo, cou_ \ g:e:al - J.:ão Pessõa - Tenho a I LC:::.do igual ao ··tropical . Ie,e e de o 'Jlantio M fil;acs do Banco Hypo. 
Pel:s clad:s do dcpartrmcnto e.soe- oclla apparencla 

cializacto norte_americano se ycrif!c'l ro, (_bovinos). ~· . . grata sat-:.Sfaçã-0 de vir pelo. present.e I Ao u" se aru;unch o Ministro da rtF!ca:·io na re~ião littoranea fomen. 
o tropical'smo elo ,·c1i'io da "cotton- Prt:.duclos ele otiYem. ,n.111cr.al. - 1 agradecer o quanto de fa..cilidade n1e . q .. . ·a.rã.:. tambem a plantação das ano_ 
belt". A tem9crntura sôbe brusca,n?n_ Carvão. ciment::, feno guza, ferro la. 1 !ci proporcionado peb Agronomo. i\gnculturn vac_ procurar, t.or11ar real!- res ele baba e kapok, facilitando f>D1. 

1l a part.r de abril. atti.nglndo al~a. minado (ferro lamim:.do e aço). man. t nspector Agricola de Sapé, qunndo da ~=~~ ct: h;!us:;~~a:m ª~~~~:~~ O P~~~~ ! '.Jrtstimos para esse fim 
rtsm,;s desconhecido!:$ em São Paulo. ganês e sal. minha e6tadia. a.Ili "Ill busca_ de mu_ propii;i:'15 ás clcma1s cultura."'. . 1 0 p'lo da b:1ba é a madeira mais 
me m:, nn épocn ma~ quente. SUBST ANCIAS ALIMENTICIAS: df'...s de abacaxis pa~·a a Estaçac a n~e.u Pod~remos, ai."slm. µrcau~ mwto leH: que se conhecr. e tem sido utiliza .. 

- F11
1ctas de m.esa: - ~bacaxi, bana ... cargo . Graças á ~a v~ntade c_sohc1- at:.S::e~ fructa::. e aproveitH_lhes as fi_ 1 do na iJbricação de aeroplanc..c.;, !:$aL 

Tatuhy S, Roqtte Cam. na, !&ranja, limão e tangerina. . tu~e de~te ftwcc10na.ri~ techn•ico da. br~s. Est.e país é um pais mara\'ltho..so. n1._vidas. refrigeradmc.s. Ptc .. de\'ido 
pmas I Productos tropicaess - Cacau, cáfe D. 1:ec. tona C..~ Pr:ducçao pude~ com I Cid.a dia .surge uwa nova toat.e de ; ~.s suas propriedades de le\·eza e iw. 

Novembro 21.0 
2~8 
22,9 
22,4 
221 

20,5 
21.1 

e herva. mate pr~z..e,:. ver o meu e.sforço coroado ~e TiQt..t!zn a ser aprO\:eltada. lamento A fibra leve e fofa da ar. 
21 ,4 Cereacs. - Arroz, ave.a centeio. cx1t) e tr2.zcr as mudas de que necc~'iL Tudo depende da intemgencia, da \·ore do lmpok é u,;;:1da para enchi-
22,4 1 ce,vndz.. m1lho e tr1go . lamos pa-:a o nosso serviço, cspecuiL · euergia. da firmeza <los homens. mento de colchões e travesseiros e se 
21 o '. Outros proáp,cll>s de origem. -vege_ m:nte quando, antes de re:01Ter aoo' Ox.a!t não canse O L~tular da AgrL <neontra cm grande quantidride nas 
22 i tal: - ~ucnr ,aguarde~te·, alf8:ª· 1 ~:1us b:ns officios. achei ,.m ~· mals I cUltu!·a que se empenh.n. na sdução flcre.stas do Amazonas e Parâ 

D2ze1nbro 
Ja.n2il·o 
Fevereiro 
Março 

21.4 
20.8 
19.9 2{.1. batatf.., fru:1,nJ1a de mandioca. fcijao, tranca d.1ff:culd1de para realizar os eonju11 {a de t~11to3 :problem~s capitaes · 

vinho. 
1 

1 fins da mll}hu via:;cm. i,ara O Brasil - -- - - - - - - - -

Fica portanto, ab.sclutamente prc- Prcxructos de oriuc11, animal: - Só palavrh., de ag,·adeoimcntos pois me "A Vanguarcla ... do P.io>. 1 PESSOAS QUE TOSSEM 
vndo qt~e na e.stação quente, a. época Banha, carnes <bovm:s. sumos. capn_ 1 tenho para cem e ::crvlço a. vos,so car- 4$ 
da cultura. a •· cotton_bclt" n:rte-ame_ nos e ovmcs). 1,,ct.cimo.., Oeitc. queL go, agrn.declmentos que cspc;o ~eJam 1 

r'.cnna ó multo mais trcpicrl do que J: e mante,g_al _ trnnsnltt1dos ao collega dr Uchõa, dJ_ O CREDITO AGRICOLA -o~!tlp~·~:~n~::nt~"; : sr~~tse~te: 
o J:'lanalt::, paulista P ,•zinhos. E era A prcducça-0 toLal de Brs.,il !01 em gno por todos :s meios dos no.ssos 1e. 

1
, frio e a humtdPd<"; as que por uma 

o que se quuia provar. 1936, 217 398 560 qulntaes no valor de 

I 
ccnhe:::un:mtcs .r~o mcsrno tempo que A Carteira Airlcola do Banco do llgelra. mu.dan.ça de tempo ficam logo 

E o resto do artico nilo tem o QU<' 10 815 265 contos de reis, sendo . . . fe1:.c1to o Estado da P ual•ybn pela sua Bra.,;;U CJUf' vem preencher um::i u&::; ~om a \·oz rouca e a garganta ln­
re5ponder. São ,·ariacõcs ele a<lv~::- 30 375 330 quintacs ou 2 582 571 ccn- 1g~niza~o n~:tcbla, d.igna de icr maiores lacunas do nosso orcani.smo ~,~~~nR1;~n~til~~e os so~~~:thi~ 
do num c.st:rl~ dr jornalista primoro_ tos de µroducção de matcnas prunas mate.ela por t.cdos o.} Estad:s do nosso J! cconomtc..: •. ao que se propala. Ya.e en. finaln,cntl' as crlanras que são ~ 
~o, 111ocurrrndo provar coi"as QU" eu e 178.923.230 qulntaes ou 8.232.694 paiz. tra+· em funccion1mcn~o definitivo. commeLtidas d:: coqueluc-ne, poderao 
nunca ccnl.este · E scrin imbecilidacie ~nt s de réis da. proctucção de subs Aproveitando o cn..,ejo apre.sento. Passada a Drimc-lra phar-;e ele <'lnbo- ter a certcz~ de que o seu rcmedto t 6 
contcstal.as. Nunca disse que o s111 Ln~eius alimentic~as. .. vos os meu.& prot,cst.:-s do mo.iJ; eleva_ / rncão -e rle impr,.scil1Qivcls estudes dns ~ci~:tWl~~ ~~~c~ºi~~d~· ~:r~r~d~ir~ 
de. Brasil nüo produzia algoclão. Pro_ Embora o mesmo não .mcccda quan_ do a-preço. 1 n:-s.c;n.s condicõcs flno.nc<:lríls ,€ssa Car. ·m1r-dc um saboroso xarope. E· o unt­
cluz C' mult.:s;imo. lodos O !)n.bem. Sem- to ao volume. no Yalor a producção l Nilo d,e 1&.lbl.Ufllcrque - Sub .. Dfre ... /~teiro cc-t,á op1-1 ri 1u11ccion~r já cL'.'..' co qu~ não ataca o estomago nem os 
pre ~cr0d'trj que a producçáo se tor_ b:·osileiri. alcançou, em 1936, o .se1J. I· ctor de Agricultura ,l ndustie. e Com_ més. . . ~~;e ~~~/~~~~ i~~~~ ~~1:~n:e :tt!':. 
na!:~-2 cada vez ma·or Pois e.m climas. n·clhor resultado destes ultim~s doze mercio, respondend: pelo expediente 1 Durante_ toda ª. semana pasc-ada çÕ~s ç do peito e da garganta. Fo.cilt. 
para_ ª m:ilvgcea, b:'m pc:res, .se plrn- ~nno.5. 1 cio Serviço de Fruticultura". 1 e e~t.a o ~r .. Son.:ia Mcllo. 0 .dne- ta a 1espJração, Lornando-a mais un .. 
tri. e s~ cclhe :-il,....odão. E o sr. José Ga_ _ ____ - - - --- -----· _____ ctor dn c~1lcir,1 e antigo funcc101:.a- pla: 1impa e fortalere os bronchios, 
ribalcli Da11tas que se r.nca.Tniçn. z,!sto. p - D" t • d p t·io elo F'lnro d,.. Bro<:11 tem "'<.;lado "lll evitando a~ mflammações e 1mped.ln .. 
prCCUrtl1do prornr O qUC está prova- r epare, Cnl C00pCraçao COm a Jl"CC 0rl3 e 1"0. tre~Uc a Ulll 1nlel1SO, trnbalhO. estU. 00 ,l<OS pu!mOeS 8 U\VRSflo dt per!IO. 

do. e qu., nlng-ucm cont.c .. ,u. deve ducção, o plano de irrigação de su~s-terras com despe: dand~ as ultimas medidas a serem pos. so~om:~~~~· recom1Ueodamc,o o xa. 
ler p,ra O fazer, razões outros, cer- sas minimas. Seus campos produzll'ao, seu gado estara tas em prntica com urgencia, para oue rope São .João par~ curar tossea, 

~ª~~::\i:t ;~:11
,~1: v;.1i,:~11~ ;uccoit:;~ g·ordo, alcançando bons preços, quando a sêcca tiver ~t~~.11~ªi;~~.\~:J~:1

~t~àli~~~~
1
.ri;cn.:i.a. ~~~'.

1
~~:.\~~rho~::ol~

1
;~'1~;!(1~!.

1JJ,~,; .. ~1~~~; 
rio e qu!:'. o nordé~'tc brasileiro é o m _ tlestruido as lavouras e as pastagens de seu visinho. -------------------· --- ---
111,r Drasil algocJoc 10, e quem diz me- -----------::-:-:-:::-:---::-:---::--::---::-=--:~:-::--e:--- DIRECTORIA DE FOMENTO DA PRODUCÇÃO 
lho,· não diz unico. Dahi o titulo cto DIRECTORIA DE FOMENTO DA PRODUC~ÃO CONTAS C.UL TURAES DO CAMPO D,\ 1 AZLND,\ 
arti~o. Se o sr. Gariba!d; Dantas quer CONTAS CUL TURAES Dó' CAMPÕ ' ])É' DEYIÓNSTRAÇÃÓ R IACHO DO MEIO 
cii'*lut:r ~ ponto,. discut.amos.;e E. se ''V ARZEA" 
rcncido, ccnfessarei d~ bom grado ü Arc.i _ 60 hcct:ires. 
derrota. Não havera, ni5t.o para mim Cultur.1 - Algodão ~.Expressv. 
drrnlrí'. Tcclos nó'i temv:; a.s nossa::. Proprict.trio _ .Oswaldo Espínob.. 
opinlões e muitas 1·czc, CITadas. M(Cs J\ l unicipio _ Ar:'lrun.t, districto de r,.cim.l. 
L.itcul'llllO!:$ ~cm ~ubtilcza d..: ad,oga_ 

CulturJ - Algodão. 
Arc.1 - 5 h!.!ctarc!i, 
~iunicípío - Caiçara. 
Proprict:ino - Thonul l:.nuhano. 

C.o. c-m clBdos de origem c~nhccida 
e sem c.ont!'.c::tar o~ .scitmt'stas em sua 
\ll'.Jpria .... ck:ncia. E.stf s divagações o 
m\Jbtrc J·c.nw.li~to e culto advognuo 
na k> Io las-á noutras bt·llhautcs ~:ç3~ 1 

lit.t.fro.rios em que não pr:c..llrc d.s,•u_ 
Llr comes nho.s r r·borrccidos as.sump­
l~ tcchnir~. 

E o meu caro Ga.ribaldt de, e con_ ) 
tinuar o. m.11.ndnr transcrever os ,eu:. · 
nrtl••::,;. _m Sã:: Poulo. Lendo-os quem · 
1\fío leu o~ nieus, vcndo_o agucrr'da- 1 

mrnt-: d' fenaer col!:;as que eu nunca 
ntaquei. tomr, '\me-fio p~lo lobo f',_ 

J 2 tJn:borc~ de olco combustivcl p.trJ. trJétor. a 120Sooo 
Z oixa; de olco lubrificante a SOSOOO • 
3 e tixas de gJsolinl ,lO preço de 6iSooo 
j limpa!:> com cultivador a 280$000 
J limp,; a,ixililres cada a 900$000 
Colheit.1 de 1.212 arrobas de algodão ; 1$UOU , Jrrob, 
Destocamcnco do1, 60 hccur..:s 
l>lantio e outras Jc1ipcsa!t 

RECEITA : 

1 :440~U 
I 60;;000 
l 86SOOO D,·!itOCJlllClllO 
840S0Uo 1 ·1.oco 

2 :700500P 1 /1 r;durJ 
1 :252SOOU 1..~r:1da,;;em 
J:200SOOO l' lantio 
l :OUO~OOU .

1 

C.1pina 
Coih{'itJ 

IU:778.'UOO 

Sonmu .. 

17:)28:,iUOU 

Dl:.WESA: 

RECEITA: 
rcz ::idranc1:_s:, s~bre a menina do: 1.2~2 JrrobJ~ Jc JlgocHo c!:ipcci.i l ''Ex.press" a 14~000 
ehnpJc:,in~1:> vc1111elho E o meu caro 1 

am·:.:-r ·~.á a vo•,.ózinhn salvadora _jo- , Lucro liquido <lo C.tmpo (1) 
tand~ ... 1.; a mim numa hercicidade qu-, 

:oo :1rrobJ> de .,lgodáo • 14SOOO 
6:75u.\uuo 

RESUMO 
lhe- flr·n bem. Dist~ lhe resultará um ( 1) Rdc\ .1 notJr nt:~t,b cont.is l: Ul t urac~ v.1.ri.1s coma!:>: 
muncl > de !)ympat11ia..s. Não mando.rc J) A safr:1 foi rel ativa.mente pequena por4ue o plantio foi feito ur.. ReceitJ 
m('U~ orl:'}Os pa1a São Paulo, pócL di1lm..:nte; Dcspês.1. 
ílcar tronqulllo. l b) Hou\'c o dcstocamento de 60 hecta1·e~ que dc,'C entrar t..:omo b.:-

'l udo i.sto é mmto commov~nte nes,_ • m:fic;C' pcrmJnente e.la terra e não como despê~a!i d,1. cul t u ra; Lucro liquulo Jo C.unpo 
t.~s µ1·.Jx n:idü.dcs d'J- Anno Bom e de e) O proprictario plantou, entre as linha5 <las plantaçÕc!t, quJnJo :1 

,. 

.\O, 000 
s 

6U~OOO 
l !'-000 
41 soo o 

200Sooo 
zoosooo 

11 osooo 

2:800 ººº 

2: 800~000 
nosooo 

z ,21 osouo 

Rrl~.. •.:olheiu do .1 lgoclão "Exprcs!:i'' estaYa cm inicio (e que não aprcscnt,\\'.1 peri- 1 

~o Jc lwbridação) 1;cmcntc Jc algodão "Mocó" R 37, que agor.1. arranc.1-
1 

1Trant.:crivto do ''Corre.o d~ .Ua_ t:o,. O-'> algodol:iro!, hcrb;1cc.:os, está apta a produzir grandes s;1fr.h dur1nt e ! 
nhã" d:, Rio. publico,:lo 'l ll 1 19381. T1u 1tos anno1;. 1 

(A~.) Thvm,1:. Lmil,anu. Agru..::ultvr. 
Agronomu Viccu!t- Ln11of dl' ~,t11lt11wa, lm­

JXCLor Agrico!J. 
V ISTO - Pi111e11tt>l &r111H·.,, Oircuor 

Um pomar bem plantado é dinheiro collocado no melhor banco ao melhor juro. l\ada mais certo do que o velho adagio : - "Laran­
ja no pé, dinheiro na mão". Todo habitante de terras no littoral deve, sem perda de tempo, fazer uma encommcnda de enxertos na Esta­
t íio de Fl'Ucticultnra Tropical de Espirito Santo. Custa $750 cada um aos agricultores que se registarem no l.Uinistecio da .\gricultura. São 
enxertos que produzh·ão os primeiros fructos dois annos depois de plantados. E o registo é inteiramente gratuito, bastando preencher as res­
pc<'fh-as formulas, que são encontradas na Fa·tenda Simões Lopes: ·nesta capital. 
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